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Aos Leitores 

Depois de Marcos 
O tema de capa desta edição é um 
esforço para analisar os últimos 
acontecimentos nas Filipinas, onde 
todas as facções lutam para ganhar 
espaços desde a queda de Ferdinando 
Marcos. 
Após o frustrado golpe de estado 
encabeçado pelo ex-ministro da Defesa 
Juan Ponce-Enrile, cadernos do terceiro 
mundo enviou ao Sudeste Asiático 
Roberto Remo Bissio, editor do Guia do 
Terceiro Mundo e um dos nossos editores 
da redação do Rio da Prata. 
Roberto Bissio passou um mês nas 
Filipinas entrevistando funcionários do 

governo, membros da oposição 
armada, sindicalistas e pessoas da rua . 
O nosso enviado foi convidado a 
visitar a região sul do país, Cordillera, 
para testemunhar a assinatura de um 
acordo de paz entre o governo e um 
grupo guerrilheiro. Para percorrer os 
600km até o local do evento, Roberto 
Bissio, o único jornalista estrangeiro 
que presenciou a cerimónia, foi 
obrigado a cumprir uma dura jornada 
de oito horas de ônibus, quatro horas 
de jipe por estradas de terra e a 
atravessar rios em balsas. 
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A COMUNIDADE 
SE ORGANIZA 

Gostaria de solicitar a cader­
noJS do ten:elro mundo que pro­
gramasse um anigo sobre a 
pen1cípaçao da comunidade em 
dHerentes experiências de ges­
tão administrativa, a nível local, 
municipal, etc. Eu trabalho com 
comunidades carentes da peri­
feria de Buenos Aires e seria 
importante para enriquecer a 
perspectiva de nossos projetos 
saber como a população de ou­
tros poises do Terceiro Mundo 
se organizou para suprir as ca­
rências de um sistema que pou­
cas vezes é pensado em função 
de seus interesses. 

Ricardo E. Gandolfl - Bue­
nos A ires - Argentina 

EM BUSCA DE 
"THIRD WORLD" 

Soube por um amigo que 
mora no México que cadernos 
do terçeiro mundo voltou a 
aparecer em llngua inglesa. De· 
sejo fa1or uma assinatura e 
também mostrar a revista a ai· 
guns alunos Juntamente com o 
Guia do Terceiro Mundo ela 
tem sido sempre de grande utl· 
!Idade na preparação de minhas 
aulas sobre geografia humana 

Paul Borghetti - Seatle -
Washington - Estados Unidos 

INFORMAÇÃO SOBRE 
A ORIGEM DA SIDA 

Em um consultório médico 



comece, a ler alguns anigos 
c1onttricos sobre a Sida , sobre a 
qual tanto st escreve de forma 
sensacionalista e som uma 
perspectiv1t mais responsável . 
Nas minhai; investigações pos­
teriores sobre o problema, que 
me interessou desde o inicio 
por ser noiva de um hemofflico, 
soube que há uma teoria que 
considert que a origem do vírus 
esteja em pesquisas dos none 
11mericanos para uma guerra 
química . Ou se1a, uma doença 
terrlvel, inventada pelos cien• 
ustas que se deixam corromper 
e colocam sua experiência a 
serviço de loucos que expõem a 
Humanidade a uma nova peste, 
sem a menor sensibilidade . Sei 
que não é um tema que se en• 
cauce bem dentro da perspectiva 
do cadernos do terce iro mundo, 
mas penso que e gravidade que 
está assumindo a Sidu e 1,1 pos 
s1bilidade de que este1a por trás 
o imperialismo tornam factível 
um estudo por pene de vocês 
deste problema. 

Maria do Carmo Freitas An· 
drada- Olinda - PE - Brasil 

N do R Os editores de cader­
nos estjo coq,tando de uma possf. 
vel matér,c1 de capa sobre o assunlo 
1.;1s próximas ed,çôes. 

APARTHEID 

É diflcil entender como em 
um temt6no como o sul•africa· 
no, habitado por uma popula· 
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çáo negra tão numerosa, um 
pequeno grupo de brancos po­
de Impor condições tão cruéis e 
humilhantes. Não é possível 
que dirigentes pollticos de 
muitos países guardem silêncio 
diante de um atentado tio greve 
contra a raça humano: esse si· 
lêncio significa cumplicidade 
com o regime fascista de Pret6· 
ria. 

Essa situação não pode ser 
justificada por nenhuma doutrl· 
na jurídica, como tentam lazer 
os racistas, pois todos os povos 
têm direito à soberania e à dig­
nidade. 

Causa-me profunda dor ob· 
servar a feita de unidade das 
nações para lutar contra o ra­
cismo. 

Desejo também expressar 
minhas felicitações pelo exce· 
lente trabalho de cadernos do 
terceiro mundo, om sua digna 
luta pela Informação ob1etlva, o 
contrdrio cios métodos pratica· 
dos pela imprensa aliade ao 
imperiallsmo. 

Francisco Vldinha - Rio de 
Jeneiro - Brasil 

CENTRO DE _ 
DOCUMENTAÇAO 

Como assinante de cadernos 
do terceiro mundo, venho ob· 
servando a relevante documen· 
tação fotográfica e ilustrativa 
apresentada por este publica­
ção. 

A esse respeito, desejo ma­
nifestar meu interesse em ad· 
quirlr fotografias. posters e fo. 

lhetos ele guias revolucionários, 
chefes de Estado ou de governo, 
personalidades notáveis no ter· 
reno da polltica internacional, 
etc. 

Faz muito tempo que estou 
em busca desse material e como 
não quero estragar meus exem­
plares de cadernos solicito que 
me informem como posso obtê· 
lo. 

Certos Mendonça Ribeiro -
São Paulo - Brasil 

N. do R. O /e,,o, recebera res­
posta pelo COffelO. 

NOVO LEITOR 

Sou um estudante de Geo­
grafia, essinante novo de cader· 
nos do terceiro mundo. Neste 
meu primeiro contato com a re· 
vista, quero congratulá-los pela 
matéria de capa referente à Re­
forma Agrária, publicada na 
edi~o de outubro 

Também fiquei sensibilizado 
com o poema "Homenagem a 
Machel" de Alvenis,o Damasce­
no. Acho que se devia dedicar 
mais espaço na revista ao nosso 
tão vasto e heterogéneo Brasil: 
o sofrimento do camponês do 
nordeste: o desenvolvimento da 
Amazõn1a: a violência nas cida· 
des e no campo, etc. 

Anelmente quero dizer-lhes 
que estou empenhado em di· 
vulgar cadernos. Envio junto 
cupões de assinatura de vários 
novos leitores. 

Delcimar Bueno da Silva -
L1 beliAndia - Brasil 
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INTERCÂMBIO 

• Adriano Atllml'O(Jo Aoo,ac 
Av. Ult amar no, 582, ap.201-
Lauzane - São Paulo 
CEP: 0244 ' - 8 asll 
• Fernando Donde/ro, •N.ndy"' 
B.N. Soares, Rua de Buco-Zau, 
308-C.P. 18618-Vlla Alico­
luanda - Angola 
• Rut>ensAf. deAnd:Bdtf 
AV. dos Vlafantes, 129 
CEP: 37130-Alfenas- MG­
Brasil 

• MuhaMno Gnoque Saca&Jitl 
C.P. 140, FAPA-OAA - f\egage 
- Uige - Angola 
• Jos6Abino da SdVa 
Rua Princesa lzabol. 165 op.61 -
Boa Vista 
CEP: 50000- Recife - PE -
Brnil 
• AuguslO V,eua '"B ~iltl~ 
C.P. 140, FAPA-DAA - Negagc 
- Ulge - Angola 
• Edu S. de AfbuQuorque 
Rua ltat 22, ' Sarrta Isabel -
Viamão - RS - CEP: 94400-
Brasll 

• Isaac Txiza11 MFv,aas• 
C.P. 140, FAPA-DAA - Negagc 
- Uige - Angola 
• Luiz Carlos Kepeler da Cunha 
Rua José Marcelino de 
Figueiredo, 994- C.P. 159-
Viamtio - RS - CEP:94400 -
Brasil 
• Mahomed Munir Hasham 
C.P. 4012- Maputo -
Moçambique 
• Lfdma Pereira Franco 
Av. Turmalina, 357 - Aclimaçlo 
- São Paulo - SP - CEP: 01531 -
Brasil 
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• A~ Manuel EvanslO 
C.P. 867- Lubango - Angola 
• Luiz de Jesus S.ifll)àio 
Rua Dona Florinha, 249-
Perequo - llhabelo - SP - CEP: 
11630- Brasll 
• Ren6 Atlgekl Sach 
C.P. 3951- Luanda - Angola 
• ElianePewro 
C .P. 629- Tercslna - Plaul -
CEP: 64000- Brasil 
• Oumno, Serallm Dom,ngos 
C.P. 10758- luando - Angolo 
• Luu ClaueiO AfaiD de Afenosas 
Rua Faustino Porto. 200 ap. l:>09 
- 8011 Viagem - Recife - PE -
CEP 51020- Brosll 
• Jo.§o Baptisla AfcMses Vida/ia 
o/c do Domingos João - Centro 
Nacional de Cultura - C.P. 733 -
Namibe - Angola 

• Carlos Alberto~ áe 0/ivolm 
C.P. 031 - Jacobina - Bah1a -
CEP; 44700- Brasil 
• Gllbrief Hossy V'ldonano 
C.P. 1399- Benguela - Angola 
• Adriana Alves da Silva 
Rua Ana Lehe de Figueiredo, 
141 - Vila Lanlnla - Rio Grande 
da Serra - SP - CEP: 09450-
Brosil 
• M,gool Mateus Bernardo Pedro 
C.P, 6558- Luanda - Angola 
• Rogdno w. MilhOtnem 
Av, Cel.Mllno Andreazza, 123-
lmperatriz - MA- CEP: 65900-
Brasll 

• Domngos Ambrds10 Manual 
a/e de Michel- C.P. 6558-
luanda - Angola 
• Reg na Helena Abuyagh1 
Rua Dias da Rocha, 75 ap.602 -
Copacabana - Rio de Janeiro -
RJ - CEP: 22051 - Bra,il 
• Manuel Joaquim Mapusseco 
a/e de Michel - C.P.6558 -
Luanda - Angola 
• OrivalóOFzorCarvalhO 
Rua Angelo Magionl, 364 - Rio 
Branco - CaJCiH do Sul - RS -
CEP: 95095 - Brasil 

• Albetlo Mutende 
C.P 632 - Sofala-Bolra -
Moçambique 
• .JoAo de Ot,l'etra 
Run Jaclra Anacho, 117 -
Cangalba - SAo Paulo - SP -
CEP: 03716- Brasil 
• Fragoso Ch ngu 
Ligo de Amltade - C.P. 995-
Benguela - Angola 
• MozorAtves 
C,P. 2380 - Belo Horizonte -
MG - CEP: 30000- Brasil 
• Faust1noAnld1110 
lgre1a Evang6lica de Emanuel -
Bairro da Nosso Senhora da 
Graça -Zona F- Sector n'l 6-
C.P. 1737 - Benguela - Angola 
• M.tnoel Gomes da Silva NelO 
C.P. 3601 - RJ - CEP: 20001 -
Brasil 
• Marcos Francisco Sousa 
Rua 10- Bairro Benfica - C.P. 
1440- Benguela - Angola 
• .Josonaldo Barbosa da Silva 
Estrada da Gávea, 14 - Gdvoa -
Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
• Domingos Bembe Cap1tango 
"Mom-P1tas" 
a/e de Avelino Ouimbinga 
Benga - Rua Nlgola Kiluage -
C.P. 344- Luanda - Angola 
• D1mas Pinto V1mra 
C.P. 62 - Campo Grande - ES -
CEP·29154- Brasil 
• Marco Paulo De/fino Jeremias 
Rua Eça de Queirós - 29 - 4° 
andar - C.P. 5228 - Luanda -
Angol,1 
• Anita s,tva Ramos 
Rua Messias da Silva Ramos n9 
174- Vila Figueiredo - R,o 
Grande da Serra - SP - CEP: 
09450 - Brasil 
• Tito Fernando 
CP. 485 - Benguela - Angola 
• Anindo P,o do Amaral Gurgel 
1 P U O C .- A2- lsla Juventud 
- Cuba 
• M,1,c,o Antôn,o Arau}O 
Av Afonso Pena, 388- Belo 
Horizonte - MG - CEP: 30310-
Bros,I 
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EQUADOR: 

A frágil democracia 

D Uma nova rebelião mi­
litar - desta vez incluiu o 

sequestro do presidente da 
República e seu ministro da 
Defesa, Medardo S. lazar 
Navas - colocou em evidên­
cia a instabilidade pollt,ca 
e institucional e. Istente no 
Equador. O próprio governo 
presidido pelo conservador 
León Febres Cordero contri­
buiu para cr" ar um clima de 
arbitrariedade e violência 
que debihta progressiva­
mente a 1ovem e frágil de­
mocracia equatoriana. 

e o compromisso de que 
não seriam castigados pela 
ação. 

Frank Vargas Pallos, ge­
neral reformado da força 
aérea, comandou duas rebe­
liões militares em 1986, 
através das quais provocou 
a renúncia do ministro da 
Defesa e do comandante­
em-chefe do e>-ército. Pos­
teriormente, o Congresso 
concedeu uma anistia aos 
militares rebeldes, mas o 
presidente Febres Cordero e 
seus chefes m1htares se ne­
garam a cumpri-la, manten­
do preso Vargas PaLZos. 

Depois de permanecer 
detido por onze horas, o 
presidente equatoriano 

Soldado" ,m pN!t"m a ~ntnida na ba,;~ a&u d~ 1 a uni 

Durante uma .erimônia 
de condecoraçélo de milita­
res, a 17 de janeiro passado, 
na base aérea de T aura, a 4" 
quilômetros de Guayaquil, o 
presidente e a sua comitiva 
foram surpreendidos pela 
ação do chamado "Movi­
mento de Oficiais e do Pes­
soal da Força Aérea Equa­
toriana". Os militares rebel­
des exigiam a liberdade do 
general Frank Vargas Panos 
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aceitou as exigências dos 
seus sequestradores. A li­
bertação do general Vargas 
Pazzos fo anunciada em 
Quito, a capital, pelo vice­
presidente Biasco Penaher­
rera. Febres Cordero foi li­
bertado só depois que Var­
gas Panos chegou à base de 
Taura e impôs ao presidente 
a assinatura de um com­
promisso de não adotar pu­
nições contra os seus cap-

tores. 
Febres Cordero justificou 

sua atitude dizendo que 
queria "evitar um derrama­
mento de sangue" e afírmou 
aos jornalistas que "a demo­
cracia equatoriana triunfou". 

A mélioria opositora do 
Congresso, formada pelos 
P• rtidos de centro-esquerda 
e de esquerda, acusou o 
presidente Febres Cordero 
de 'abuso de poder" e o 
responsabili1ou pela reação 
militar, por ter se negado a 
cumprir a lei de anistia vota­
da no ano passado. 

As sucessivas insubordi­
nações militares não só de­
monstraram a relação pre­
cária do presidente com as 
forças armadas, como tam­
bém que a corrupção e o 
tráfico de influências alcan­
cem as mais altas esferas do 
governo. Ao mesmo tempo, 
Febres Cordero contribuiu 
para criar um clima artificial 
de violência política para 
manter o apoio institucional 
dos comandos militares. 

A violência pollt,ca esti­
mulada pelo governo serve 
de cobertura para a cres­
cente rc pressão aos movi­
mentos sociais, que mani­
festam seu mal-estar com a 
política económica oficial. 
Comprometida com um 
"plano de estabilização" ne­
gociado com o Fundo Mo­
netário I nternac,onal, essa 
política implica uma redução 
drástica dos gastos públicos. 
agravada pela redução das 
exportações de petróleo. 



Panorama Tricontinental 

LÍBANO 

Iminente colapso 
econôm1co 

O Pela primeira vez em 11 
anos, alastra-se sobre 

esta naçâo em guerra o es­
pectro da fome generaliza­
da A economia libanesa 
está falindo e o governo 
aparentemente não está em 
condições de evitá-lo. 

A inflação galopante, as 
baixas reservas de divisas e 
o colapso da libra libanesa 
fazem temer que o governo 
possa entrar em crise em 
cerca de dois meses, segun­
do declarou o ministro das 
Finanças, Camille Chamoun. 

"Preve10 um período de 
mais dois meses (de solvên­
cia). Depois disso não esta­
remos em condições de fi. 
nanciar o exército libanês e 
o povo passará fome", afir­
mou Chamoun, ex-presi· 
dente e um dos políticos lo­
cais mais influentes. 

A economia lil anesa 
perm:meceu firme 11urantE' 
os primeiros 10 anos de 
guerra, mas 1986 marcou 
uma drástica mudança. 1\ 
inflação alcançou mais de 
300o/o e a moeda local que 
equivalia nesse ano a 18 
unidades por dólar norte· 
americano - desvalonzou-se 
para menos de 100 no inicio 
de 1aneiro, sem que ha1a m­
dicios de que vã estabilizar-

s"" 
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Além disso, o salário mí­
nimo diminuiu de 650 dóla­
res por mês em 1982 para 40 
dólares em 1986, enquanto a 
renda per cáp1ta caiu em 
cerca de 60% nesse mesmo 
período. 

As escassas reservas es­
trangeiras do Líbano se si­
tuam em torno de 500 mi· 
lhões de dólares, o que dá 
para sustentar a situação 
sem chegar a uma condição 
catastrófica até este mês de 
fevereiro. A escassez de ga­
solina é outro dos graves 
problemas do oaís 

Bernard Fattal, dono da 
Corporação Fattal Libanesa 
e um dos empresários mais 
influentes, não vislumbra 
um fim do caos económico. 
"Perdeu-se a confiança no 
governo nos últimos dois 
anos Antes, pelo meno~ ha­
via esperanças, mas agora 
ninguém acredita que a 
guerra terminará", afirmou. 

"Durante 1984, todo 
mundo investia dinheiro 
.iqui - os iranianos, os ira­
qwanos. os sauditas, os pa­
lesunos, todos. Não havia 
governo e portanto também 
não havia impostos. O Llba­
no se transformou em um 
enorme porto ltvre, o Hong 
Kong c!o Oriente Médio", 
explicou. As importações e 
exportações chegaram a 
tornar-se o oficio de uma 
nova e rica "classe da guer­
ra, que se aproveitou da 
íaltn de uma autoridade 
central enquanto a guerra 

~irult: tc0nom la íalida 

fazia estragos", disse. 
Mas o poder do dólar 

acabou com a capacidade do 
Líbano de importar bens do 
exterior, especialmente da 
Europa e dos Estados Uni­
dos, para sua barata expor­
tação para o mundo árabe. 

A comunidade empresa­
rial percebeu demasiado 
tarde que os lucros obtidos 
das importações sem im­
postos arruinaram a base 
industrial do país, num mo­
mento em que o trabalho é 
barato e o mercado expor­
tador está maduro. Atual­
mente o Libano deve im­
portar 90% de todos os bens 
para o consumidor e a 
maioria dos alimentos. 

Nesse contexto dramáti­
co, enquanto não se restaura 
a autoridade do governo 
central, a assistência estran­
geira e o capital privado li­
banês continuarão esperan­
do a salvo fora das confhti· 
vas fronteiras do país. 

A Vesterman e D.Frame 
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CHADE: 

Rumo à 
internacionalização 
do conflito? 

O O problema do Chade 
foi abordado nas con­

versações que o secretário 
de Estado norte-americano 
George Shultz manteve em 
Lagos (Nigéria) com o chan­
celer Bolaji Akinyem,. cm 
meados de janeiro. Shultz, 
que realizava na Nigéria a 
quarta escala de sua viagem 
por seis nações do conti­
nente africano, .,firmou nes­
sa oportunidade que "os 
Estados Unidos acompa-
nham atentamente os 
acontecimentos no Chade e 
apóiam a retirada de todas 
as tropas estrangeiras" des­
se país do Sahel. 

Desde 1984 a administra­
ção Reagan tem prestado 
cada vez mais atenção à si­
tuação no Chade, a cuio go-

v~rno torncceu, em 1966. 
material bélico no valor de 
30 milhões de dól,m!S. as­
sessores militares e 16 mi­
lhões de dólares em a1uda. 
Em dezembro nunc,ou-se 
em Washington que os Es­
tados Unidos rnv1arlio ou­
tros 15 milhões de dólares 
em assistiincia militar ao 
Chade "para a1udar a repelir 
as tropas llbtas" 

A longa guerra civil nessr. 
país se agravou no final do 
ano passado. As tropas do 
presidente deposto Gukuni 
Uedde1, que até esse mo­
mento eram aliadas do re­
gime de Tripoli e combatiam 
o governo pró-francês o 
pró-nor1e-am('(1cano de 
H,sséne Habré. mudaram de 
lado. Uedde1, que fora der­
rubado em 1982 por Habré, 
seu ministro da Defesa. resi­
dia a partir dessa data em 
Tripoli e dali comandava 
a resistência que contava 
com o apoio do coronel K:i­
dhafi. A Líbia tem antigas 

A gutn-a dv1I oo Chadt H agravou no n021 do ano pas~adn 
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ro1v1nd1coçoei. territor,n,s no 
nane do Chade, na faixa de 
Un,. Desde 1983 a região 
esu\ controlada por suas 
tropas e as d<! Uedcfei. O CJO· 
verno de Hahré só controla 
ne féllo a mernde sul cio pais. 

l:.m novcmhro fontes 
ocidentais 1níorm11ram que 
Uedde1 hav,o tido um do­
sentendunento com as au­
toridades lihias e que estava 
preso e ferido cm Tripai, 
Essa versão não pôde ser 
conhrmac!a, mas lJoddc, 
ob1et1v mente mudou de 
posição como se dedu, dos 
fatos postenores 

Poucos dias depois do 
suposto inc,dentC' com Ued· 
do,, a França realizou umz 
incursão com avioes Transall 
e apo,o logísuco none­
americano no território 
controlado por suas tropas, 
ao norte do Chade, para for· 
necer-lhes víveres, muni­
ções e gasolina. Esse apoio 
era inconcebível poucas se­
manas antes. A intervenção 
francesa foi autori,ada pes­
soalmente pelo presidente 
Mítterrand e o primeiro-mi­
nistro Jacques Chirac. 

A Franca tem grnndes 
inrnresses econõmícos e es­
tratégicos no Chade, um 
país rico em minerais, e cstã 
envolvida na guerra desde 
1968, sempre intervindo a 
favor de Habré. Em delem­
bro, Chirac confirmou que 
um contmgente de soldados 
franceses e quatro aviõr.s de 
guerra Jaguar estão prontos 
para entrar r.m ação se a 
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tJvolução dos acontecimen­
tos ossim o exigir 

1 :,1br6 aproveitou a 
oportunic1adc que lhe afere 
ccu o apo,o das tropas do 
Uedcfe1 que ilntes o comba 
11am e lançou uma ofensiva 
contra os contingentes líbios 
no norte Essa ofensiva po­
dena obriqar a França a en­
trar mais abertamente no 
conflito. como reconhece­
ram em Janeiro passado 
fontes da chancelaria france­
sa em Paris. Em 1986 a 
França concedeu ao Chade 
uma ajucla substancial de 20 
mllhões de dólares (o orça­
mento nac1onnl é de 80 mi­
lhões, dos quais ciois terços 

Líbia: 
Nova capital 

O governo líbio decidiu 
transferir a capital do pais 
para a cidade de AI Jofor, 
situnda a 650km ao sul de 
TríJJOh. Em discurso pro­
nunciado no dia de Ano 
Novo, o coronel Muammar 
!<hadah 1ust1f1cou a medida 
com a n, cess1dade de des­
ccntrah1ar a administração 
e dcscongesttonar a atual 
capital. 

Pura os observadores 
loca,s, a medida visa a co­
locar os princ1pa1s centros 
de decisão numa área ma,s 
protegida do que Tripoli, 
que Jâ foi alvo de bombar­
deios norte-amencanos. 
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são utili1ado .. na compra de 
armas). 

O Ouai d'Orsay cons1df., a 
que 1 ofensiva de Habré po­
de obrigar o governo 11h10 a 
lançar-se com mais forca na 
batalha pelo controle do 
norte do Chacle, o que por 
sua vez levaria a Franca a 
partIcIpar mais diretamente 
nos combates 

Por sua vez o governo de 
Tripoli, em um comunicado 
emitido a 23 de dezembro, 
acusa os Estados Unidos e a 
França de estarem prepa­
rando o terreno para inter­
nacionalizar o conflito inter­
no no Chade com o continuo 
apoio dado a Habré através 
de armas sofisticadas e com 
o intensificação de sua pre­
sença militar naquele pais. O 
comunicado assinala que "a 
Líbia não tem relação com 
os confhtos no Chade nem 
estfl envolvidd neles'', mas 
que "nao permanecerá in ­

diferente diante da escalada 
da agressão norte-america­
na t: francesa uma vez que a 
situação se tornou uma 
amec ça para sua fronteira 
sul e põe diretamente em 
risco a sua estabiltdade in­

terna". 

ZÁM BIA: 

Revoltas populares 

D As revoltas registradai; 
no maior '-entro mme­

rador da 7ãmLia forçaram o 
governo d rever a sua deci­
são de su~ rimir os suhsídios 

n farinha de milho e podem 
determinar um revés para o 
programa de recuperação 
econômica . 

Violentas manifestações 
de protesto explodiram em 
meados de dezembro pas­
sado na região mineira nor­
tista de cobre provocando a 
pior devastação vista na ex ­
colônia britânica Ouinze 
pessoas morreram e as per­
das e prejuízos durante os 
três dias de violência são 
calculados em 90 milhões de 
dólares. 

A Zâmbia é um dos pou­
cos paises afncanos que go­
za de uma certa estabilidade 
política, mas a matança que 
resultou dessa revolta aba­
lou o governo. "Estamos 
horrorizados com o que 
aconteceu. É o pior tipo de 
vandalismo que já vimos em 
nossa curta história como 
nação independente", disse 
o presid.-nte Kenneth Kaun-
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da em uma declaração pelo 
rádio a toda a nação. 

O preço da farinha de 
milho aumentou de 37 .80 
kwachas (três dólares) a bol­
sa de 50 qu os para 82 wa­
chas (sete dólares). afetando 
seriamente os 1á baixos ren· 
dimentos dos trabalhadores. 
A renda anual per capita era 
de .580 dólares em 1985, se• 
gundo o relatório do Banco 
Mundial. A decisão de au­
mentar o preço da farinha 
de milho faz parte do pro­
grama de austeridade im­
posto à Zâmbia pelo Fundo 
Monetário lnternacional(F­
MI) como condição para a 
concessão de um crédito de 
200 milhões de dólares para 
os próximos dois anos. Ou­
tras medidas incluíram a re­
dução de empregos no setor 
estatal. cortes drásticos nos 
gastos públicos e uma maior 
participação do setor priva­
do na economia do pais. 

Kaunda admitiu que as 
condições eram muito duras 
e que a situação tinha se 
tornado "desesperadora" 
para os grupos de baixa 
renda cujo poder de compra 
foi "reduzido a zero". 

Advertiu, contudo que 
rever a decisão sobre os 
aumentos de preços do ali­
mento básico significava que 
o governo teria que encon­
trar os recursos para subsi­
diá-lo. 

"Tenho que pedir que 
cada zambiano pen::;e no 
golpe que sofreu a nação. As 
consequências disso se re-
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fletirão na falta de desenvol­
vimento económico ou de 
crescimento··. disse Kaunda. 

Mas o secrtitário geral do 
Partido do Governo Unido 
Nacional pela lndependên· 
eia, Grey Zulu. atacou o FMI 
por impor duras condições 
ao país. Zulu disse que o ór ­
gão com sede em Washin­
gton provoca rebeliões poll­
ticas nos países em desen­
volvimento "criando enorme 
miséria e sofrimentos" na 
Zâmbia. O atual enfoque 
sobre a divida externa por 
parte do FMI causa confusão 

Knunda: 1,ltuoçiío de,es~radoro 

entre os países devedores, 
acre centou Zulu. que 
exortou a uma revisão des­
sas políticas. 

Os líderes sindicais da 
Zâmbia, por seu lado, assi ­
nalaram que o aumento de 
preços dos alimentos linha 
reduzido o nível de vida ao 
ponto da "inanição". 

A situação se agravou 
com a introdução do sistema 

de cotaçao do divisas inter­
nacionais qul provocou uma 
desvalon1ação drástica do 
kwacha, a moeda zambiana 
(atualmente a cotação ó d& 
12 kwachas por dólar norte­
americano) 

A nova situação monetá­
ria foi elogiada pelos gran· 
des grupos empresariais do 
pais que oxplicam que qual­
quer pessoa que se acfapto 
às condições do Comité ele 
Divisas do Banco Central 
pode ter acesso à pequena 
quant1dacfe de moeda dis­
ponível. 

Antes dessas revol tas, o 
FMI e outras agências do 
empréstimos mostravam-se 
sattsfeitas com as reformas 
econômicas introcfuzidas na 
Zâmbia e prometeram refi­
nanciar a dívida do país que 
atualmente atinge 4,5 b•· 
lhôes1 de dólares. 

Fred Cheia 

1 IJ.-i ti hAo • m I m11t>õo1 

I NDIA-CHINA: 

Disputa fronteiriça 

D A oitava rodada de ne­
gociações entre a China 

e a Índia para discutir os lití­
gios fronteiriços nas regiões 
próximas ao Tibete deverá 
ser reali1ada cm Nova Oéli, 
mas a data ainda não to, 
determinada. No final de de­
zP:nl ,ro, o primeiro-ministro 
indiano Rajiv Gandhi. afir-
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mou que "esté descartada 
qualquer concessão territo­
rial à China" e que a Índia 
"esté capacitada para defen­
der a inviolabilidade de suas 
fronteiras". 

Essa afirmação era uma 
resposta aos dirigentes chi­
neses, que na véspera ha­
viam reiterado suas reivindi­
cações sobre grandes exten­
sões no leste, no território 
do recém-criado estado in­
diano de Arunachal Pradesh. 
Em julho de 1986, a China 
enviou uma pequena patru­
lha militar a essa região e 
esses soldados permanecem 
ali, entrincheirados em al­
guma parte do território. 

Nos meios diplomáticos 
não se considera provável 
que o litígio possa levar a 
conflitos armados entre os 
dois países, mas se reconhe­
ce que a decisão da Índia de 
transformar Arunachal P ra-

Tunfsia: 
Conjuntura 
econlmica 
diffcil 

Quando o primeiro-mi­
nistro Rachid Sfar apre­
sentou ao Parhimento o 
projeto de orçamento para 
1987 enfatizou que a dívida 
externa foi equivalente a 
quase 60% do Produto Na­
cional Bruto (PNB) de 
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desh em um estado autõ­
nomo contribuiu para agra­
var a situação. 

As autoridades militares 
indianas da região conside­
ram que a disputa "não re­
presenta nenhum perigo sé­
rio" para a paz regional, mas 
informaram que "o exército 
tomou todas as precauções 
necessárias". 

O governo de Nova Déli 
rechaçou sistematicamente 
todas as reivindicações chi­
nesas, alegando que sua po­
sição se baseia na linha Mc­
Mahon, traçada em 1913-14 
durante a Conferéncia de 
Simla, entre representantes 
do Tibete, China e da então 
Índia britânica. O obJetivo 
principal dessa conferência 
era definir os limites do Ti­
bete, a natureza do controle 
chinês sobre o Tibete inte­
rior "sem ferir a integridade 
do Tibete como entidade 

1986, cujo serviço absorveu 
mais de 27% das receitas 
tunisianas em divisas es­
trangeiras. A balança co­
mercial tampouco mostrou 
um desempenho favorável: 

registrou um déficit de 
aproximadamente 764 mi­
lhões de dólares, tornando 
premente a necessidade de 
fluxos financeiros externos. 

Durante todo o ano de 
1986, a atividade económi­
ca foi rT uíto pobre. O pró­
prio ministro do Planeja-

geográfica e política" e a 
autonomia que deviam go­
za r os habitantes do Tibete 
exterior, a região adjacente à 
Índia. 

Um plano que levava em 
conta esses critérios foi 
apresentado pelo então se­
cretário do Departamento da 
Índia, Henry McMahon. Mas 
os antecedentes históricos 
mostram que a China nunca 
;:ceitou esse plano, afirman­
do que só reconheceria "u­
ma limitada autonomia ti­
betana em uma área mais 
ou menos definida, um pou­
co maior do que a área atual 
do país, que ficaria nas vizi­
nhanças de Lhasa". 

A situação ficou crítica 
em 1962, quando a China in­
vadiu o território da Índia, 
no nordeste, desencadeando 
uma guerra. Depois do ces­
sar-fogo as tropas chinesas 
se retiraram. A partir dai, os 

mento e Finanças, lsmail 
Khelil, reconheceu, numa 
conferência de imprensa, 
que o PNB cresceu apenas 
1%. O turismo e o petróleo, 
os dois setores que trazem 
um maior volume de divi­
sas ao P<'ÍS, tivt#ram um 
mal desempenho. No caso 
do turismo, as tensões no 
Mediterrâneo fizeram cair 
as receitas em 2%. Quanto 
ao petróleo as receitas 
passaram de 794 milhões 
de dólares em 1985 para 
377 milhões em 1986. 
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dirigentes de Beijing (Pe­
quim) propuseram-se a re­
nunciar às suas reivindica­
ções no leste se fossem 
aceitas as suas reivindica­
ções no oeste, onde também 
ocupam uma vasta porção 
da área da cadeia de monta­
nhas de Aksai Chin (Hima­
laias Ocidentais). 

A sétima rodada de ne­
gociações sobre o terrnóno 
em disputa foi realizada em 
julho de 1986, pouco depois 
da incursão de tropas chine­
sas na área. Mesmo tendo 
Beijing sugerido cwe poderia 
vir a aceIIar a linha McM2-
hon em troca de concessões 
no oeste, a posição a1ual 
parece distante disso. Con­
tudo, fontes diplomáticas 
indianas acreditam que as 
diferenças podem ser supe­
radas se ambas as partes 
sentarem-se à mesa de ne­
oociações mais uma vez. 

URUGUAI: 

Plebiscito contra 
impunidade 
O A Frente Ampla do 

Uruguai, a central sindi­
cal PIT-CNT, o Movimento 
de Libertação Nacional ITu­
pamaros} e o Comité de 
Familiares de Presos e De­
saparecidos iniciaram em 
Janeiro a coleta de assina­
turas para promover um 
plebiscito pela derrogação 
da lei que anistiou os mili­
tares que violaram direitos 
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humanos. Essa lei ·· que foi 
chamada "ponto final" em 
alguns meios de comunica­
ção, por sua semelhança 
com a que fora votada nes­
ses mesmos dias na Argen­
tina - foi aprovado pelo 
Parlamento no final de de­
zembro passado em meio a 
uma grave crise polltica. 

A convocação de um dos 
militares acusados do assas­
sinato do senador Zelmar 
M1chelini e do deputado 
Héctor Gutiérrez Ruiz, o te-

nente-coronel José Nino <;nni:ulnettl: árbito da situação 
Gavazzo, para depor a 22 de 
dezembro diante de um juiz o crime foi cometido por 
de instrução criminal, preci- "ordens superiores" (e nes­
pitou a crise. se caso isento de sanções) 

Porta-vozes do situacio- ou por iniciativa pessoal 
nista Partido Colorado di- (nesse caso se trataria de um 
fundiram a versão de que crime comum e passaria 
Gavazzo - que também foi para a justiça ordinária). 
convocado pela Justiça ar- Em sessões que foram 
gentina - não atenderia à verdadeiras maratonas e 
convocação por ordem dos que se alongaram por todo 
comandos militares. Isso o fim de semana anterior ao 
implicaria uma "ofensa" e Natal (Gavazzo deveria 
uma "humilhação" para o comparecer na segunda­
presidente Sanguinett1. feira de manhã), o projeto 

Embora representantes do Partido Nacional foi 
de todos os partidos con- aprovado em meio a mani­
cordassem em que não ha- festações de protesto. 
via condições para um golpe Perdoados os militares, a 
de Estado, a ameaça fv1 sufi- única sanção foi dirigida ao 
ciente para fazer o Partido senador "frenteamplista" 
Nacional (Blanco) mudar José Germán Araújo. Acu­
suas posições anteriores. Os sado de ser o mentor inte­
"hlancos" apresentaram um lectual das agressões sofri­
novo projeto de lei, igual na das pelos parlamentares que 
essência ao do presidente votaram a lei, os quais ele 
Sanguinetti, mas que delega qualificou de "covardes" e 
ao Poder Executivo a deci- "cúmplices dos tonurado­
são sobre cada caso a ser res", José Germán Araújo 
estudado para distinguir se foi destituldo do seu cargo. 
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AMÉRICA LATINA: 

Reativação 
da copppal 

O Pela primeira vez em 
quatro anos, reuniu-se 

em dezembro passado no 
Panamá a Conferência Per­
manente de Partidos Políti­
cos Latino-Americanos. 
Convocada pelo pais anfi­
trião, a reunião foi presidida 
pelo chefe do Partido Revo­
lucionário Democrático do 
Panamá, Rómulo Bentancur 
Escobar. 

Entre os numerosos par­
ticipa:ites e convidados de 
17 países, destacou-se a 
presença do deputado ar­
gentino Marcelo Sturin, se­
cretário geral do Partido Ra­
dical, que compareceu re­
presentando o presidente do 
:.eu pais, Raúl Alfonsln, em 
sua condição de presidente 
do Foro Democrático da 
América Latina, criado há 
poucos meses em Buenos 
Aires. 

Os diferentes partidos 
políticos presentes no Pa­
namá concordaram em res­
saltar que a importância do 
encontro residiu não tanto 
nas resoluções adotadas, 
mas na reativação da Copp­
pal, em um momento muito 
particular da vida centro­
americana. 

A resolução mais si:,nifi­
cativa foi a de enviar uma 
delegação a Honduras, Ni­
carágua e Washington para 
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contribuir para a solução pa­
cifica do conflito centro­
americano. A Conferência 
declarou as datas de 21 e 22 
de fevereiro deste ano como 
dias da Jornada Continental 
contra a Agressão e pela Paz 
na América Central. Por 
proposta da delegação pe­
ruana, a Conferência voltará 
a reunir-se durante esses 
di3S em Lima. 

Com relação à situação 
centro-americana, a Confe­
rência também manifestou o 
seu apoio às gestões de paz 
dos grupos de Contadora e 
de Apoio como "a alternati­
va válida para solucionar a 
crise" na região. 

Outros pontos tratados 
foram: 1) a luta solidária da 
América Latina frente à crise 
económica e a divida exter­
na, 2) defesa e desenvolvi­
mento da independência, 
soberania e democracia das 
nações latino-americanas e 
caribenhas; 3) apoio ativo à 
solução polltica negociada 
da crise centro-americana e 
4)estrutura e funcionamento 
da Copppat. 

Con(erfnda da Coppp1I, Mblco 

Cuba: 
Medidas de 
austeridade 

Fontes do governo cu­
bano garantiram que o 
plano de austeridade 
anunciado em dezembro 
não afetará a maior parte 
da população do pais. Ele 
será acompanhado de uma 
maior oferta de eletrodo­
mésticos e permitirá um 
maior acesso a bens durá· 
veis. 

As medidas - anuncia­
das a 26 de dezembro por 
Fidel Castro - prevêem 
ajustes na distribu ção de 
açúcar, leite, arroz e carne, 
e estabelecem aumentos 
nas tarifas de eletricidade, 
transportes e gasolina. 
Porta-vozes do governo 
tranquilizaram a população 
informando que os ajustes 
no regime de distribuição 
de leite não afetará a cota 
estabelecida para as crian­
ças e famílias. 

GUATEMALA: 

Restabelecimento 
de relações com 
a Grã-Bretanha 

O O governo do presidente 
Vinicio Cerezo anunciou no 

final de dezembro o reata­
mento das relações diplo-
máticas de seu pais com o 
Grã-Bretanha, que estavam 
rompidas há 23 anos. A 
ruptura ocorreu durante o 

terceiro mundo - 13 



governo do coronel Enrique 
Peralta Azurdia, devido à 
controvérsia sobre o temtó­
rio de Belize, que a Guate­
mala reclama como seu 
desde o século passado e ao 
qual a Grã-Bretanha conce­
deu a independência em 
1981. 

Os primeiros passos para 
o reatamento de relações 
foram dados por Cerezo em 
agosto do ano passado, ao 
restabelecer as relações con­
sulares. 

A normalização das rela­
ções diplomáticas não impli­
ca, contudo. segundo anun­
ciou o governo, uma renún­
cia da Guatemala a suas rei­
vidicações sobre o território 
de Belize. Embora os passos 

Tanzlnia: 
Convocado 
congresso 
do partido do 
governo 

O partido de governo da 
T anzãnia, Chama Cha Ma -
pinduzi (CCM), convocou 
todos os seus membros 
para um congresso - o 
primeiro desde a sua fun­
dação - que será realizado 
em outubro deste ano. 
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dados para reatar relações 
com o Reino Unido tenham 
sido dadC'ls pela Guatemala 
no quadro de uma abertura 
interttocional e como uma 
forma de levar os britAnicos 
à mesa de conversações so­
bre Belize, os fatos conheci­
dos revelam outros aspec­
tos. 

Comenta-se em c1rculos 
pollticos locais que o lnte­
russe maior é dos ingleses, 
porque de outra forma sua 
relação com a América Cen­
tral (como parte da aproxi­
mação da Comunidade Eco­
nõmica Européia) ficaria di­
ficultada. Nas próximas se­
manas, representantes da 
CE =. se reunirão na Guate­
mala com delegados da re-

Em declarações dadas 
ao Daily News de Dar-es­
Salaam, o secretário geral 
do CCM, Rashidi Kawawa, 
disse que a executiva na­
cional do partido escolherá 
os temas que serão alvo de 
debate. O objetivo do con­
gresso é "permitir que to· 
dos os membros do parti­
do, trabalhadores e cam­
poneses, tomem parte das 
decisões básicas que 
orientem a nossa nação", 
disse Kawawa. O ano de 
1987 foi declarado "ano da 
conferência nacional do 
partido". 

O Chama Cha Mapindu· 

gião para dar continuidade 
aos programas de coopera­
çao iniciados em 1984. 

Apesar dos esforços di­
plomáticos do governo Ce­
rezo, as negociações em 
torno de Belize poderão es­
barrar em dificuldades. De­
pois de cinco anos de con­
cedida a independência a es­
se território, as perspectivas 
de anulação desse ato pare­
cem ser muito limitadas 

Mas o que na realidade 
parece estar acontecendo ~ 
que, nos bastidores, Cere70 
estaria se mostrando dis­
posto a abrir mão de uma 
improvável devolução de 
Belize em troca de uma sal­
da para o Atlãntico para a 
Guatemala. 

zi foi fundado em 5 de fe­
vereiro de 1977, pela fusão 
numa única organização 
do Mainland Party, a Ta­
num-Tanganyika African 
Union e o Partido de Zan­
zibar, Afro-Shirazi. A 5 de 
fevereiro último, so reali­
zaram as comemorações 
pelo 1 ~ aniversáno do 
CCM, que coincidiu com os 
20 anos de Declaração de 
Arusha, o documento-guia 
da orientação socialista se­
guida pelo pais, com ênfa­
se na independência eco­
nômica. Recorde-se que a 
Tan,ãnia nasceu como na­
ção independente em 1961. 



Editorial 

Reagan: um mar de lama 
Neiva Moreira 

Os norte-americanos him toda a razão de 
estarem decepcionados com o presidente 
Reagan. Uma pesquisa do "Los Angeles 
Times" revelou que 86% não crêem na sua 
explicação, de que não trocou armas para o 
Irá por reféns em polier dos xiitas do 
Llbano. 

Segundo o instituto de pesquisas Gallup, a 
queda de credibilidade de Reagan é a maior 
nos registros de popularidade dos 
presidentes norte-americanos. 
Mas está na lógica das coisas que assim o 
seJa. Ao candidatar-se à presidência, Ronald 
Reagan o fez em nome da restauração de 
princípios e valores caros à sociedade 
norte-americana, sobretudo dos seus 
segmentos mais conservadores e 
tradicionais: a defesa dos bons costumes, a 
moralidade pública, o primado da iniciativa 
privada sobre o estetismo, a redução da 
carga tributária, o combate à inflação e o 
equillbrio das contas públicas. No plano 
internacional, a defesa do "mundo livre" e o 
resguardo dos "legítimos'' interesses 
norte-americanos. 

Mas essa não foi a linha do seu governo. 
Para qualquer observador ,sento seria fácil 
resumir em duas as grandes prioridades de 
Reagan: o fortalecimento do capitalismo no 
plano interno e o hegemonismo no mundo. 
A maioria dos norte-americanos não o 
entendia assim. Não sabia o que se passava 
na Casa Branca. A verdade é que Reagan 
não tem se afastado um millmetro dessa 
linha, em nada diferente da de Richard 
Nixon. Nem mesmo os métodos mudaram. 
O Watergate de N,xon em nada difere do 
lrãgate e do Contragate de Ronald Reagan. 
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A única diferença esta em que N1xon, 
apanhado com a mão na massa, admitiu 
suas responsabilidades renunciando. 
Reagan se escuda em novas mentiras para 
negar as práticas delituosas que implantou 
na Casa Branca e não dá mostras de querer 
renunciar. 
O respeitável llder democrata Thomas 
O'Neill, ex-presidente da Câmara de 
Representantes dos Estados Unidos, falando 
sobre a responsabilidade do presidente no 
desvio do dinheiro da venda de armas ao Irá 
para os "contras" da Nicarágua, declarou 
peremptoriamente: "Penso que esse dPsvio 

de dinheiro foi uma decisão pessoal do sr. 
Reagan". 
O presidente nega seu envolvimento nessa 
violação criminosa da lei internacional mas 
não modifica a sua orientação. leva ao 
Conselho de Segurança, para substituir o 
almirante Poindexter, metido no complot das 
armas, outro membro dessa corporação da 
conspiradores contra a estabilidade de 
governos constitucionais e progressistas, o 
sr. Frank Carlucci que, do Brasil e Uruguai, a 
Portugal e lémen do Sul, foi sempre um 
agente sabotador a serviço da direita. 
O lado positivo do lrãgate, como seu 
antecessor no tempo de Nixon, é que está 
trazendo à tona toda a sujeira de um 
governo que, com uma retórica de defesa da 
ética e da democracia, vem tentando impor 
ao mundo o domínio norte-americano e, 
internamente, é o mais reacionário da 
história do pais. 
Hoje está comprovado que o dir,heiro do 
negócio das armas não se destinou apenas à 
contra-revolução na Nicarágua. Foi também 
para a caixa dos rebeldes direitistas afegãos 
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e dos fantoches da Unita teleguiados da 
África do Sul, em Angola, segundo denúncia 
publicada no The New YOtX 1imes. Por agora 
é o que se revelou. Mas há indícios de que a 
CIA e o próprio Conselho de Segurança 
estiveram por três de muitos outros 
movimentos contra-revolucionários e 
terroristas espalhados pelo mundo. 
A intervenção do governo de Israel -
admitida pelo ex-primeiro-ministro Shimon 
Peres- nesses negócios sujos já era 
prevista. Tem sido a sua norma. O que mais 
escandaliza é a participação da Arábia 
Saudita. Em que medida o traficante de 
armas Adnan Kashoggi agiu por conta 
própria num governo tão fechado e de 
decisões centralizadas como o saudita? 
Há outras indicações de que, enquanto 
cooperava em alguns campos com o Iraque, 
ao nlvel da comunidade dos palses do Golfo, 
a Arábia Saudita fazia o jogo 
norte-americafto - o que não seria uma 
novidade - em relação ao lrã. 
As últimas revelações da imprensa 
norte-americana sobre a posição de Reagan 
na guerra Irá-Iraque são estarrecedoras e 
comprovam o grau dP. C-Jueldade - para não 
usar outro termo - da sua política. Já se 
sabia que a Casa Branca procurava 

insinuar-se nos dois lados. A venda de 
armas ao lrã é, sem dúvida, uma tomada de 
posição. Agora se sabe que a "ajuda" ao 
Iraque era, como assinalou o 
vice-primeiro-ministro iraquiano Taha 
Yassin Ramadan mais uma "adaga enfiada 
nas costas do seu país" que uma 
colaboração real. 
Quinze mil soldados iraquianos foram 
mortos como resultado de informações 
militares "tntencionalmente errõneas" que o 
Pentágono, fingindo de amigo, fazia chegar 
ao estado-maior do exército do Iraque. 
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Essa deve ser uma parte da história. Não 
seria estranho se, amanhã, se descobrisse 
que, através de manobras ou artimanhas 
desse tipo, o governo de Reagan estava 
estimulando a intransigência de Komeini. 
Aqui mesmo no Brasil, o exemplo recente 
da fuga da Polícia Federal de Brasília de 
quatro mercenários norte-americanos 
presos em um navio com contrabando de 
armas a caminho da África revele que a CIA 
não descansa. Os quatro eram membros de 
um "comando" acusado de Integrar um 
grupo que tentava desestabilizar o governo 
progressista de Gana. Há indícios de que o 
destino estava mais ao sul: Angola. 
Qualquer que fosse o pais destinatário do 
carregamento de armas era indisfarçável a 
cumplicidade da CIA, inclusive na fuga dos 
mercenários que, segundo a própria Polfcie 
Federal brasileira, contou com apoio de 
funcionários da embaixada dos Estados 
Unidos em Brasllia. E as ações da CIA não 
são atos isolados, mas peças de uma pollt1ca 
de Estado. 
Se comprova pois, que há um centro de 
conspiração, sabotagem, terrorismo e tráfico 
de armas incrustado na administração 
Aeagan. O lragate e o Contragate são a ponta 
do iceberg. O pior pode estar por vir, se é 
que se vai levar até o fim as investigações 
em curso. 
O impacto dessas revelações tem sido 
enorme no mundo e, também, internamente 
nos Estados Unidos. 
O povo norte-americano começa a entender 
que seu governo soçobra em um mar de 
lama e nada tem a ver com a apregoada 
defesa das suas tradições a dos valores 
morais, e sim que se orienta na direção 
oposta e abriga em seu seio tipos perigosos 
que deviam estar na cadeia e não na Casa 
Branca. 
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Matéria de Capa 

A paz torna 
a fecundar o arroz 

Roberto Remo 81ssio, l .1ll'lado I .,f>l'cwl 

Os bastidores do processo de negociação entre o governo e a guerrilha 
demonstram que silenciar as armas não é o mais difícil, mas que a coriquista de 

uma convivência permanente entre as forças armadas e os diferentes 
movimentos de libertação. possível somen1e dentro de um regime realmente 

democrático e de inspiração social, é a tarefa mais árdua. Nesse contexto difícil e 
desafiador, a imagem aparentemente frágil da presidente Corazón Aquino surge 

como a única força capaz de equilibrar os diferentes setores 



Filipinas 

O clima é quente cm M:111abo c o sol cai a há alguns anos atrás a mulher de Balwcg. De-
pmo A Jornada ~ lonva e pouco :1 pouco pois da reuna:io almoçaram juntos. Niío se SO•!OO 
º" homcn, se ,1prm.irnam ~ntam-~. S<>bre o que conversaram, mas o major saiu di-

dcposítam ,ua, armas no chao, esboçam um zcndo: "Sou o homem mais feliz do mundo". 
,om~o... Em Cordillero, onde as 35 lribos que apóiam 

l>ois dia, atrás poderiam ter morrido Hoje o CPLA reúnem cerca de um milhão de pessoas, 
d-.:s acaharão contando histórias de suus tamília\ a guerra estava custando uma média de cinco 
que, este .mo, eles v1s1tarfto no Natal vflimas diária.~. quase todas civis, nos primeiros 

Em Manabo. um povoado sem calçamento nove meses de J 986. 
nem telefone na província de Abra. na região de Sholl Sawadal corta o mato do pálio de sua 
C'ordillcrn. 600 quilómetros ao norte de Manila, casa, que me chamara a atenção por ser uma das 
11 ,oldado e o gucmlhe1ro que se sent,im para poucas de Manabo totalmente construídas no 
compartilhar a sombra e a água de um cantil estilo tradicional, com madeira e bambu, sem 
dchai~o da única árvore da escola local, estão vidro nem cimento: "Nós esperamos que Cory 
la,cndo a história da.'> Filipinos. entenda e que tenhamos p:u", diz. "!Já muito 

A cena é rcg1strada por dois )Omalísta.s que tempo não reununos a família no dia de Natal". 
chegaram pelo:, seus próprios meios (oito horas Sholl conheceu ontem o padre Balweg, 
de õ111hus, quatro de jipe por estradas de terra, quando ele se reuniu com o povo e "nos respon­
ntravessando nos cm halçns) para chegar antes deu a 28 perruntas". 
da comitiva oficial e cohrir as negociações de - O que foi que o senhor lhe perguntou? 
paz entre o governo e o rxército Popular de Li- - O que ele fará se Cory não concordar com 
bertação de Cordillern (CPLA). Enquanto a autonomia. 
aguardam. um deles faz "reportagem-ficção". - O que foi que ele respondeu? 
"Suponhamos que este~ dois se peguem numa - Que voltará para as montanhas. 
discusc;ão política <ie in ultam, brigam Soa um "Para lutar de novo contra o exército?", 
disparo Conlu-.ão. Ninguém sabe o que está perguntaram-lhe. "Se o excfrcuo não luta com a 
acontecendo nem como começou. O oficial res- gente, por que teríamos de responder-lhe?", 
ponsá"el mfonna pelo rádio O hclicópttro que disse-nos 
tran,portn os mmistrm, retoma à capital. A paz 
não é ratifü:uda, A direita deva o tom de suas f 
críticas a Cory A4umo ucu~andu-o de demasia- @ 
do branda com os comunistas. A presidente é ~ 
desmoraliznda e o !,!Cneral Ramui- toma o poder ct 

n.1, rilipmas. O pm,identc Reagan di1 que isso 
demonstra a ingenuidade ck,queles que acrcdi­
tmn numa safdu negociada em El Salv.ador ou 
Ciuat~mala e decreta a in,·,lc;ão da Nicarágua ... " 

t.la., o que está acontecendo naquele mo­
mento é totalmente d1forcnte. O coronel León 
Badival, comandante estadual das (·orças Ar­
madas Filipinas, eMá discutindo os detalhes do 
programa com o padre Conrado BaJweg. sacer­
dote católico 4ue mudou o terço pelo fulÍI há 
m111S de uma década e comanda utualmcnte o 
CPI.A. Vem cm comp:mh1a de um maJOr. 
uriundo de um,1 cidade prth,ma. que prendera 
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l\fnn11bo, pro~ínci1 de Abra: at'-• tndidon1I 
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Era uma guerra de lodo o ptno 

Paro Victor Delgadõ. Jini:cntc de uma da, 
tribos (l?t>rots de Corthllcra. a opçll<l pelo nm1h­
tic10 não apresenta pnlblcm:i., tcórkc." · e 
JlO'-'º escolher entre n gucrrn eu raz.. cu C'-Cõlh,, 
a pai. Na pu. a ~-ente cn\"clhccc. morre cm c:1.-.a 
e constrói o ~u pr,iprio r:ir,1ho··. 

·Foram multo, nno, Je ~UC'na e ,écukh Jc 
ablL'-o contra no~--<l (Xl\\l .. , c,phca o ,:K·crdote 
c:itóhco r.ur cJ..: "Pat'' Gu) gu) on. p.áro,.·o <lc 
Mnnabo .. u11C3 ,e re!-péitou nos o direito u 
terra. à '- 1lt\. J e à nutodctcnnma !io. ~1.11, c.k 
RO'm da, flores13., Jc C11rJ1llcra for,un dcd.,r.,­
da, de mtere ~ público pcl3 Jundura de Fcrd1-
nando Marco, e entregue, a companhia., e,1ran­
ge1ras. Uma ,6 en presa em ,\hra. n.-ccbcu :?00 
mil hecta~ de terr-~, que eram comunais Are­
presa hidrclétnca sobre o rio Chico (que não ia 
bcndici:ir a região e sim as grande:. cidades) e a 
proce~<.adora Je polpa de papel (rcspon,ável 
pela derrubada indi.,crimin:ida das ílorcst:is co­
munais) s.ão n., in-,uJ;3dora:, da luta 1U1T1ada cm 

Cordillcra". 
·'Não era npena.,; o Novo E.itérc1to do Po\·o 

(NEP) que lutava contra o governo", continua o 

p.ulr~· r.,t . "l·r.1 tod,, 11 flt\\11 . bn llJKCl llvl·mo, 

o milagn.· d,1 reH1l11çãti cm \lan1la l nt,K> ., 
C\mhlkr,1 íl(l(long (ctrngrl·,so ,1.,-. tnhos) tl1:-.sc 
ao 1\ 1 P Ohrat,1do. ngor.1 \-:-tmo, lut,,r '!!para­
do,· 

1 S-"-1 lkci<i11 prtl\OCOU uma"'·'° 11(11.'Xl'r~IIO 
iuanlhc1ro O p.idre Balwcg, que é orig1lliíno 
1.k CorJ1llcr.1. rc,ohcu ,ttl•ntlcr à dccis.m de ,ua, 
hasc, e u, fon;.i, ,oh -.cu ~·omamlo se 1ransl<>r­
lll.m1m no l· érc,tti Popul,,r dl' L1bcrtaça11 de 
Cord1llcr,1. 

,\ IJ de Sétcmt,ru de 191:16 1111 u.,sinado o ar­
nll,ti'-1\l l'nl Cord1llcrn, faSé pnmc1rn acordo 
crme o governo e ,1 hufrc1to Popular 1h: L1bcr­
t;1,,ao de Ct1rc.hllcrj foi seguido por um n·s­
sar-togo scmclhanlc entre l\1anila e o, comba­
lentes moro1- (1Slãmicos) do sul do país. 

,\gora trata---«: dc consolidar o am,istício 
com uma -.alução pcrmancnrc. O país olha para 
Cordillcra à c,pcra de um sinal '-Obre o seu fu­
turo e o povo de Manabo olha parj o céu de on­
de está descendo o helicóptero pre-.1denc1al à 
c~pcra de respo,tas para o seu sonho de paJ:. 

Com o e,tilo dmfunico e simpático dos tem­
poi. cm que era apresentador de tcle,·isão, o as­
se,sor e cunhado de Cory. ButJ'. Aquino, suita 

do aparelho antes que suas hé­J lace~ parem e mostra o e)tcm· 
~ piar do dia do jornal ~/alll}'ll 

j que exibe cm grnnd~ manchete 
"Cancelado o proJeto do rio 
Chico". Ante!. de d1;rcr uma 
p.il,1vra jt1 se havia rompido o 
gelo. O povo fe .. ,teJa e cn­
qu.into os ministros e generais 
nc1;ociam pnvaJ:uncnte com 
os comandantei. gucrrilhemls e 
as autor dadec: da n•cém pm­
c.lamada nação cnrd1llerana 
(ver artigo nesta cJiçâll). no 
pátio du escola de Mam1bo a 
festa começa. 

Padtt Bal~ (dir.)com ttpreRntanlet do ~o,emo ntlpino 
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Vi oltc1ai~ do exército dan­
çando com iucrnlhciriL, uma 
dança de qut1dnlhas parecida 
com o ~ato uruguaio (ma, ao 



Filipinas 

som de gongos), enquanto soldados e guerri- f t 
lheiros posavam juntos diante das câmaras da 11: ~í1.~~, 

imprcosa ou de seus companhe.iros J 
~ ""I 

Cory joga duro 

Em Cordillera, ao norte do arquipélago, e na 
região muçulmana de Mindanao, o cessar-fogo 
poderá transformar-se em um acordo penna­
nente de paz pela via da autonomia regional. O 
Exército de Libertação de Cordillera exige ser 
reconhecido como "força de segurança" (uma 
espécie de policia militarizada) do governo au­
tônomo a ser instalado. Uma fónnula que, em­
bora implique muitas concessões de ambas as 
partes, não apresenta dificuldades insuperáveis 
para nenhuma delas. Nem para o exército, tão 
zeloso nas Filipinas como em todo o mundo da 
sua condição de monopolizador da violência le­
gal. 

No diálogo entre o governo e o Novo Exér­
cito do Povo, ao contrário, as dificuldades são 
muito maiores. O Partido Comunista das Filipi­
nas, que orienta o NEP, é o maior do sudeste 
asiático, não depende de nenhum apoio externo, 
tem uma sólida base camponesa, não se alinha 
internacionalmente com Moscou nem com Pe­
quim e não tem uma área limitada de operações, 
oomo as organizações mouras ou cordilleranas. 
Calcula-se que o seu exército guerrilheiro tem 
mais de 20 mil quadros armados (diante de mais 
de cem mil efetivos nas forças armadas) e, se 
aprenderam algo da história, é que não aceitarão 
de maneira nenhuma entregar as suas armas. 

Por seu lado, a decisão de Corazón Aquino 
de negociar a paz quase lhe custou o cargo, 
contrariando a opinião explicita do então minis­
tro da Defesa Juan Ponce-Enrile, do vice-presi­
dente Laurel e os "conselhos" dos Estados Uni­
dos sobre a "traição inata" dos comunistas. 

Com o apoio do general FideJ Ramos, co­
mandante-em-chefe do exército, Aquino der­
rotou o golpe de novembro, demitiu o ministro 
de Defesa e intimou simultaneamente o NEP 
a firmar um cessar-fogo imediato "ou enfrentar 
as consequências". 
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Noite de paz 

A 10 de dez.embro, dia internacional dos 
Direitos Humanos, as cantoras populares Rebe­
ca Demotilio Abraham e Carina Constantino­
David lançam uma música sobre a paz: "Os 
campos de arroz desabrocham ao braço do cam­
ponês. É hora de voltar à terra". A guerra ter­
minou. Esse é o sentimento generalizado, em­
bora tecnicamente o que haja é um cessar-fogo 
de 60 dias (prorrogável automaticamente) eo­
quanto se negocia a paz. 

Nos primeiros dias de dezembro, em uma 

mansão luxuosa de Manila iluminada por l117.CS 
de Natal, intelectuais de esquerda reúoem pela 
primeira vez em um ambiente infonnal os re­
presentantes de ambas as panes, com a esperan­
ça de contribuir para o clima de confiança mú­
tua. 

O que o NEP exige em suas negociaç&s com 
o governo, para transformar em perma,~nte o 
annistfcw inicialmeme firmado por 60 dias? 

"Em primeiro lugar", responde Satl!rnino 
Ocampo, principal negociador dos rebeldes, "o 
desmantelamento das estruturas repressivas do 
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ext!rcito. Segundo. " 
reforma agrúia e, J 
terceiro, retirada das 
bases militares norte­
americanas do país''. 

.. • 

resscs do Estado e os 
guerrilheiros, que o 
governo de Corazón 
tem controle efetivo 
sobre o exircuo e 
que este fanl seus os 
comprom1ssoll que a 
presidente assumir. 

O Partido Comu­
~ta e sua orgam..:a­
çáo de massas, a 
Frente Dcmocntica 
Nacional (FDN). 
propõem a criaçjo de 
um g<)\'Cmo de coali­
zio, do qual partici­
pariam. ainda que 
sem ser maioria. 

Teophlsto "Tito" Culupu: ae,odador do ,OYffllO 

Desde que foi 
desmantelada a ten­
lBtiva golpista do ex­
mi,w;tro de Defesa 
Juan Poncc-Enrile, 
cm novembro, os 
membro~ do gabinete 

O go,-cmo limita suas propostas a algo pare­
cido com o moddo colombiano: os guerrilheiros 
poderio incorporar-se ao sistema político e 
participar de e.leições. Nio seriam fellas obje­
ções se as armas forem escondidas cm algum lu­
gar, rr.3S qualquer reconhecimento da exist!ncia 
legal de dois ex6rcitos senl evitado. 

"A reforma agrúia e a eliminação das bases 
são compromissos de Cory", lembra Teophisto 
''Tito" Guingooa. chefe da equipe negociadora 
do governo diante do NEP. "Mas a política na­
cional não estm na mesa de negociações". 

Como tantos outros membros da equipe de 
governo, Tito Guingona foi perseguido sob a 
ditadura de Marcos ,e dividiu celas de prisão 
com seus hoje interlocutores do NEP. Mas a 
posiçJo que ocupa o obriga a ser cauteloso. 

As forças armadas respeitarão o cessor-fo­
go'! 

- Os milita.mi seguirão a comandante-em­
chcfe Corazón Aquino. 

E se fracassaron as con~rsoç&s? 
- O ext!rcito nos mostrou que tem alternati-

vas ... 
Para tkrrotar o NEP? 
- Bem, para iniciar uma grande ofensiva ... 

"Parecem slncero9° 

Gui.ogona tem que convencct os mili1arcs de 
que está defendendo com tenacidade os inte-
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se refen:m ao exército como as Novas Forças 
Armadas, que seriam profissionais e apolíticas. 

Como exemplo da nova situação, cita-se a 
redução do orçamento de Defesa de 12% para 
9% do total de gastos. aprovada antes do início 
do armistício. "Tito" Guingona considera que a 
paz ajudart o atual comportamento "profissio­
nalista" das forças annadas. Boa vontade e sen­
tido comum pennitiriam lançar luz sobre as "á­
reas obscuras" do acordo de ce-.sar- fogo. onde 
as difercn.,as d intcrpretnção podem ser a faís­
ca que reative a guerra. 

Ocampo garante que não serão os revolucio­
nários que boicotarão a pu. O semanário Vt!ri­

tas, que segue a corrente majorltária dn igreja 
católica (progrcs~i~ta mas não radical, na linha 
do cardeal Sin, apoio político vital e inspirador 
espiritual da prc idcnte), acredita que os nego­
ciadores guerrilheiros "são i;inccros e têm um 
compromisso profundo e pessoal" com a busca 
de uma paz duradoura. Não t! para menos. O 
armistício representou para Tony Zumcl a pos­
sibilidade de reencontrar-se com sua móc. de 84 
anos, a qu~m não via desde 1965. Satumino 
Ocampo saiu da prisão e agora participa da 
eqwpe negociadora com sua esposa Carolina 
"Bobb1e" Malay, que ressurgiu da clandestini­
dade. Sua filha odolesccnte ajuüt nas finanças 
do FDN vendendo buttons1 nas reuniões do 
movunento. O mais velho ~ ativista do Conútê 
de Familiares de Presos Políticos. Neste Natal a 



fnmnm pôde, por fim, cear unida. 
Ocarnpo acredita que o principal obstáculo 

para uma paz duradoura nas Filipinas é a inter­
venção norte-americana na políuca do país. 
Propõe unir suas forças às do governo para en­
frcnt.ir o imperialismo, mas resiste a avalizar 
a tese de que o exército mudou profundamente. 
Na sua opinião, essa mudança ainda tem que ser 
produ11da e o caminho para conseguir isso é um 
amplo acordo de paz, que permita a incorpora­
ção às torças arn,adns dos quadros do NEP. 

Mesmo antes que isso seja conseguido, os 
comunistas estão dispostos a mtegrar-se à polf­
tíca legal e à luto parlamentar, já que "foi Mar­
cos quem noi- ilegali:iou. Não passamos para a 
clande.M1mdad1:. porque qu1arfamos, mas porque 
nos obngaram Porém, antes de qualquer acordo 
é pre~1Ml revogar as leis rcpress1v~. libertar os 
presos politicos e darem-nos garanuas". Estão 
preocupados com a experiência da Colômbia, 
onde os dirigentes revolucionários foram caça­
dos como coelhos quando começaram a abando­
nar a ~egurança da selva para emergir para a vi­
da pública na selva urbana". 

O general Fidel Ramos reconheceu que as 
torças armadas não podem derrotar militar­
mente os rebeldes, mas não há dúvida de que, 
mesmo sem ganhar a guerra, podem prolongá-la 
indefinidamente . 

.. A lógica do conflito de baixa intensidade 
não é ~anhar a guerra, mas sim ganhar com a 
guerra·•. explica-nos um membro da equipe de 
asse.-.~orcs da presidente. "Por isso Cory fez da 
paz sua meta pnnc1pal. É a condição da demo­
cracia". 

A guerra por outros meios 

O embaixador norte-americano Stephen 
Bosworth não compartilha desse otimismo. "A 
minha bola de cristal está nublada sobre este 
assunto" da paJ., disse aos correspondentes es­
trangeiros em Manila, dois dias antes do início 
formal do ce.-..,;ar- fogo. Bosworth afirmou runda 
que o combate à luta armada é um "aspecto 
primário" no fluxo de ajuda none-amcricana ao 
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Filipinas 

país e que cm sua opinião a melhor defesa con­
tra o comunismo é "um governo com credibili­
dade, uma economia forte e militares profissio­
nais". O precedente do armistício é em lodos os 
aspectos negativo para a embaixada dos Estados 
Unidos, Já que vai contra a sistemática recusa 
norte-americana de qualquer solução similar em 
EI Salvador e Guatemala. Para o exército está 
claro que a paz não é o oposto à guerra. mas 
apenas a continuação desta por outros meios. 
Em vez de pólvora, o que se faz detonar é a 
guerra psicológica, e o cenário preferido para 
isso são as páginas dos jornais e os boatos de 
rua. 

Mas os guerrilheiros movimentam-se como 

peixes dentro d'água na imprensa e perante as 
câmaras de TV. principalmente se os deixarem 
cxpressar-!>C cm tagalo (a língua da maioria e a 
úmca que os pobres dominam de verdade) cm 
vez do inglês, o idioma da política parlamentar 
tradicional. 

"'As árcM obscuras" a que se refere Guingo­
na exigem boa vontade para serem seguidas 
corretamente e para que os limites sejam obser­
vados com precisão Tecnicamente os guerri­
lheiros são bandidos foragidos e ser comunista 
runda é um delito nas Filipinas. Com exceção 
daqueles que foram expressamente anistiados 
por Aquino, nenhum mantista-leninista poderia 
andar livremente pelas ruas. Para que Zumel e 
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Ocampo pudessem descer dn montanha \! parti­
cipar das negocia ões foi-lhes conCédido um 
salvo-conduto especinl. 

O 3.nnistício prevê o fim de todos os ''nto 
hostis", mas não estabelece uma linha de demar­
cação das tropas no terreno. Dois dfas antes da 
ent.rnda em vigor do cessar- fogo. o coronel Ho­
nesto lsleta, porta-voz dns forças armndas, 
anunciou que o exército conunuorá patrulhando 
"todo o país" (mcluindo os ,onas controladas 
pelo NEP) e que de aconlo com a lei \igcnte no 
país deve des:u-rnru- "qualquer pessoa que carre­
gue armas sem a ncce&.c;árin lice°'n" Ob\·ia­
mcnte, os guerrilheiros n.io têm licença de porte 
de annn e Ocampo foi ta,nu,·o ao assinalar que 
qualquer tentativo de desarmar um quadro do 
NEP encontra.ria resistêocia e seria considerndo 
um "ato hostil". Segundo o acordo, tanto as 
patrulhas do ex6.rcito como do NEP. devem le­
var bandeiras para indicar que não têm inten­
ções hostis, e se o objetivo das forças armadas 
for perseguir criminosos, os guerrilheiros pres­
tarão toda a colaboração para o desempenho da 
missão. Na opinião dos porta-vozes da Frente 
Nacional Democrática, a atitude de Isleta bus­
caria apenas boicotar o armistício. 

"Não haverá mais porta-vozes militares", 
prometeu María Diokno, da comissão negocia­
dora governamental. "Tudo que diga respeito à 
negociação será anunciado pela Comissão de 
Armistício", nomeada por acordo de ambas as 
panes. 

Mas no dia seguinte, o próprio general Ra­
mos insistiu no tema das patrulhas, dando apoio 
à posição de Isleta.--\ guerra de palavras conti­
nuava e a trégua ti ·cz não começasse a 1 O de 
dezembJ?· Os porta-vo:zes da guerrilha resol­
veram não contestar mais e esperar para ver o 
que aconteceria no terreno. Os dias I O e J 1, 
passaram sem que se tivessem registrado inci­
dentes. 

A 12 de dezembro a Frente Nacional Demo­
crática organiza uma manifestação num povoa­
do do interior. Uma centena de guerrilheiros 
comparecem armados. Desta vez é o exército 
quem protesta. A comissão de armistício resolve 
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que n guemlhn n:io poderá, no futuro, fllu:r 
ostentnçfio das suas nnnas em centros popula­
cionais. A área obscura diminui, mns não é eli­
minada. Haverá que decidir o que é um "centro 
populacional'', poIB o exército poderá valer-se 
dessa resoluçi"io para impedir o trânsito dos 
guerrilheiros por qualquer povoado. 

Palavra de honra 

O espantoso não é que as diferentes inter­
pretações existam. ou que as partes tentem tirar 
paro si proveito delas, mas que n paz sobreviva. 
Publicamente, ninguém quer aparecer como 
contrário ã paz, mas os interesses cm jogo são 
muitos, o começar pelos do próprio exército, 
CUJO papel na sociedade filipina será inevitavel­
mente reduzido se a paz se consolidar. 

Existem. além disso, as forças de difícil con­
trole, como os exércitos privados dos latifun­
diários, as forças militares leais a Enrile ou os 
delinquentes que se fazem passar por guerri­
lheiros para cobrar "impostos revoluc1onános". 

Guingona e Ocampo estão de acordo em es­
tabelecer um clima de boa vontade e compro­
metem-se em que nenhum incidente interrom­
perá o processo de negociação ou o annistfcio. 
salvo por expressa decisão em contrário ao mais 
alto nível. "Os que violarem o acordo seriío pu­
nidos", promete Ocampo. 

E o exlrcíto? 
- Castigará seus infratores, assegura Diokno. 
Com 30 flexões? 
- Não. Com punições proporcionais â infra­

ção e que sejam consideradas satisfatórias pela 
Comissão Supervisora do Armistício. Palavra de 
honra. 

Primeiro as instituições 

Depor as annas não foi fácil, mas mais difícil 
ainda promete ser a negociação de uma paz du­
radoura. A revolução de fevereiro foi uma re­
volução do centro, da classe média escandaliza­
da com o assassinato de Ninoy Aquino ao retor­
nar do exJl.io em 1984 e com a fraude que pre-



tendeu roubar a v11óri11 eleitoral de sua viúva, 
Col'tllón Mas os que rcs1st1rnm durante anos à 
ditadurn foram os guerrilheiros na montanha, 
que conheciam o regime o bastante para prever 
corretnmente que as eleições seriam fraudulen­
tas, mas menqsprezarnm a capacidade do povo 
de defender sua decisão. O NEP, que havia 
apelado ao boicote às eleições, nuo tinha autori­
dade moral para convocar para a defesa do seu 
resultJJdo e ficou alheio às mob1hzações que 
derrubaram a ditadura contra a qual tanto havia 
lutado. 

Do seu ponto de vista é óbvia a proposta de 
fonnar um governo de coalizão que reúna as 
duas vertentes da longa luta pela democracia. 
Mas para a direita militar e civil, e inclusive para 
a maioria dos liberais no governo, essa idéia é 
despropositada. Que participem de eleições se 
querem chegar ao poder. O peixe tem que sair 
da água e lutar pela sua sobrevivência no asfal­
to. 

Filipinas 

Constituição será submellda a referendo neste 
mês de fevereiro e em maio haverá eleic:ões 
parlamentares. 

Uma ampla Coahzão para a Aprovação da 
Constituição (CCA) organiza a campanha pelo 
"sun" no plebiscito, m1c1ada no início de de­
zembro com um ato p6blico no Parque Rizal, no 
centro de Manila. Ali, onde centenas de milha­
res de manifestantes se concentravam para exi­
gir o queda de Marcos, os assJStentes do ato 
pró-Constituição não chegam a dez mil e em sua 
maioria são funcionários de Metro Manila, um 
conglomerado da capital com mais de cinco mi­
lhões de habitantes. 

Um dangente Juvenil exalta as virtudes da 
novo Constituição, que a tomam a ma.as avança­
da da história das Filipinas. o Estado se vê obri­
gado a promover a justiça social, garante-se a 
igualdade de direitos da mulher, facilitam-se os 
procedimentos de expropriação que tomem<> 

O governo anuncia que as negociações se li- J 
mitarão a discutir a paz, ou seja, como adnunis- ~ ... , ,_ ....... 
trar no futuro as armas, sem outras considera- j 
çõcs políticas ou programáticas. Cory não se 
sustentaria muito no cargo se aparecesse "capi­
tulando" diante dos comunistas, comenta-se 
aberounente em Manila. 

Por outro lado, por mais boa vontade que te­
nham oii revolucionários, ninguém poderá con­
vencê-los a entregar as armas ou transformar os 
seus quadros em suboficiais das forças armadas 
sem garantias de que estas lerão como função 
defender a democracia e as conquistas populares 
em vez de conspirar contra elas. O m:us prová­
vel parece ser, enliio, que as negociações se 
prolonguem por meses, enquanto as boas inten­
ções dos discursos são postas à prova e o gover­
no tem tempo de demonstrar como levará a ca­
bo as suas promessas de reforma agrária, demo­
cratização e política externa soberana, todas elas 
reclamadas pela guerrilha como pré-requisitos 
para a paz. 

O problema é que a política filipina se 
orientou mais para o caminho dn institucionali­
zação do que para o das reformas. A nova 
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Acordo divide a 
Frente Moura 

O Após lrês dias de convusações, • 4 de 
janeiro passado o líder da }'ttnle Na­

cional de LiberUçio Moura (FNLM), Nur 
Misuari, e uma representação do governo 
de Coraz6n Aquino chegaram a um acordo 
sobre- a ••autonomia completa" para as 
4reas muçulmanas do país. O encontro 
ttallzou-se sob os auspídos da Organiza­
rão da Conferencia lslimica, na sua sede 
tentral de Jeddah, na ArAbia Saudita. 

Apresentado pelos membros do FNLM 
como ' ' uma ,it6ria para cristãos e muçul-

possível a refonna agrária. declara-se o país ti­
ne de annas nucleares, eiúge-se uma maioria 
especial do futuro Senado para ralificar umá 
eventual prorrogação da permanência das bases 
n<r. 1e-americanas depois de 199 l . 

Fala depois um dirigente democrata-cristão: 
"Duas coisas são importanles na nova Consti­
tuição. Primeiro, que haverá um Parlamemo li­
,re; segundo que se estabelece wn mandato de 
seis anos para Cory e Laurel. Todo o resto pode 
ser emendado ... " 

A ênfase na figura do vice-pl'P..sidente lialva­
dor Laurel, que teve uma atitu&. muito ambígua 
durante os dias que precederar, o frustrado gol­
pe de Estado do ex-ministro Enríle e que é de­
claradamente pró-norte-americano, caracteriza 
o orador como integrante da "direita civiliza­
da". As referências à possibilidade de emendar a 
Constituição tomam clara a estratégia da direi­
ta. Tal como aconteceu com a Revolução dos 
Cravos (abril de 1975), em Portugal, os conser­
vadores j urarão defender uma Constituição 
avançada para atacá-la assim que tenham uma 
oportunidade. 

manos", o acordo foi, apesar disso, ques­
tionado pelos outros grupos armadós da 
região. Tanto o Partido Bangsa Mouro Js. 
llmico (BMIP) como a Frente de l.lbttta­
çio Independentista Moura (MILF), que 
em 1977 romperam com o FNLM, se nega­
ram a aprovar o acordo por terem sido ex­
cluídos das negociações. 

Os mouros resistiram durante s&ulos à 
colonizaçio espanhola, depois à dominação 
norte-americana e finalmente ao regime de 
Ferdinando Marcos. O governo de Coraz.6n 
Aquino escolheu a elaboraçio da nova 
Constltuiçlo romo o marco de negociação 
com as forças guerrilheiras, mas enfrenta 
as aspirações independentlt1tas dos grupos 
mouros que consideram insufidmte o sta­
rus de autonomia i:-egional. 

"leais" ao deposto presidente Marcos e está 
destinado a um estrondoso fracasso. A pouca 
importância das forças do "náo" explicaria in­
clusive, na opinião dos analistas, a apatia popu­
lar com relação ao referendo, cujo resul tado é 
previsível. Enquanto Cory se esforça por obter 
do plebiscito um resul tado expressivo de apoio à 
sua .2.esláo, as forças que a a~iam tP.m os olhos 
voltados para as eleições parlamentares, onde 
ajustarão as suas contas internas. 

A esquerda marxista vacila entre o "sim cá ­
tico'' anunciado pelo Partido ng Bayan (Partido 
do Povo) e a abstenção ou inclusive o voto con­
tra. como possível resposta se se ooofumarem 
os seus lem<>res de "direitização" do gabinete. 

A esquerda marxista-leninista conta oom um 
exército popular maduro, uma organização 
operária (Kilusaog Mayo Uno, Movimento Pri­
meiro de Maio) que mobilizou centenas de mi­
lhares de pessoas no fune ral de seu dirigente 
Rolando Olalia - assassinado a 12 de novembro 
por um esquadrão da morte - e um partido legal 
que já tem experiência nas sutilezas da política 
urbana. A estrutura agrária do latif11odio tradi­

O voto pelo "não" só foi defendido pelos - cional, unida ao surgimento ao campo de plan-
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taçocs tmn~nacionais de produtos exporutveis, 
geram um clima de tcnsúo no campo e tle pres­
são demográfica nas cidades Já cheias de fave­
lru. A qucd;1 do prc<;o do açúcar e outros pro 
<lutos bá<:icos exportados pelas Filipinas e o 
custo do retínanciamenlo da dívida externa em­
pobrecem a nuuoria do!. 50 nulhOés de filipinos 
e criam um chmu de urgéncta à sua reivindica­
ção de reformas. 

A direita filipina está dividida entre os leais 
ao antigo rct•ime, fortnkcidos agora pelo retor­
no de Juan Poncc-6nrilc às sua, lilcir~ e os 
políucos conservadores que apóiam o governo 
Aquino O interesse dos Estados Unidos em 
manter sua presença miluar nas FiliP.inas, o ape­
go dO!t lattlundiános a seus privilégios, a resi~­
tência do cxérc110 n redefinir o seu papel e o 
temor das d11adurns e democracias tuteladas dos 
demais paíS\:s da região de que se propague o 
exemplo filipino, ~o fatores que podem pôr um 
freio ã cxpenênctn de democr.icia das Filipinas, 
se encontrarem uma liderança comum. 

Entre os dois lados. políticos como ''Butz" 
Aquino se propõem a "construir a força do 
centro . NIÍO da cfassc médw, que na sua opi­
nião const11u1 apenas 9% da população (caJcula­
-.e que a cla~,;e alta serio menos de l '-'i), mru; u 
"força do meio", da maioria s1lencio~n. que de­
SCJa tranquihdnde e moderação, com a bênção 
da innuente hierarquia católico. 

Essa "força do meio", capaz de evitar a co­
li~o fragmcntadora das outr:is duns, seria mex­
rre,.,iva sem a figura carismática de Corazón 
Aquino, que emoc1onn, sensibili,a, comove e 
move o país 

,\o iniciar a pn1J11;irn reunião mmistenal de­
pois de firmado o urm1stk10 e conJurado o golpe 
de Enrile, Col') pediu a Jovy Balooga, da Co­
mis ão Presidencial por um Bom Governo (en­
carregada de combater a corrupção) que fizesse 
uma ornção no gabinete. "Deus todo-poderoso 
- d1.,sc Balonga - te agradecemos pelo dom da 
vida Permite-nos servir 11 Ti, a nosso país e a 
nosso:. compatnotas, especialmente os fracos, o:. 
pubrcs e o~ despoJados" Pouco se pode acres­
centar ao unânime "Amém" dos filipinos. R.B.• 

1987 - Fevereiro - n<i 98 

Reflexões sobre 
um golpe de estado 
que não aconteceu 

A 
presidente filipina Corazón Aquino es­
capou por pouco de um golpe de estado 
em novembro sob o nome de código 

• Deus SaJve a Rainha". Mas não foi Deus quem 
salvou a rainha. Quem a saJvou foi o general Fi­
del Ramos, chefe da mesma organização militar 
à qual pertenciam o:. conspiradores. 

Depois de já terem provado o poder e a pu­
blicidade, é pouco provável que os militares 
aceitem agora ficar nos quartéis. Em fevereiro 
de 1986, estes soldados politizados contribuíram 
para enterrar politicamente Ferdinando Marcos. 
No últuna semana de novembro de levantaram 
de novo a cabeça, desta vez para tentar derrubar 
o governo democrático de Cory Aquino. Os 
heróis de fevereiro se transformaram nos vilões 
de novembro. Mas ainda haverá muitos outros 
novembros nos meses que estão por vir. Desde 
que Marcos implantou a lei marcial em 1972, a 
ameaça de golpe de estado tem estado sempre 
presente nas Filipinas. Uma vez que o exército 
foi politizado, Já não pode ser despolitizado. Por 
debaixo de sua apaúncia de engrenagem mecâ­
nica, o exército é uma instituição de homens: 
tem memória que não pode ser apagada como se 
faz com os computadores. O princípio da su-

terceiro mundo - 29 



Matéria de Capa 

prem::-.:ia cf, 1C3 pode estar c~.:rilo cm toJo.., ns 
pági 1:-s da Constitu)\'.ão filipina, ma, L~to noo 
unP1-"<l1r.; que os militares tentem apoderar-~ do 
pooer: além do mais. um golpe de e.,t. do é. por 
defim,,'io. umu fômut c:-.tro-consutucional de 
depor um poder. 

A re,olução de re,ettiro 

Aquilo que é ho.JC ronhcmlo l,"(llll(! a rc,(llU­
çáo do poder popular, que derrubou Mnrco~ cm 
ÍC\Creiro de 1986, foi uma in,urrei,;oo mrom­
pleta e um golpe <l= e~tado frusrn1do, O p,,h 
C:Sta\3 à beira de uma m~urrcição logo depois 

-.c,,orados e mcatado, por I nnlt. planc1,m1m o 
golpe contra l',larcos. Seus plano:; estavam 
prontos em setembro de 11185 e ,1 nção deveria 
nt·tmlecer no Natnl ou Fim do Ano. mlll> 101 sus­
pcnsu qu.ando Marco-.. Je surpresa. convocou 
cle,çõc . 

l·nrilc e seus homem, do RAl',I dcscnterra­
r,1m Séus plano, golpista, 11nct.hat.1mcnte a se­
guir dcpo,-. das eleições. ma, foram descobertos 
p('IO gene mi \ e;r. então cornamlantc-em-chcfe 
do c,ércato, ante, de poderem le\.-:i•lns à prática 
Em 21 de fevereiro. 11 forç:i de choque do 
Ri\M. que linha como missão l"apturar l',l;1rcos 
e sua família. foi presa, o que causou plin,co cm 
Enri!c e cm seu., homcn, do R \M que: se en-

i trincheirarnm no quartel de Campo Aguinaldo. 
ti a 22 de fe'werciro, pob pt.rcebcram que uma 

demora podia lhes ser fatal . 

F~enlro dr 1986: a Queda dr 1-'erdinando Marco~ 

que foi desmascarada a lraude eleitoral a favor 
de Marcos 11..l, eleições de fevereiro. O apelo de 
Cory à "de.,;obediência civil ativa i: pacífica" 
pRparou o terreno Mas o processo e tava ape­
nas começando e ganhou força quando, repenti­
namente, o ministro da Defe~ Juan Ponce-En­
rile e o general Ramos organizaram o mollm de 
22 de fevere1to. 

Em suas primeiras declarações, Enrile deu a 
entender que o motim havia ,;ido uma resposta 
espontânea às orden~ de Marcos de mandar 
prendêlo. Sabe-se agora que ele oão foi tão e:.­
poot!neo assim. Os soldados do Movimento 
pró-Reforma das Forças Armadas (RAM), as-

30 - terceiro mundo 

Desta forma, o plano de golpe foi substituído 
por um motim sem planeJarncn10. Entre umhos 
existe uma distância bast.ante grande. Um golpe 
de estado é uma estratégia olcns1vo, enquanto 
que o motim é defensivo. Assim, o objetivo de 
tomar o palácio pre~idenciul de Mal:icailnng deu 
lugar à idéia suicida de se defenderem nos Cam­
pos Crome e AgumaJdo. Mesmo com a adesão. 
no úllimo momento, do general Ramos, os re­
voltosos não unham força suficiente paro fiv.er 
frente à esmagadora superioridade dns força., 
olicialistas de Mamla. 

Foi ent!io que o poder popular ~ transfor-
mou num elemento decisivo. Milhores de cida· 
cJãos d~rmados cercaram as forças revoltosas, 
estabelecendo aquilo que na gíria miluar é co­
nhecido como uma "defesa em profundidade". 
hto significa manter o inimigo -à distância en­
quanto n5o se pode. destruí-lo .. Geralmente, 
uma defesa em profundidade é ícitu a cabo com 
fogo de anilharia, mas na medida cm que os re­
voltosos careciam deste meio, contaram com um 
mar de gente pan1 manter os oficialista\ o uma 
distância prudente. 

A presença popular contribuiu também cm 
grande parte para dcsmorali,.ar ns forç~ olicia­
hstas e para levar um gr.mde número delas u 
desertar, até que o equilíbrio de forças se incli-
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A presença do povo de,moralliou o situacionismo e lnclinou a balança a ravor de Conu6n Aquino 

nou decisivamente contra Marcos ao meio-dia 
de 24 de fevereiro. Por outro lado, o presença 
das pessons impediu que os revoltosos chegas­
sem a dar um golpe quando se alterou o equilí­
brio de forças. Se Enrile uve~ dirigido suas 
tropas a Malacanang para tomar o poder, o po­
vo que o protegia teria se transformado em seu 
verdugo. Ele não estava ali por amor o Enrile 
mns para f:uer cumpnr a vitória eleitoral de 
Conu:ón Aquino. 

O fracasso do golpe forçou ainda Enrile a 
baixar suas pretelkjóeS. Se seus planos de golpe 
tivessem ttdo ~Aito, ele teria instalado uma Junta 
cívico-militar da qual seria o homem forte Sua 
segunda opção era um governo de coalizão mte­
grJdo por ele mesmo. Ramos, o vice-presidente 
eleito Salvador "Ooy" Laurel e Cornzón Aqui­
no como membros. A proclamação de Cory co­
mo pl'ésidente cru apcna., uma terceira opção. 
Mas os acontecimentos ,;e desenvolveram de tal 
forma que o poder popular surgiu como fator 
dcc1s1vo. e Enrile foi obripado a aceitar a última 
opção; proclamar Cory e Doy. 

Naquela ocasião. Enrile nunca mencionou 
sua idéía de um governo de conlizão Se o ti­
vesse feito teria sido linchado. Enrile fingiu 
apoiar Cory nu sua condição de presidente devi­
damente. eleita Somente em novembro começou 
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a falar de um governo de coalizão, reclamando 
para si os mesmos direitos de Corazón Aquino 
para formar o gabinete. 

Se houve um acordo prévio, este caiu no es­
quecunento e Corazón Aquino começou a go­
vernar como uma presidente plena, em vez de se 
comportar como uma rnarionete de Enrile. No­
meou ministros que não eram da simpatia de 
Enrilc. Ignorou suas recomendações para o ga­
binete e mais uma vez não levou em conta seu 
conselho de manter a Constinução de 1973. 
Enrile acumuJou um tal ressentimento que suas 
idéias de golpe voltaram à tona, mas desta vez 
contra uma presidente popuJar. 

Em outras palavras, enquanto o povo tenta 
terminar a incompleta revolução democrática, 
Enrile e seus homens do RAM queriam seu gol­
pe incompleto 

As possibilidades de golpe 

O plano de Enrile estava condenado desde 
<., início porque seus homens do RAM não pas­
savam de grandes charlatães. Os jornalistas, 
tanto nacionais como estrangeiros, que se 
amontoavam em tomo do cdificio do Ministério 
de Defesa, recebiam diariamente uma abundante 
dose de "informações confidenciais" sobre co-
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f!:: lsnbela) e um batalhão rrovcnicnte de ·rarlac. 

mo os bravos soldados transformariam a presi­
dente numa mera figura decorau,a, e como, 
caso permanecesse obstinada. a afastariam do 
trono. 

Mas estes conspiradore:. cometeram um 
grande erro ao subestimar a garra de Cory. 
Acrediw-am que as Uiticas de guerra psicológica 
aprendidas com seus mentores norte-amcnca­
nos em Fort Bragg, pressionariam suficiente­
mente a prc.qdeote a~ que ela ccd~ às exj­
~ncias de Enrile. O mais importante foi a exi­
g&lcia de um regrcs-.o à Constituição de 1973 e 
voltar a convocar o Parlamento dissolvido. Cory 
teria se transforma.do em uma reUm de um pu­
nhado de deputados favoráveis a Enrilc, ja( que 
seus seguidores coru.titufam uma pequena mi­
noria. Teria ficado com tão pouco poder como a 
rainha da Inglaterra. 

Os homens do RAM também foram culpados 
daquilo que na gfria do golpe de estado é conhe­
cido como "sobre-recrutamento". Um dos 
conspiradores revelou os detalhes do "Projeto 
De~ Salve a Rainha" ao general Ramo~ e à 
presidente Aquino. Esse fato eliminou o ele­
mento surpresa. 

O numeroso grupo de segurança de Enrile, 
sob as ordens do coronel Gregorio "Gringo" 
Honasan, somado à Unidade Antiterrorista do 
coronel Red Kapunan, viu-se reforçado pelas 
tropas da Região 2 (especialmente Cagayan e 
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Isto poderia ter sido suficiente se seu mimigo 
fos..'lC apcnns a guarda de segurança presidencial 
Mas essa torça tcna sido esmagnda pelo COM 
do general Montano. o SAF do genernl de Yillu 
e o PAC do general Rodolfo Came~. lc:ais ao 
general Rumos Os golpi'.'ilas tnmtlém suhesti­
marum Ramos Quando souberam que o coman­
dante-em chefe -.e opunha ao golpe, pensaram 
que Ramos daria mais 1mportânc1a ~ unidade 
dns forças nrmadns. Acreditarnm que poderiam 
conquii.tá-lo para sua causa. ou pelo mcno~ 
mantê lo numa posição neutra. Ignoraram a 
oposu,,.K> ativa de Rllm<ls até a manhã de domin­
go. 

Enrile esteve muito próximo de conquistar o 
poder. Além do Grupo de Segurança Presiden­
cial do coronel Voltaire Gazmm, Cory contava 
com muito poucas unidades de combate. 

O general Ramos converteu-se as.,-.im no fa­
tor dec1Sivo. Se Ramos tivesse se unido a Enrile, 
o governo de Cory teria liUCumbido tão rapida­
mente como a ditadura de Marcos, que estava 
cm total decomposição. ê mesmo que Ramos ti­
vesse decidido não participar dos acontccírnen­
tos, s6 sua neutralidade tt'ria penni1ido que as 
forças do RAM vencessem os defen~res de 
Malacaiiang. 

Certamente que o RAM tinha planeJado co­
mo enfrentar a mobifü.açáo popular. A presi­
dente Aquino nio havia cumprido sua promessa 
de orgamtar o apoio el>pontaneo que recebera 
em fevereiro, em conselhos populares de base 
comunitária. Não havia, naquele momento, for­
ma de dar uma resposta rápida e decisiva que 
abortasse o golpe de e.~tado. Teria sido muito 
difícil repetir a mobiliz.ação de fevereiro, talvez 
mesmo impossível tendo em conta que os ho­
mens do RAM não são tão estúpidos como o 
general Ver e que tinham aprendido com os er­
ros deste. Se as forças armadas Livessem estado 
unidas, ou se os homens do RAM esUvCl;Sem 
prontos e os demais permanecessem neuLro~. 
poderiam ter capturado Malacanang cm uma 
hora ou mcno!>, apresentando a operação ao po­
vo como um fato consumado. 



As organizações sociais democráticas que 
alimentaram as massas em fevereiro, parecem 
ter-se deteriorado ã medida que seus dirigentes 
se dedicam atualmente ao trabalho burocrático e 
à política de corrctlorcs. Suas organizações de 
massas dcmonslruram escasso poder de mobil i-
1.açáo. Nns 1füimas manifestações o recruta­
mento de participantes aconteceu quase exclusi­
vamente dentro do sistema tradicionaJ de lta­
cot (com a parlicipação de funcionários públi­
cos). T11I sistema de mobilização pode ser bom 
para encontros e espetáculos, mas não para de­
ter um golpe. 

Niio é hora de ser complacente. O simples 
fato de Enrilc ter sido afastado não significa que 
a tlemocrncia esteja a salvo ~ fundamental que 
ha.1a uma renovação completa nos comandos 
militares. não paru despolitizá-los (o que. é irn­
possfvel, como já dissemos). mas para embuí-los 
de um compromisso com n polfuca democrática. 
A presidente Aqumo, partindo da estaca zero, 
deverá ir além da reforma de seu gabinete; tem 
que mudar o aparelho dcmocrát1co para que o 
povo possa ter a mesma confiança em seus su­
l>ordinados como tem nela. 

Por último, tem que proporcionar uma es­
trutura ao poder popular que facilite a mobiliza­
ção, não somente para impedir golpes futuros, 
mas também para défcnder-se contra a corrup­
ção. a ineficácia e a insensibilidade dos buro­
cratas. A não ser que sejam conduzidas mudan­
ças radicais nas forças armadas. no governo e 
no conJunto da sociedade, a ameaça de golpe de 
estado estará sempre presente. Na medida em 
que seu carisma diminui. enquanto que o entu­
~ia~mo popular se converte em cinismo, pode 
aparecer um outro homem que se proclame des­

tinado a tirar a República da beira do caos. • 
Francisco Nemenzo• 

• ProlHwr o• Ci•nc•as t'Ollhcas na Vntversldadt! d<I Flllpt­
nas e prea1donto de 811111 (palavra que slgnlhca "braço" e PO• 
oxtonsao trabalho), e quo 6 a sigla do 8ukluran sa lkauunlad ng 
Sotyollaiang ls!p on Gawa (Unlilo para o Avanço do Pensamento 
• Prállca ~ialiela). 
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Nasce uma nacão 
:, 

em Cordillera 

D 
ebaixo de um teto improvisado com va­
ras de bambu para se proteger do sol a 
pino. a 3 de dezembro de J 986 os dele­

gados de 35 tribos filipinas, com mais de um 
milhão de membros, proclamaram no pátio de 
uma escola da aldeia de Manabo, província de 
Abra, o nascimento da nação cordillerana no 
seio da República Filipina. 

O "Congresso da Paz'', assistido por cerca 
de 500 representantes, aprovou um documento 
que vincula suas tribos a um grande "Bodong" 
(pacto) e reclama do governo de Mamla seu re­
conhecimento como região autônoma. Alguns 
delegados são mulheres. Muitos são velhos. 
membros dos conselhos de anciãos de suas tri­
bos. Eles são protegidos pelos jovens armados 
do Exército Popular de Libenação de CordíUera 
(CPLA), que de acordo com o determinado pelo 
Congrc~o deverá converter-se em ·'força de 
segurança" da região. 

Cordillera é o nome dado à z.ona montanhosa 
do norte do país. de longa tradição guerrilheira 
contra o colonialismo espanhol e norte-ameri­
cano, porém historicamente relegada e margina­
lizada dos beneffcios do "desenvolvimento". 
Conrra duas obras desse "desenvolvimento" 
(uma fábrica de papel que devastava os bosques 
comunais e uma hidrelétrica que os sepultaria 
sob as águas, ambas para benefício das cidades e 
não dos cordilleranos) o povo se ergueu em ar­
mas. O padre Conrado Balweg pendurou seu 
rosário para empunhar um fuzil e conduzir seu 
povo. Transformou-se em um dos comandantes 
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Balweg: "0 marxLçmo f um lnstrumeolo dr aúlise que ttotamos aplicar" 

legendários do Novo Exército do Povo (NEP) -
um verdadeiro herói popular, na expressão de 
Butz Aquino - e manteve-se leal às suas bases 
em abril de J 986, quando teve que optar entre a 
opinião das tribos e a do partido, que subordi­
nava o problema local à tática global. 

De pequena estatura e modos delicados, 
BaJweg continua parecendo mais um padre ves­
ndo de verde-oliva do que um comandante 
guerrilheiro. Extremamente modesto, recusa 
publicidade pessoal, e sempre encontra algum 
dirigente que responda por ele à<; perguntas re­
ferentes à Cordillera, deixando sem resposta as 
de caráter pessoal por considerá-las irrelevan­
tes. Continua se considerando mant.ista apesar 
de ter abandonado o partido: "O marxismo é um 
instrumento de análise, um enfoque científico 
que procuramos aplicar". 

O problema das minorias étnicas e sua rela­
ção com o conjunto da nação, assim como o das 
raízes da organização política e social, são duas 
preocupações constantes das teorias políticas. 
Balweg enfrentou ambos os problemas a partir 
das realidades concretas da Cordillera e encon-
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lrou umo resposta na instituição tradicional do 
Bodong. 

Um pacto de paz 

Bodong quer dizer .. apertar ru; mãos" e de­
signa o pacto de paz com que tradicionalmente 
duas ou mais tribos cordilleranas põem fim a 
seus conflitos e diVJdem terras de caça, água 
para irrigação. Também dec1<lirinm em conjunto 
o castigo aos membros de uma delas que tenham 
cometido cnmes contra os de outra. 

"Na essência - explica Balweg o Bodo11g é 
uma declaração de autogoverno Nele se declara 
que numa sociedade o povo governo-se a sí 
mesmo e quer se relacionar com outra:, socieda­
des. Mais do que um acordo entre tnbos, Bo­
dong é uma reunião do povo em asscmbléin para 
decidir quem são os garantes do acordo de pai. 
Não há Bodong sem garantes e estes são desig­
nados pelo povo num processo de baixo para 
cima". 

Em 1982, cinco tribos de KaJinga selaram 
um Bodong para lutar contra o projeto de usina 



hidrclélrica no rio Chico, que inundaria suas 
melhores 1crras sem qualquer contribuição para 
a regiúo, pois a energia destinava-se às cidades. 
Com a incorporação de outras tribos, a organi-
1.ação transformou-se cm Cordillcra Bodong 
Association (CBA) e em 1983 foi elaborada 
uma Constituição, com a participação de 32 de­
legadoi- de 1 1 tribos. 

Em 1984 já participavam 50 delegados e a 
reunião de 1986 não somente agrupou as 35 lri· 
bos da região, como ainda contou com repre­
sentantes das áreas destribalizada~ urbanas, com 
estruturas políticas "modernas". 

Um novo pacto (ver quadro) amplia agora 
a reprcscn1a1iv1dade e estabelece exigências que 
vão muito mais além do que Manila pensava 
oferecer: a Cordíllera proclama-se uma nação e 
ainda que não postule a independência, reivindi-
ca direitos nacionais básicos. f 

"Terra, autodetenninação e cultura (que 11: 

compreende os outros dois). são os princípios 
que orientam nossa luta desde a chegada dos es­
panhóis", explica o padre Pat, pároco de Mana­
bo. "Primeiro nos afinnan,os perante nós pró­
prios, proclamamos nossa condiçAo de igorois 
(indígenas). A partir dela podemos nos integrar 
na República F1lipma. E licnmos felizes que os 
muçulmanos façam o mesmo". 

Jovens guerrilheiros de ambos os sexos dan­
çam ao som do gongs, um ritmo tradicional de 
Cordillera. com letras alusivas à luta contra a 
ditadura de Marcos e à afirmação nacíonaJ. 
Vestem traJcs trudic1onrus por cima de camisetas 
com e:;tampas de motocicletas japonesas e íi­
guras de Ra.mbo e de oulrOS personagens da 
comunicação de massa. Ninguém parece estar 
muito preocupado com este contraste. 

É o governo quem faz a paz 

A aprovação do "pacto" em Cordillera 
constjtui, segundo o padre Balweg, um fato 
histónco: "É a certidão de nascimento da nação 
corditlcrana, é o culminar do processo de auto­
detemúnação do povo de Cordillern, na forma 
mrus democrática possfvcl, que é respeitando 
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suas próprias instituições e costumes, originados 
coletivamente no próprio povo, na sua história e 
no seu trabalho". 

Aceitará Maníla tudo o que aqui se reivindi­
ca: autogoverno, institucionalidade tradicional, 
propriedade comunal e extrcilo próprio? 

- Quando começamos a luta nunca pensamos 
que ela fosse curta. 

E as árens não-tribais? Os povos? As pes­
soas com mentalidade ocidemalizada? 

- Bondong quer dizer autogoverno. Nos lu­
gares onde este termo não é usado também 
existem formas de autogoverno e vontade de 
democracia. 

Naturalmente este processo original não está 
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isento de crftlcas, quer por parte dos que na re­
gião continuam leais no Novo E.><ército do Povo. 
quer por aqueles que preferem as fonnas "mo­
dernas", urbanas, de fazer política, geralmente 
conservadores. Uns e ou1ros quei-tionam a lcgi­
tin1id3de do Bodong como go-.emo. Já que não 
seria mais do que um acordo circunstancml en­
tre mbo .. 

"Esta é a no~ herança·-, responde um dos 
dingentes da CBA. "E ,a1no:. go\:ernar sob ela. 
Nossas inslltuiç~ política:,; pod..:m parecer ann­
crônicas, mas podemo:- nd:tptá-lns à nova situa­
ção 1:. isto que temos querido dizer de\de o 
tempo dos espanhóis, sem que ninguém nos ti­
ves.-.c escutado" Mail e~rgka, uma mulher 
intervém na dL,;cussão: "Ha,·ia um ns:.im chnma­
do governo que estava matando a gente. Como 
pode o Bodong não ser go,-cmo ~ ele trouxe a 
paz'> É a vontade do povo". 

A Constituiçio 

"N6s, garante.,; do acordo de paz, anciãos e 
outros dirigentes d:is diferentes tribos dos vá­
rios po,os de CordiUera. implorando a orienta­
ção de rúan e invocando os antos como teste­
munhas, nos reurumos para estabelecer um 
grande Bodong de todas as tribos ( ... ) ligam por 
este paqra (pacto) ( ... ) e juramos garantir esta 
aliança histórica, nós e nossos descendentes, 
para os quais promulgamos, em nome dos povos 
desta confederação, como lei comum e funda­
mental. o presente Paqta de lo Cordillera Bo­
dong". 

Esse é o preâmbulo da Constituição de Cor­
dillera que proclama em seu pnmeiro artigo a 
nacionalidade, ao definir a Cordillera Bodong 
como "a comunidade nacional das diferentes 
tribos e povos da cultura e da civilização de 
Cordillera". O Bodong deverá fortalecer a al­
deia ou ili "como unidade política e básica" e 
com ela "todos os órgãos indígenas de autogo­
verno a este nfvel, como o conselho de anciãos, 
a assembléia de aldeia, a reunião dos homens ou 
awr. etc.". Onde eslas es1ru1uras tradicionais ti­
verem desaparecido, a,; fonnas polfticai. moder-
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na.s ~rão incorporudns. 
O artigo IV define a Cordillcm como uma 

confederação, que admite federações por gru­
pos étnico-lmgufsticos: os kolinga, konkannaey 
e iboloi e os ijugoo e tinggians mnjoritários, po­
der:io optar por formar uma ou mais federações. 

O artigo V estabelece que a Cordillcrn é 
p.1rtc das Filipmns, cons.idcrnndo-se cm posição 
idêntica à do povo bangsn-moro (muçulmanos 
do sul do país) e propondo uma estrutura fede­
ral pnm a República Filipina. 

O artigo Vll estabelece que "não se adotarão 
poHt1cl\.\ que restnnJam a cultura socialista indí­
gena ou o autonomia do diven.os povos de 
Cordillera" e que o governo que emerge desta 
Constituição "refletirá a prática tradicional de 
democracia direta e liderança coletiva". O poder 
legislativo recai sobre um Congresso, composto 
pelos garantes do Bodong, os anciãos das aldeias 
e os deputados tribais, que elegerá uma junta 
exccuuva e c:eu presidente encabeçará o Poder 
Judiciário, a cargo Je uma Cone Suprema de 
Cordillera. 

O Congresso comandará o Exército Popular 
de Libenaçâo de Cordillera, através de um 
Conselho de Defesa Nacional pre.~idido pelo 
comandante-em-chefe (o padre Conrado Bal­
weg}. 

o artigo xvn é dedicado a este e,;ército, 
definindo-o como uma extensão dos corpos de 
segurança das aldeias, integrados por main­
gtls (guerreiros tribais) ou soldados "especial­
mente treinados para defender a pátria e o po­
vo". 

O artigo X vm estabelece que "ns eleições 
usarão os métodos tradicionais de tomada de 
decisões através de discussões. consullas e for­
mação de consenso, em vez dos mecanismos 
ll10demos de disputas, entre adversários, que 
estimulam as fraudes e promovem a desunião da 
comunidade" . Nos locais onde se adotem for­
mas modernas de eleição, como o voto secreto e 
as listas de candidatos, estas "não negarão o 
processo de formação de consenso para chegar 
a decisões coletivas" R.R.B. • 
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Angeles é um inferno 
Uma visita às bases norte-americanas e um giro pela "zona v1::rmelha" da cidade 

de Angeles, prometida como paraíso para os "marines", verdadeiro martírio 
para as meninas obrigadas a se prostituir 

A sombra de um pára-quedns um grupo de 
homens e mulheres mooln guarda em 
frente ao ediílc10 da Evan!(elista Te/e-

plwne Co., nn cidade de Angeles. É um conflito 
peculiar porque em vez de ocuparem as instala­
çoes, os grevtStas estão montando um cerco 
para obrigar os poucos funcionários leais à em­
presa, que conunuam trabalhando, a sn!rem pela 
fome e impedir seu regresso mais tarde. Ama­
polo Lacsoo, líder dos 64 trahalhadores em gre­
ve, explica que, na verdade, "a greve 1emunou" 
e por ii;so reoraram as fruxas. Mas a administro-
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ção da empresa 1elefônica se recusa a reintegrar 
os sindicalistas que havia despedido. desacatan­
do uma expressa decisão Judicial a respeito. 

A luta de Amapola é ilustrativa do que está 
acontecendo nas Filipinas desde a revolução de 
fevereiro, e não s6 pelo fato de uma mulher di­
rigir um sindicato que niio é majontariamcote 
feminino (pois mclui, além das telefonistas, as 
equipes de manutenção das linhas). Em I!! de 
setemhro passado um empresário de origem 
chinesa comprou a companhia 1elefônica de An­
geles, cidade vi11nha à base de Clark, e imedia-
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tamente despediu vários diri­
gentes sindicais com pretc,tos 
incons1stent~. A Ju.,tiça tra­
balhistJ deu g:inho de c.-uus:\ 
aos trab31h3dorcs, ma, sua de­
cisão não foi cumprida e n grc­
,-e foi Jcflagrada. 

A comunidade emprc),3rial 
chinesa é n1U1to pode-rosa na., 
Filipina.,, mas seu,-. membro" 
evitam a publicidade, . :io t.lis­
C'reto, p,ua não a,1vnr tensõc., 
~truca., e nlio complicam ,eu,-. 
negócio, mi"'turando-os com 

~ çndo pelo general Enrile. A 
I dem1s$.io do sind1cnhstas. 

J mesmo com o n sco de provo­
car uma ~rcvc, cru imprescm 
dível parn n.sscgurar o controle 
da central telcfônica quando 
chcgru ,;e o dia chave. 

política. Est35 reg™ de ouro Amapola La~n: líder sindical 
étnica., foram si"'tematic:uncnte 

O golpe foi nbortndo, mns 
romo parte do preço paro por 
Cory Aquino para obter o res­
paldo do general Fidcl Ramos. 
a "respeitosa sugestão" militar 
de demiti r quatro ministros foi 
atendida Entre eles c.~tava o 
do Trabalho, Augusto Sán 
chez. acusado de ~r demasia 

violada., pelo novo dono da Ewmgdisto, com 
declarações :mogantc"' à televL'-<iO e desafios 
público, ao minislJ'O do Trabalho Seus guarda­
costa:; intimidaram com arma..~ os •re,istas e a 
direção da cmp~ chegou a utilizar policiais 
uniformizado para tentar abastecer o~ fura­
greves. sob o pretexto de re3li1..ar uma "visita de 
inspeç5o". A manobra foi frustrada por uma 
functonária, que estranhou :i obe.!>idade dos poli­
Clais. Na verdade c-le!> estavam tão "gordos" 
porque escondiam comida debaixo do:. unifor­
mes. 

Nas rodadas de negociaçúo patrocinadas pelo 
Ministério do Trabalho, o novo dono da tclefõ­
nica adiava as decio;ões argumentando que era 
necessário "consultar seus :;uperiores'', O sindi­
cato começou a suspeitar da manobra e ~uas in­
vestigações o le-.-aram a concluir que o verda­
deiro proprietário seria Estelito Mendo1.a, ex­
ministro da Justiça e um do "leais" mais ativos 
ao deposco presidente Ferdinando Marcos, exi­
lado no Havaí. 

Por sua proximidade à base norte-americana, 
Angeles é um ponto nevrálgico da rede de co­
municações do arquipélago filipino. Apode­
rar--.c das comunicações seria um objetivo es­
tratégico para os "leais''. A mudança de donos 
da telefónica faria parte dos preparativo:; da 
operação "Deus salve a rainha". que deveria 
terminar em novembro com um golpe cncabe-
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damente pró sindicalista. 
Sob o pára-quedas, os trabalhadores da te­

lcfõn1ca Cl peram que as decisões da justiça tra 
balhista sejam acatadas. Enquanto isso, eles es­
tão sendo mantidos com o apoio do seu sindi­
cato, que lhes fo~cc comida e com contribui­
ções de grupos militantes, como o de jovens do 
"Novas ldéias" ou dos cristãos progrc~'-IStas e 
membros de outros sindicatos, explica Amapoln 

"Muitas coisas mudaram nesse país", afirma 
um veterano militante com décadas de prisões e 
lutas clandestinas em sua biografia, que chega 
trazendo uma contribuiçúo "Antes eu jamais 
tena me imaginado dando contnbuiçõcs paro 
um i.indicato filiado à TUCP (Trade Union 
Council of 1ht Philippine.r, vinculado õ central 
norte-americana AA.-CIO e acusado de ser 
pró- patronal pelo~ dirigentes da combativa 
central Kilusang Mayo Uno). Ma.'l e.'ltas moças 
estão na pnmeira fileira da luta para impedir a 
volta de Marcos. Se aqui, a 300 metros da base, 
se impede o golpe, pouco importa que os traba­
lhadores se cotizem para ajudar esta ou aquela 
direção sindical cm Manila". 

Um dirigente que na Aménca Latina seria 
tachado de "pelcgo"1 é Cesar Reycs, presidente 
da Associação de Empregado~ Civis Filipinos, o 
sindicato da Ba,;e Aérea de Clark. No entanto, 
foi c~se sindicato que colocou cm xeque toda a 
políuca norte-amencana em relação às Filipina:., 
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ao entrar cm greve cm março. O conflito foi utilizada para exercícios de tiro. Foi fundada em 
provocado por reivindicações de cunho apenas 1902 com o nome de Port Stotensburg e rebati-
econômico e trabalhista, mas marcou tanto as zada depoís da segunda guerra mundial. É o 
primeiras semanus do governo Aquino que o maior dispositivo da força aérea norte-america-
1ema das bases permaneceu em primeiro plano na fora do território dos Estados Unidos. No 
nas discussões política,~. grande portão de entrada tremulam as bandeiras 

Rcyes tem uma posição clara a respeito: norte-americana e filipina, já que desde 1979 só 
"N!io somos hipócritas. Vivemos das bases e há oficialmente em Clark "instalações norte-
não queremos que elas saiam do país". O sindi- americanas em uma base filipina". Soldados ftlí-
cnto tem 5.400 membros de um total de 6.100 pinos controlam a entrada (essa é a sua única 
funcionários civis dn força aérea none-ameri- responsabilidade prática), mas em todas as áreas 
cana em Clark. Mas na base trabalham além de- restritas há uma dupla e até tripla revista por 
les, outros 14 mil filipinos, contratados por em- parte da segurança norte-americana. 
presas locais de prestação de serviços, como Funcionários filipinos da base aceitam me le-
manutenção, construção, limpeza, abasteci- var para um giro rurístico e conseguem introdu-
mento, etc. Os filipinos desempenham tarefas 1jr-me dentro dela através de métodos que 
subalternas: são motoristas, datilógrafos, limpa- prometi não revelar. Com exceção do constante 
dores ou bombeiros, embora também haja al- barulho dos aviões que decolam e aterrissam, a 
guns arquitetos, advogados e psicólogos. paisagem lá é a de qualquer cidade média dos 

Reyes está orgulhoso disso e não acredita Estados Unidos, digamos que da Aórida. pelo 
que a proliferação do tráfico de dro- . . _ 

. . alid d d Angeles: ponto ne~dlg,co das comurucaçoes 
gas, o aumento da cnmm a e e a ., 
prostituição em Angeles sejam um ¾ 
problema grave: "Também há pros- ~ 
titutas em lugares onde não há ba- ! 
ses" Insiste que n greve de março 
não foi política: "Também houve 
uma em 197 l. na época de Marcos". 
E não vê "nenhuma mudança" entre 
o governo anterior e o atual, embora, 
pensando melhor. reconheça que 
"temos mais liberdade agora". 

H6 algo que indique q1~ os 11one­
Wlll!rica11os se prt!param para aban­
donar as Filipinas? 

- Bem, eles sempre diz.em que não 
querem ficar se não s.io bem-vindos. 
Mas o que nós estamos vendo é que 
eles estão construindo novas pistas e 
mais casas... Então. parece que vêm 
mais ... 

As bases norte-americanas 

A base Clark ocupa cerca de 45 
mil hectares, 65 mil incluindo a área 
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CEsar Rt)CS (abah.ol, p~idtnte do lndlcato dos tnlbalhadottS da Ba~ Afrn de Clark (adma, 
hangatt de a,iõc,), dll: "!lilo somos hipóc:rita~. Vhemos du bases e nio qutnmos que ela.• se vio" 

clima quente: supermercados. lanchonetes2, 
quatro escolas, quadras de tênis. Inclusive as 
placas de muitos carros são nortc-amencanas. 
Mas basta usar um telefone público para notar a 
diferença "Av,so. Sua conversa pode estar sen­
do escutada. É um delito revelar infonnaç~s 
sobre a base. Meça suas palavras" 

A sensação de estar sob vigilância passa para 
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f meus acompanhantes, que me pedem para mo­
a: dcrar o u,;o da câmara. Não estamos brincando. 
i Este i o coração do disposiuvo militar para o 
~ Ex1remo Oriente da maior potEncia do planeta. 

O ruído ensurdecedor de urna esquadrilha de 
caças ~la a advert!ncia. 

As bases de Clark e de Subic Bay foram de­
finidas como "um trampolim para o Elttremo 
Oriente·· em documentos militares norte-ameri­
canos de 1945, recentemente divulgados. Saí­
ram das Filipinas as tropas none-americanas 
que contribuíram para esmagar a revolta nacio­
nalista do Boxcrs na China cm 1900 e os mari­
nes enviados para a S1béna durante a revolução 
bolchevique em 1917. A independência das Fili­
pinas não foi sentida cm Clark ou cm Sub1c 
Bay. A partir dab se apoiou o intervenção na 
Coréia nos anos 50 e a guerra contra o Vietnã 
nos anos 60 e 70 Nos anos 80 são o principal 
ponto de apoio dos militares norte-americanos 
estacionados no Oceano índico, meio milhão de 
efetivos organizados em uma Força de Inter­
venção Rápida, capaz de se deslocarem imedia­
tamente para qualquer ponto do Oriente Médio. 

Embora a nova Constituição filipina procla-



me o país tcrnt6no hvre de unnas nucleares, o 
almirante (na reserva) Gene La Rocquc, da mu­
nnha norte-runeric,1nn, infonnou ao Congres~ 
de seu país que Subic Bay é u111i1.adn por sub­
marinos nucleares e navios de guerrn com ar­
mamento atOmko, enquanto que cm Clark 
Opéram aviões com bombas nucleares. O depó­
sito subtcrrlineo de munições da base de Clark 
tem arm.ll> nucleares e equipamento~ de comuni­
ca~ül, sofü11cados guardados em guaritas cons­
truídos dentro de uma montanha, supostamente 
,munes até o bombardeios atõmicos 

O espec1aJ1sta em armas nucleares nenelan­
dês Owen Wilkcs defende que slio as bases "a­
vançadas" como as de Clark 1. Subic Bay que 
pérm1tcm aos Estados Umdos desfenr um "pn­
mciro· golpe" nuclear contra a União Soviéticn. 
Muitos acreditam que enquanto Washington 
manuver essa vantagem, continuará se negando 
a negociar seriamente o desarmamento com 
Moscou 

Daruel B Schirmer, especialista em relações 
filipino-norte-americanas derrubou perante o 
Congresso a tese de que as bnses são necessárias 
para contrabalançar o acesso ~viético às insta­
lações militares da bafa de Cnm Ranh, no Viet­
nã, a menos de mil quilOmetros de Clark: "Esse 
rac1ocfnio é curioso. As b~ norte-americanas 
foram instaladas nas Filipinas várias dé(:adas 
antes. No entanto, a presença soviético no Viet­
nã é o prcte:,;to p.i.ra el~ ficarem lá. Seria mrus 
realista assumir que os soviéticos têm acesso às 
instalações vietnanutas como resposta. ditada 
pela guerra fria, às bases nb Filipinas, e apoiar 
a solução proposta pela Coalizáo Anubascs do 
arquipélago, que pede a rct1toda de todas as 
bases estrangeiras do Pacífico ocidental". 

Além de Clark e Subie Bay (onde se reparam 
os navios da marinho norte-americana), a cadeia 
de bases inclui Camp O'Oonnell, uma unidade 
de comumcações, com gigantescas antenas; San 
Miguel Air Station, da marinha; Wallace Air 
St.iuon e John Hoy Air Station, esta última 
transformada em um centro de lazer. Comenta­
se em Angeles que há uma base secreta em 
Mindanao e que em Tarloc há um grande centro 
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Tony Abad Santos, -.ice-prefeito de Angeles 

de transmissão da .. Vo7. da América". 
Os acordos em vigor e:,;p1ram em 1991 e 

nessa data os Estados Unidos deverão retirar-se 
das bases ... a menos que seja renovado o alu­
guei. Em 26 de dezembro de 1984. destacados 
políticos filipinos assinaram um documento pú­
blico no qual afirmavam que as bases ignoram a 
soberania filipina e e:,;põem o pals a ataques de 
terceiras poténcias e por isso de forma alguma 
deveria ser prorrogada a sua presença depois de 
1991. 

Entre os que assinaram esse documento se 
destaca a atual presidente Corazón Aquino, o 
ministro da Agneultura e Alimentação Ramón 
Mitra, os assessores presidenciais Aquilino Pi­
mentel e "Butz" Aquino, e o chefe da equipe 
que negocia com a guemlha, Tcofisto Guingo­
na. 

Uma ausência notóna foi a do atual vice­
presidente Salvador "Doy" Laurel, líder da ala 
direita do governo Aquino. "Se um político se 
opõe às bases nlio tem chances nesta cidade··. 
explica Tony A. Abad Santos, vice-prefeito de 
Angeles. Segundo seus cálculos, cerca de 70% 
dos qunse 250 mil habitantes da cidade depen­
dem economicamente da base. A base, por sua 
vez, só é auto-suficiente no papel. Além da 
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mão-de-obra filipina que a mantém em funcio­
nrunento (desempenhando praticamente todns as 
tarefa~. menos as de nnturezn militar), n bUSé 
compra no país :i metade do energin que conso­
me e quase todos os alimentos. 

"A esquerda tem medo da guerra nuclear", 
defende esse político do Partido Democránco 
Popular (PDP-Lat>am), preSldido pelo irmão da 
presidente, José "Peping" ConiuMgco. "Eu 
estou de acordo. Ma~ temos que ser realistas. Se 
os cubanô:i não conseguiram tirar os marines de 
Guantânamo. o que é que nós pod.:mo:. fazer?" 

Abad Santos se declara de centro-esquerdn. 
diz que é um nacionalista ''do fundo do cora­
ção" e se proclama orgulhoso que seu nvô, Pe­
dro Absd Santos, tenha sido um dos fundadores 
do Partido Socialista das Filipinas e pnmeiro se­
cretário do Partido Comunista. Provavelmente 
receberá o apoio da esquerda para enfrentar nas 
próximas eleições o prefeito Francisco Nepo­
muceno, o "rei da cidade", com vínculos no co­
mércio e nos centros de treinamento que cercam 
a base. Seu programa de governo prevê a me­
lhona da educação e o estabelecunento de um 
centro de recuperação de viciados em drogas. 
Ele acha que a partir de 1991 se deveria au­
mentar o alugue) pago pelos Estados Unidos 
para usar as bases (cem milhões de dólares 
anuais) e gostaria de atrair investimentos para a 
e1dade "porque se de repente os norte-america­
nos passam a considerar que as bases já não ser­
vem, eles as fecham e vão embora, mesmo que 
lhes imploremos para ficarem ... ". 

Lrineo "Song" AJvaro também pensa em ne­
gócios para Angeles, mas como alternativa às 
bases. Começou a pensar nesse assunto desde os 
tempos de Marcos, quando a úníca possibilidade 
dos jovens como ele se organizarem legalmente 
era o CenLrO de Xadrez, do qual foi secretário. 
Os )Ogadores transformaram seu clube em um 
cenlrO de discussão. E um dos temas favoritos 
era por que, sendo os filipinos tão nacionalistas 
e sendo Angeles uma fonte de militantes de es­
querda desde o início do século (talvez pelo 
próprio contato cotidiano com os gringos), a re­
tirada das bases não era uma bandeira popular. 
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Sun conclusão foi que o povo não cospe no 
prato que come. "Se houvesse alternativas viá­
veis, o povo optnria por elns cm vez de se pros­
tituir". 

Durante :1 campanha de desobediência civil 
contrn a di1ndurn de Marcos, muitos dos joga­
dores de :itndrcz de Angeles voltarnm a encon­
trar-se no "NoV\ls Scopes'' (Novas Perspecti­
vas). um movimento hoje filiado à confederação 
socialista Bisig, que se esforçou em esboçar no­
vas idéias parn velhos problemas. Se os norte­
americanos forem embora do país, argumentam 
eles, milhares de hectares poderiam ser cultiva­
dos, os temunws aéreos serviriam como alter­
nativa ao congestionamento do aeroporto inter­
nacional de Manila e os bangalôs dos oficiais 
poderiam se transformar em alojamentos turísti­
cos, abrigar um campus universitário ou sim­
plesmente melhorar as precárias condições ha­
bitacionais da maioria dos habitantes de Ange­
les. 

Na "zona vermelha" 

Mabclle Varona é uma das 18 mil prostitutas 
que "en1retêm", segundo o eufemismo da força 
aérea, os militares norte-amencanos estaciona­
dos em Clark. Sua história é a mesma de todas: 
foi expulsa de sua cidadezinha do interior pela 
pobreza e pela guerra. Seu sonho é o mesmo de 
todas: casar-se com um norte-americano que 
a tire do inferno e a leve para o paraíso chama­
do América. Como dançarina do "Roxy", um 
centro noturno frequentado por soldados ne­
gros, ganha 20 pesos (um dólar) por noite. Se o 
cliente a convida para "sair", ele deve pagar à 
direção do estabelecimento uma "multa" de 280 
pesos por tirá-la dali em horário de trabalho. 
MabeUe receberá apenas 30 pesos de cada 
"multa" e se não alcançar uma certa média mí­
nima mensal será despedida. 

Mabelle está conformada: "É um lugar sério, 
nos dão a roupa de trabalho e não exigem que 
nos desnudemos em público como em outros 
bares". Ela já tem seu noivo, que lhe prometeu 
levá-la com ele para Indiana. Não lhe importa 



que ele seja negro. pois "eu sou meio moura e f 
meio cristli", mas lumonta não poder voltar a 11: 

ver os dois filhos que deixou em Mindanao. j 
Mabelle tem 24 uno'i e se seu hoyfriend dei- i_ 

xar de cumprir a promessa, dentro de dois anos 
ela estará demasiadamen1c velha para exercer a 
profissão de "dançarina". Milhares de garotas 
chegam a cada ano a esse "mercado", tendo 
como única "vantagem comparativa" sua ju­
ventude. "ás veles fico triste com o que fazem 
com as cherry-girl.f" (meninas-cereja, isto é, 
virgens). comenta. "Elas são embriagadas. dro­
gadas e perdem seu cherry em troca de nada. Se 
elas tivessem mais cuidado, poderiam vendê-lo 
por quatro mil pesos" (uns 200 dólares). 

Mabelle está lentando aperfeiçoar seu inglês 
- uma necessidade dentro do seu trabalho e de 
sua esperança de emigrar algum dia - e estuda 
datilografia, apoiada por militantes do "Novas 
ldéias" e da organização feminista "Gabriela" 
(em homenagem à heroína nacional Gabriela 
Cilán), que tentam criar nllemativas viáveis para 
a prostituição. Mas o importante para Mabelle 
foi conseguir mforrnações sobre os riscos de sua 
profissão. Quando uma jovem prostituta de 17 
anos morreu de Sidn há poucos meses, Mabelle 
decidiu que era hora de f111.er algo e começou a 
pedir para suas colegas assinarem uma petição à 
embaixada norte-amencana. 

''Pelo bem de nossa saúde e da dos soldados 
norte-amencanos", elas afirmam haver chegado 
à conclusão de que " a Sida veio dos mibtares e 
não das Filipinas" e portanto reclamam assistên­
cia médica para as vítimas e apoio a suas famf­
lias, que perderão sua fonte de receitas, "sem 
que isso custe um centavo ao governo das Fili­
pinas". 

Uma preocupação parecida foi transmitida 
diretamente ao secretário de Defesa dos Estados 
Unidos, Caspar Weinberger, por Earl Martin, 
co-secretário para a Ásia do Comité Central 
Menonita, uma organização religiosa dedicada 
ao trabalho de caridade entre as prostitutas. 
Martin afirma que pelo menos 18 casos de ex­
posição ao vírus foram detectados na US Na~·al 
Medical Research Unir de Ologapo, adjunta à 
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base naval de Subic Bay. 
A~ prostitutaS reivindicam ··que todos os 

norte-americanos sejam submetidos a controle 
antes de saírem das bases e que se fabriquem 
passes ou cédulas onde conste que os portadores 
estão livres de Sida ou de outras doenças vené­
reas". 

A proposta é Ião lógica e sensata que surpre­
ende que não tenha recebido uma resposta ade­
quada. Até agora, a profilaxia das doenças ve­
néreas é feita controlando as prostitutas em clí­
nicas de ''Higiene Social", financiadas pela ma­
rinha e pela força aérea dos Estados Unidos 
com o objetivo de impedir que seus rapazes se 
contagiem, mas sem nenhuma preocupação com 
a sorte das declaradas "não aptas" para o ofício. 
"Na base há uma galeria com fotos de todas as 
moças", explica Mabelle. "Se alguma está com 
uma doença venérea, colocam a foto de cabeça 
para baixo". 

Submeter os marines a exames desse tipo 
implicaria uma preocupação pela saúde dessas 
moças que obviamente não existe e equivaleria a 
reconhecer oficialmente que não são beneffcios 
o que as bases norte-americanas trazem ao 
país. Roberto Remo Bissio • 

1 Amarelo. Que faz o Jogo dos palrões. 

2 Cef6s. 
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Mudanças de retórica ou reais? 
Vlrgilio Barco dá um golpe no bipartidarismo e reorganiza as instâncias oficiais de 
diálogo com a guerrilha, mas os crimes pollticos continuam impunes 

VlratJlo Barco Variu, na tomada de posse da Prald~ncla, a 7 de acosto de 1986 

O fato político mais impor­
tante de 1986 na Colôm­

bia foi a implantação de um 
esquema político que pOs fim 
ao bipartidari~ tradicional 
do pafs, que se mantinha há 
mais de um quarto de ~culo. 
O presidente liberal Virgílio 
Barco foi quem tomou a iru­
ciativa de redefinir as relações 
interpartidárias, estabelecendo 
um rúvel de igualdade entre os 
partidos de oposição que aca­
bou com a privilegiada posição 
dos conservadores. Enquanto o 
pats se adapta com dificuldade 
a esse novo esquema, ceivindi-
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ca-se um diálogo nacional, 
atravts dos diferentes setores 
políticos, eclesiásticos e dos 
meios de comunicação, que 
permita implementar acordos e 
urna esuutégía comum diante 
da instabilidade reinante na 
Colômbia. 

Passados alguns meses des­
de a implantação dessa expe­
néncia, não ocorreram pro­
blemas maiores, embora algu­
mas personalidades como o ex­
presidente liberal Carlos Lleras 
Restrepo ou a hierarqwa cató­
lica a tenham classificado de 
"inoportuna" e consideram 

que não era o momento de co­
loc~-la em prática. Na esquer­
da e cm alguns setores inde­
pendentes, porém, a miciativa 
foi interpretada como um gol­
pe de ar fresco imposto pelos 
setores dominantes diante dos 
nscos crescentes que enfrenta­
vam com o inconfom1isrno e as 
tensões que estavam aflorando. 

Destaca-se também a im­
portância da decisão tomada 
peJo novo governo de diminuir 
o poder presidencial, caracte­
rístico do regime colombiano, 
e de fortalecer o Congresso 
como foro de discussão dos 
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p:u-tidos pollticos. Os lihcmis 
tem uma folg3da rnamna no 
Parlamento. mm, por ,1 ,6 ela 
não foi suficiente pan .1i1lizar 
a aprovaç~fo d<,s projctt,, en­
, iados pelo goH:rno. '\,) pri­
meiro período de se~s J3 
gestão c.Jc Barco stlmentc dois 
pro,eto" de ongem gil\em:t­
mental - not\ln:11ncn1e mod1íi­
c-ado, - lllr.un apro\'ac.Jos: uma 
rcfom1a tribucária 1n..~p1rada na 
recentc111Cnte .1,ftlt. c.Ja no, Es­
tado" Unidos e a lei que n:gu­
larncntn a clc100 popular ôe 
prctc1tos. 

cuç:io de tl."rrn:, rurais e urba · 
nas (chamados err:.idamcnte c.Jc 
rcfom1n ngrána e urbana. rc,­
pccti\'an1c:ntc) e a ~·riaçúo de 
uma circunscrição clc11orul na­
don:\I paro garantir n p.1rtki­
paçáo p,u-lamcntar d.,s mi110-
ri.1s foi sendo uc.J.mc.J:i C só no 
próumo ptnodo leg,,lah\.ll ,;e 

J1:·dc.Jirá seu tk:sono. 

ereto e rcscrvudo de V1rg1ho 
Aarco Mas us mmfanç.is v.o 
além c.Ja.~ .ip,1renc13.', 

Com reloçtio no processo de 
p.ll. o novo governo decidiu 
não continuar com us wnpl(Ls 
comissões de Pai. e Vcrificnçtío 
criadas ror Bctancur e nomeou 
um delcgndo ~s.-.0,11 dr nível 
ministerial, o Con:;clhearo parn 
a Rc:ibilituçáo a Rcconcihaçüo 
e a Norn1ali1.ação, para se in­
cumbir dos diálogos com IL' 

Fnrl· e de todos os a,;.suntos 
rel.ilivo~ a ordem pública. 

Pro,ocaçõc~ à UP 

,\ ,01:1ção de projeto, ofi­
d:ús S4.lbre aphw ão de 1rã­
m1tes para a obtenção e adJudi-

Na Colômbia todo governo 
"º"º quer d1fercndar-sc radi­
calmente do antem,r. Por asso, 
nesse ca,o. o e.,tilo grandilo­
qucntc de Reli<,ario Belancur 
foi ,ubsutuído pelo estilo das-

O primeiro contato entre o 
conselheiro Carlos Ossa e o 
C\lado-maaor das Farc ocorreu 
cm sctembm, só um mês de-

,-------------------------------------------... 

Antecedente 
do bipartidarismo 

D Atf os anos 50, com raras exceç~, ~ 
revezaram no poder na Colômbia go­

\erno~ do partido liberal ou consenudor. 
Com o assas..,inato de Jorge Eliecer Gaitãn 
a 9 de abril de 1948 despertam-se ódios <ie­
cula,·e-, e vinganças partidãrias, iniciando­
se o período conhecido como "A Violln­
cia" que, ao terminar, no finul dos anos 
60, deixava um !>aldo de cerca de 300 mil 
morto,. 

Para pôr fim à sangrenta conlrovfrsia e 
controlar os primeiro n6cleos guerrilhei­
ros de caráter reivindicativo e orientação 
popular, os chefes máximos das duas rac­
ções, Alfonso López Pomarejo e Laureano 
Góme.z, decidem na Espanha a criação da 
Frente Nacional, através da qual durante 
16 ano~ liberais e conservadores se alterna­
riam no governo a cada quatro anos e im­
poriam a divisão de cargos do aparelho bu­
rocrático. O pacto entra em vigência de-
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poi de derrubado o ditador Roja"' Pinilla 
cm 1957 e é apro,ado através de plebiscito 
juntamente com uma reforma comtltucio­
nal que prorrogou a paridade burocrática 

· até 1978. 1-:m 1968 roi introduzido o dispo­
sitivo o;egundo o quol dali em diante o, 
cargos pühlic~ St"rlam preenchid~ apli­
cando o critério de "participação adequa­
da e equitativa para o partido majoritlirio 
sem ser o do presidente da República" (pa­
rigrafo do artigo 120). 

Na opinião de observadores e comenta­
ristas políticos nacionais e estrangeiros de 
dhersas tendências políticas, a F~nte Na­
cional apagou as fronteiras ideol~icas en­
tre os dois partidos e criou um sistema po­
lftico e.:l(cludente que, juntamente com a 
mi~ia do maioria da população, foi a 
causa da irrupção do movimento armado. 
Esse pacto levou o povo à apatia e ao de­
sinteresse que ficaram patentes nas eleva­
da porcentagens de abstenção eleitoral. 
institucionaliz-0u o clientclismo e tirou a 
legitimidode da tõo propogada democracia 
colombiana. 

Nos últimos ano. .. ei.sa sltuaçio se tomou 
evidente para os partidos tradicionais que, 
através de alguns de se~ porta-v07es, co-



pois de instalado o novo go­
verno, no acampamento de La 
Uribc. Ali, Ossa apresentou 
um documento infom1ando so­
bre os planos oficiais para a 
paz, que requeriam 11 desmobi­
lização dos contingentes arma­
dos. Informou também que as 
tarefas de verificação da tré­
gua ficnriam a partir de então a 
cargo de juú:es de instrução 
criminal 

Esses pontos foram ques­
tionados pelos chefes rebeldes. 
Eles solicitaram a criaçã.o de 
amplas comissões de diálogo e 
verificação, representativas de 
todos os interesses em jogo, 
e rejeitaram uma possível des-

Repl'TSffltantes do co.,crno e das Farc em La Uribe 

mobilização diante do aumento 
do número de assassinatos de 
dirigentes da União Patriótica 
(UP) - integrada pelas Farc e o 

Partido Comunista - e das in­
certas reformas políticas e so­
ciais. 

Cerca de 350 membros da 

meçaram a discutir a necessidade de uma 
reforma política que amplia~ a partici­
pação dos cidadãos e incorporasse novas 
forças à luu institucional. 

Esse aspedo foi um fator fundamental 
nos acordos de pu nrmados pelo governo 
de Bellsario Betancur com as principais 
organizações guerrilheiras. Betanc:ur não 
foi, porém, o ~ecutor da derrubada do bi­
partidarlsmo. Sua tentativa de formar 
uma terceira força política com a enorme 
faixa do eleitorado não comprometJdo 
partidariamente, que o levou ao poder, 
fracassou e em decorrência disso Beuncur 
caiu no mesmo procedimento de sempre, a 
partilha dos cargos burocráticos. Segundo 
o ex-ministro das Relações Exteriores, o 
conservador Alfredo Vúquez Carrimsa, 
seu severo crmco. "Betancur começou go­
vernando com o povo e terminou gover­
nando para a oligarquia". Contudo, em 
virtude dos acordos de paz, vigentes hoje 
unicamente com as Forças Armadas Re­
volucionúias da Colômbia (Farc), a pre­
sença da esquerda se ampliou com a signi­
ficativa participação eleitoral da União 
Patriótica e a aprovação da eleição popular 
de prefeitos. 
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Durante as eleições presidenciais de 
1986 as teses llberais de Virgilio Barco so­
bre a necessidade de impor um governo de 
partido se Impuseram sobre as do conser­
vador Alvaro Gómez. Este era partidário 
de um governo de consenso que negociasse 
o desmantelamento do que restava da 
Frente Nacional. 

Com a vitória de Barco, os conservado­
res tomam ptíblica a sua decisão de reaJi­
zar uma "oposição reflexiva" ao novo go­
verno, reclamando alguns cargos de fiscali­
zação do Estado, como o Tribunal de 
Contas, a Procuradoria e o Banco Central. 
Essa pretensão foi rejeitada pelo Co~ 
que, com a maioria liberal, reelegeu o 
chefe do Tribunal de Contas, membro do 
partido, e designou um pl'ocurador da 
mesma corrente. 

Ao tomar posse a 7 de agosto, Barco 
nomeou apenas tr& ministros conservado­
res provocando a revolta d~ partido, que 
se negou a participar em governos esu­
duais, prefeituras e no corpo diplom4tico. 
A tAtica da oposição tem sido desde então 
uma acirrada obstrução no Parlamento das 
iniciativas do governo ou dos congressistas 
liberais. 
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UP foram assassinados desde 
que foram firmados os acordos 
de paz, cm març-0 de 1984. Em 
setembro passado, dias depois 
do novo presidente ter saudado 
a incorporação à luta polfüca 
legal das Farc e a cri.ação da 
UP, foram a.ssasmnados o seu 
representante na Câmara Leo­
nardo Posada e o senador Pe­
dro Nel Jiménez. 

O governo encarou os as­
sassinato:. como uma provoca­
ção às suas iniciativas, en­
quanto que o Partido Comu­
nista e as Farc responsabiliza­
ram diretamente setores mili­
taristas das forças armadas li­
gados a elementos de direita. 
que estariam pondo em prática 
um plano de aniquilamento de­
nominado "Baile Rojo" ou 
"Plan Condor". 

Um problema de 
"nervosismo"? 

O deputado da UP Braulio 
Herrera acusou o ex-ministro 
da Defesa, Fernando Landazá­
bal, de instigar os crimes e em-
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boro esre tenha rechaçado as 
acusações. foi enfático em 
afirmar que "uma paz. antico­
munista prodU.L menos mortos 
do que uma paz. comunista". 

Como os assassinatos con­
tinuaram. em novembro a ban­
cada da UP abandonou o Con­
gresso. Mais uma vez, como 
havia acontecido com os casos 
de Posada e Jiméoez, os diri­
gentes da UP dialogaram com 
o presidente e este reafirmou o 
compromisso oficial de tomar 
medidas para deter a ação dos 
grupos de extermínio. Contu­
do, a 14 de dezembro o repre­
sentante da UP Octavio Var­
gas morreu baleado. 

Desde então as diversas 
frentes das Farc denunciam 
operações militares contra elas, 
mas para o ministro da Defesa. 
Rafael Salmudic, essas denlín­
cias são s6 "um problema de 
nervosismo". 

No discurso de encerra­
mento das sessões do Parla­
mento, Barco afirmou: "A 
ação arbitrária dos que recor­
rem à violência provocou cri-

mes que nfetam o sentimento 
democrático tomnndo vftimns 
os representantes eleitos pelo 
povo como é o caso dos mem­
bros da União Patriótica, força 
que surge para a vida política 
como nltemativa pacífica. Por 
tudo isso o governo tomou e 
está adotando decisões que 
terno que ser cada vez mais 
eficazes". Mas até o gora é evi­
dente que as medidas paro de­
ter os atentados dos grupos 
paramilitares não passam do já 
desacreditado anúncio de "e­
xaustivas investigações" e que 
quase sempre conduum à im­
punidade. 

O governo liberal pode 
apresentar a favor da sua ges­
tão algumas ações visando a 
ampliar o espaço de participa­
ção política das organizações 
que se mostraram dispostas a 
aceitar suas regras de jogo. É o 
caso da nomeação de 24 pre­
feitos comunistas por parte de 
Barco. Mas nas atuais condi­
ções, como se perguntava o 
conhecido colunista Antonio 
Caballero, "de que adianta is­
so, se eles estão sendo mortos, 
um por um?" 

As Pare, apesar da gravida­
de da situação, reiteraram que 
não permitirão que a afastem 
do processo de paz. Jacobo 
Arenas, o segundo homem na 
hierarquia da organização, 
enfatizou que sacrificarão para 
isso "todo o sangue que for 
necessário". Isso não impediu 
que o representante da UP 
BrauJio Herrera afirmasse que 
"não se pode aceitar indefini­
damente as provocações e os 
assassinatos". • 

Guillermo Segovia 



Colômbia 

Pobreza: um desafio 
para o governo 
D urJnte a campanha cle1-

1orul V1rg1ho 13arco insis­
uu que seu governo lomcntariu 
uma "econonua social" e ro­
maria medidas audazes para 
"errudicnr II miséria absoluta" 
que o entáo tand1da10 ilustrou 
com estathticas dramállcas. 
Quando ,tssumiu o mandato, o 
presidente anunciou os pri­
meiros pa.ssos para tomar rea­
lidade esse programa, que re­
direciona o orçamento público 
para a área social, racionaliza 
recursos e pretende tomar efi­
cazes os ~rviços públicos. 
Busca-se melhorar o baixo ní­
vel de vida da populaçiio, que 
ongmou mohtlizaçõcs e rara­
hsaçõcs dv1ca.s, mu1t;Ls \'CZCS 

organizadai, pelos próprios 
grupos guerrilheiros. 

A "pobreza absoluta" a que 
o presidente Barco se referia 
no sua crunpanha eleitoral está 
retratada em números cm vá­
nos estudos recentes. 

Sabe-se, por exemplo, que 
J '}. milhõc!> de colombianos 
prccísam de ,1stema de água 
encanada e 15 milhões de ser­
viços de esgotos; IO milhões 
não usufruem dos bcncfTcios 
da energia elétrica e pelo me­
nos 25Ck s.1o analfabetos: ape­
nas 24.7% da população têm 
aces.,o a serviços médicos; só 
28'1, das cri.mi.os estao vacina 
das, e só l 6'Ãi dos colombianos 
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•.'!' t• 
As estatbtlca1; comprovam a 
"pobreza ab<tolota' do pafs 

têm direito no sistema de se­
gurança ,;ocial. 

No campo, uma entre qua­
tro cnan1,ns sofre de desnutri­
çfio glohttl, uma em cada três 
i.ofre de retardamentos estru­
turais por desnutricáo crôruca, 
45 mil menores de um ano 
morrem anualmente de desnu­
trição e a mortalidade infantil é 
de 57 para cada mil nascidos 
vivos. 

Essa situação é acompanha­
da por uma crescente concen­
tração da riqueza, tal como o 
confim,a o Banco da Repúbli-

ca. Em recente estudo foi 
constatado que enquanto em 
1970 os proprietários e assala­
riados recebiam igualmente 
4ó 9% da renda nacional, em 
1980 os lrabal hadores ficaram 
com '34,2% enquanto que os 
proprietários se apossaram de 
63%. 

O governo afirma que está 
decidido a enfrentar a situação 
reduzindo o fosso entre a ri­
queza e a pobreza. Para isso 
criou o cargo de Conselheiro 
para o Desenvolvunento So­
cial, que tem nfvel ministenal e 
está encarregado de assessorar, 
supervisionar e executar os 
projetos oficiais VJsando à er­
raclícação da pobreza absoluta. 

Os primeiros esboços desse 
programa prevêem a realização 
de cinco proJCtos básicos: ur­
banização de favelas, estabele­
cimento de novos assenta­
mentos. saúde básica para toda 
a popul:lçiio. fornecimento de 
bens e alimentos básicos, me­
lhoramento da habitação e 
educação básica para todos. 
Barco também afirmou seu 
empenho em aumentar a oferta 
de emprego e reincorporar à 
vida política do pafs as áreas 
afetados por anos de violência. 

Dóvidas sobre sua 
viabilidade 

O custo desses projetos está 
calculado cm cerca de 2 bi­
lhões1 de pesos (aproximada­
mente 4,5 bilhõcs de dólares), 
equivalentes a duas vezes o or­
çamento anual do pafs. Para fi­
nanciá-los anuncia-se que se-
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rão utilizndos recurso:. prove- t •••llll!li;;a,---~ ar ........... 
nientes da redistrihuição de i 

:! créditos internos e exiernos e ~ 
dos gastos públicos; se furão <3 
"IO\OS empréstimos; serão usa­
dos excedentes das e:<porra­
ções de café. petróleo e carvào 

r li 1 .,. 
1:011111 

e será ampliado o monopólio 
estatal de jogos de a.iar, além 

de utilizar rendimento~ p~iu­
zidos pel:l capitalilnção das 

• n11u 

reservas rodais. 
Esses planos obnvcrum o 

apoio de amplos setores da po­
pulação nl:IS as possh e,:. font~ 
de fin:mcuunemo mencionada5 
criaram sérias dúvidas sobre a 
sua viabilidade. Por outro lado. 
é notório o ceticismo dos co- ,.-
lombiano • reforçado peJa:; -

\ 

• 

atitude:. demagógicas dos últi- Um posto da organização de controle da natalidade no interior 
mos governo~ 

Apesar do empenho oficial 
cm dar uma nova imagem à 
gestão governamental, para 
amplas camadas da população 
nada mudou com a instalação 

de um governo Liberal. fasa 
impressão se agravou quando 
fo1 anunciado o aumento no 
preço do combustível a 25 de 
dezembro ~do, que dcto-

COBERTURA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
EM ÁREAS URBANAS E RURAIS• 

Cobertura Cobertura 
Serviços Urbana Rural 

(% População) (% População) 

Educação 78 22 
Saóde 77 23 
Eletricidade 90 10 
Rede de Água 88 12 
Esgoto 96 4 

F onu: "The Distriburion of Pubüc Svvices Â<"TOSS lnCJJme Groups" , 
Marcelo Selowsky, World Bank. Citado por Samp<!r Pizarw 
Emuw, O Modele de Desen110~mo Colombiarw (Boxo1á, 
1981). 

• POPUlaçjo lolal a1>1o•lm~ 28 milhões de habitantes. 

População rural aproxllTlaoa: 10 mIlh6es de hebltantee. 
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nou uma escalada de preços 
como nunca se havia registra­
do nos últimos anos. Essa me­
dida praticamente anulou os 

efeitos de um aumento de sa­
lários que tinha sido c-0nccdido 
dias antes, depois de um acor­
do entre operários e patrões 
baseado no índice do custo de 
vida registrado até então. 

As centrais operárias de­
nunciam que os aumentos obe­
decem a deteoninaçõcs dos 
credores intemaciona.is da 
Colômbia e condenam a políli• 
ca oficial com relação à dívida 
externa. Os últimos aumentos 
geraram um maior ceticismo 
com relação ao projeto de Vir­
gilio Barco de erradicar a mi­
séria do país. É com esse 1ipo 
de medidas que se pretende 
diminuir o abL~mo entre ricos e 
pobres? - pergunta-se a po­
pulação. • 

1 Um bllhAo - mil mllh6e1 



, 
A f rica/ Angola 

'' Relações diplomáticas com 
EU A sem condições prévias'' 
O presidente José Eduardo dos Santos afirma que o nível das relações comerciais. 
e econõmicas existentes entre Estados Unidos e Angola justificaria essa 
medida e analisa a repercussão da polltica da Casa Branca para a África Austral 

Presidente Josf Eduardo dos Santos: "NAo podemos falar de 
expando da ruem ffll todo o terrlt6rlo" 

O presidente angolano, José 
Eduardo dos Santos, con­

cedeu recentemente em Luan­
da uma entrevista coletiva à 
imprensa estrangeira, onde 
abordou vários aspectos da si­
tuação interna do pafs. A luta 
contra os bandos da Unita, as 
agressões sul-af ricnnas, a 
presença cubana em A.n~ola e 

as relações com os Estados 
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Unidos foram alguns dos te­
mas colocados pelos jornalis­
tas, cuJas respostas apresenta­
mos resumidamente. 

A guerra oo norte de Angola 

Sobre a ampliação da ativi­

dade da Unita a províncias do 
norte, José Eduardo dos San­
tos refutou a idéin de que isso 

signifique uma presença. em 
termos de ocupação territorial, 
por parte dos contra-revolu­
cionários de Jonas Savimbi: 
"Em termos clássicos, nâo po­
demos falar de expansão da 
guerra em todo o território. Há 
ações que são realizadas em 
várias partes do país porque os 
grupos podem se movimentar 
facilitado::. pela vastidão do 
território. Nenhuma localidade 
está ocupada militarmente pe­
los bandos da Umta. Podem 
estar escondidos nas matas e 
realizarem às vezes ações de 
sabotagem. Há, portanto, 
ações isoladas em várias partes 
do pafs, mas nós temos o con­
trole do território nacional, 
com atividade econômica, po­
lítica, social, etc.". 

Quanto à utilização do 
Zaire como área de passagem 
da ajuda norte-americana à 
Umta, o presidente angolano 
afirmou: "Nós não podemos 
naturalmente acusar o governo 
do Zaire, sabemos quais têm 
sido as posições que o presi­
dente Moburu e o seu governo 
têm assumido publicamente 
e sabemos, também, que o ter­
ritório zairense é muito vasto e 
a fronteira enue o Zaire e An-
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gola muito extensa. mais de 
2. 000km". 

"Entrc1an10. esse prus é uti­
liz3do pelos bandos da Unita. 
Hd elemen1os armados que 
atravessam e uuliz.am o terri­
tório 1.a.irense nas zonas fron­
teiriças para atacar populações 
angolanas. É o caso de Cabin­
da, que não fo.L fronteira com a 

África do Sul nem com a 
Zâmbia", 

A presença cubana 

Perguntado se caso a admi­
nistração Reagan conúnue a 
prestar ajuda à Unita, Angola 
recorreria a um reforço da 
presença cubana, o presidente 
Dos Santos foi taxativo: ··uma 
coísa não está relacionada com 
a oul.Ta. Nós realizamos o 
nosso esforço de defesa utili­
zando recursos económicos 
nacionais. A missão das forças 
cubanas em Angola não é a 
luta contra os bandidos da 
Unita. Já declaramos várias 
vezes que a força cubana está 
em Angola para ajudar o go­
verno da RPA e defender-se 
de ataques de envergadura das 
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f "Quando ce~nrem Iodas as 
f niressóes e nmenças contm 
j Angola. Quando isso será pos­
~ s{vel? Qunndo n Namlbiu se 
~ tornur independente e quando 

forças rnci.stas da i\frica do 
Sul e. ~obrcrudo. quando a 10-

, .isão ultrapassa uma linha 

convencional no suJ do país 
Indagado se uma ajuda mi­

litar adicional da União Sovié-

Jonas Savimbl 

tica seria bem-vinda, o presi­
dente Dos Santos disse: "Não . 
só da URSS. como qualquer 
ajuda em equipamento militar 
que fosse dada ao povo ango­
lano para combater os bandi­
dos da Unita seria bem-vinda, 
mesmo dos Estados Unidos". 

Respondendo a uma per­
gunta sobre em que circuns­
tâncias as forças cubanas po­
deriam sair de Angola, José 
Eduardo dos Santos afirmou: 

o Afr1ca Austrol for uma zona 
de pai. de estabilidade, isto é, 
quando o regi.me da África do 
Sul deixar de desestabili.wr, 
política, m1htnr e economica­
menlc, os países do Áfricn 
Austral". O chefe de Estado 
de Angola relembrou ainda 
uma declaração conjunta an­
golano-cubana onde se assinala 
que ambos os governos esta­
nam dispostos "a reduár a 
presença das forças cubanas 
em Angola, reúrando num 
prazo de três anos cerca de 20 
mil efetivos do sul do país". 

As relações com os Estados 
Unidos 

Quanto ao encontro pro­
posto por Luanda entre os 
chefes de Estado de Angola e 
dos Estados Unidos, José 
Eduardo dos Santos informou 
ainda não ter recebido nenhu­
ma resposta formal do presi­
dente Reagan. E lembrou que 
os países da Linha de Frente 
fi7.erarn também "um convite 
coletivo. para que o presidente 
Reagan viesse encontrar-se 
oom os seis chefes de &tado e 
de governo, na África Austral 
ou nos Estados Unidos. O 
presidente Reagan - acres­
centou o chefe de Estado an­
golano - decidiu enviar o se­
cretário de Estado para a Áfri­
ca Austral e, naturalmente, a 
discussão vai ser a um nível 
mais baixo do que nós preten­
díamos". 

Sobre o eventual reconhe-



"St e Cabinda Gulí•Chevr()n sair a partct rfío outros parct lros tcon6mlcos para tnibolhor com AnJtola" 

cimento do seu país pelos fa. 
tudos Unido , o presidente Dos 
Santos afmnou: .. Pensamos 
que o nfvel das relações eco­
nômicru; e comerciais existen­
te, entre os dois E\tados justi­
fica o estabelecimento de rela­
ções díplomát1cas, o que faci­
litaria muito os contatos entre 
as cnticlade1- cconõm1cas, co­
mcrc1ais e financeiras dos dois 
países. Portanto, nós cstarí:1-
mos prontos a estabelecer rela­
çõc~ diplomáticas com os Es­
tados Unidos, ,;cm condições 
prévias". 

Questionado sobre a hipó­
tese da administração norte­
americana obrigar a C<1b1rufa 
Gulf a deixar de operar cm 
Angola, o presidente declarou. 
"Se isso acontecer, pcnsamoi. 
que a Cabmdt1 Gulf vru perder 
muno dinheiro e, sendo ela 
uma empresa norte-amencana, 
L~SO significa que os Estudos 
Unidos vão perder dinheiro. 
Quanto a nós, petróleo é pe· 
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tróleo. é ouro negro Se a Ca­
b1,u/(1 G11/f-Chevron sair . apa· 
reccrao outros parceiros eco­
nómico~ para trabalhar com 
Angola" 

Unidade nacional 

Respondendo a uma per­
gunta sobre uma posshel falta 
de rcprcsenta11v1dade dos 
ubundos, do sul do país. no 
Aurcnu Político e no Comité 
G:ntmldo MPLA -PT.cm com­
paração com a reintegrnção de 
elemento!'> da FNLA na .,'Xla ro­
cional, o presidente angolano 
disse· "Nfio se rode dizer que 
nfio h:i representatividade de 
elementos do sul na direção do 
nos-;o partido. O no!-so Comité 
Central tem muitos elementos 
provenientes do sul de Angola, 
da tribo de Savimh1 A nossa 
Asscmbléia do Povo, que é 
o órgiio máximo do poder do 
Estado, tem representantes de 
todas m, províncias de Angola. 

O nosso Burcau Políuco tinha 
elementos iníluentes do ,ui de 
Angola. que foram assa!-sina­
dos pela Umta, no 1 luambo. 
em 1975. Consideramos a 
nossa nação unida e o nosso 
Estado intetrado por elemen­
tos de toda, a/\ tribos". 

"No norte do país. realiz.a­
mos o nos,o programa pnra a 
F ' LA. integrando m::11s de mil 
homens annatlos e alguns ofi­
ciais superiores nas Fapla. Em 
relação ao sul. vamos reali,ar o 
mesmo programa e temos a 
ccrteia de que obteremos êxi­
tos nos pr6'\tmos ::mos. Agora. 
a tal política de reconc1linção 
nacional que é concebida lá 
fora nsa a sahag.uardar inte­
resses estranhos a Angola, que 
não são O!> do nosso povo. por 
isso a reJCttamos. fatou me 
referindo à tese defendida pela 
administração nortc-amcncana 
e pela ,\ t rica do Sul sobre a 
chamada reconciliação, que é 
diferente tia nossa ,·i!,:io" • 
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Oriente Médio 

Os ''Sowetos'' de Israel 
Os campos de refugiados palestinos, solução "transitória" de 1948 para a 
população deslocada, retratam cruamente o abandono e a falta de perspectivas 
de um povo sem pátria 

A 
o longo da estrada entre a 
Ci:.,JOrdãnia e Gaza desfi­

lam unaculados asscnr.amen1os 
JUdeus, que em número e as­
pecto contrastam brutalmente 
com os guetos palestin().), os 
acampamentos de refugiados. 
Superpovoados, miseráveis e 
com um aspecto que demons­
tra sua condição de lugar de 
sobrev,, í:ncia, esses acampa­
mentos, como os da Cisjordâ­
nia, onde 10 deles estendem-se 
ao longo da estrada em direção 
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a Amã. são para os vi..\itantcs 
um comenlMio sem palavras 
sobre dois mundos justapostos. 
Os ediflcios novos e reluzen­
tes, entre avenidas pavimenta­
das, onde circulam automóveis 
último modelo, dão abrupta­
mente lugar a fileiras de pre­
cários barracos erigidos no 
barro, com tetoi; de lata sus­
tentados por pedras. 

Em 1948, a comunidade 
internacional criou os primei­
ros acampamentos "transitó-

rios" para famfiias palestinas 
deslocadas pelo novo Estado 
de Israel. Atualmente, quase 
40 anos depois, os acampa­
mentos ainda cstJo ali e seus 
refugiados "transitórios" pas­
saram à categoria de "perma­
nentes", integrando-se como 
um fato "nonnal'' na paisagem 
política do Oriente M~o. 

Alguns destes acampa­
mentos adquiriram uma trágica 
fama: Sabra e Chatila 
(1982-83), Burj el Barajneh e 



Rashidiyen (1986), no Lfbano, 
onde milharc.q de famfiias pa­
lestinos, incluindo mulheres e 
crinnças, foram massacradas e 
submctida.q a dias de incessan­
tes bombardeios. Outros - co­
mo Baqan e Marlca, na Jordâ­
nia, Jabalin e Dir aJ Balah, na 
faixa de Gaza - nem sequer 
podem ser encontrados nos 
mapas, exceto nos da Agência 
de Socorro das Nações Unidas 
para os Refugiados da Palesti­
na e Oriente M6dio(UNR WA). 

Embora criada em 1949 
como agência de assistência 
imediata, a UNRWA tem dado 
assistência humanitária aos 
refugiados palesunos nos últi­
mos 38 anos. Cerca de 750 mil 
palestinos transferidos das suas 
aldeias em 1948 foram "tem­
porariamente" acomodados em 
tendas da UNRWA. 

Em 1967, em consequência 
da Guerra dos Seis Dias (ju­
nho), mais de 500 mil palesti­
nos de Jsrael cruzaram o rio 
cm direção ll Jordânia e aca­
baram nos registros oficiais 
como pessoas "deslocadas". 
Para metade deles tratou-se da 
sua segunda fuga dos israe­
lenses. Atualmente, não menos 
de dois milhões de palestinos 
estão registrados como refu­
giados e dois terços ainda 
continuam confinados em 61 
acampamentos, sórdidos e su­
perpovoados. Três gerações -
as duas primeiras nasceram, 
cresceram. foram à escola, 
casaram-se e tiveram filhos 
nos acampamentos - compar­
tilham a mesma sorte, o mesmo 
espaço confinado pelas autori­
dades do país anfitrião, desde o 
início dos anos 50. Continuam 
esperando que as Nações Uni-
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Sabn e ChatlJ.a: cma trig:ica fama de massacres e bombardeios 

das cumpram a sua promessa e 
que possam algum dia retomar 
aos seus locais de origem. 

Como nos cinturões de mi­
séria de todo o mundo, os 
acampamentos foram coos­
tnúdos de fonna rápida e fora 
das grandes cidades e capitais, 
ou no interior de algumas de­
las. Em Israel, os acampa­
mentos estão cercados de altas 
muralhas e de postos de con­
trole militar ou de assenta­
mentos judeus. Outros, na Jor­
dânia, estão rodeados por 
guarnições militares. 

"Segundo as normas con­
vencionais, os acampamentos 
são lugares pobres e depri­
mentes e, alguns, como o for­
migueiro humano que é Rafah, 
em Gaza, dificilmente podem 
ser considerados próprios para 

a vida humana", escreveu 
Milton Viorst em seu trabalho 
"UNRWA e a paz no Oriente 
M6dio". 

No acampamento Jabal el 
Hussein, perto de Amã, Fáti­
ma, seu marido inválido e dois 
dos seus filhos casados e netos 
- 14 pessoas no total - aper­
tam-se em duas exíguas casas. 
Todos eles são "refugiados de 
segunda viagem". Com a 
guerra Egito-Israel de 1956, 
esta famfila foi transferida do 
seu primeiro acampamento de 
refugiados, em Gaza. onde ha­
via sido instalada depois do seu 
primeiro exmo de Lodd, sua 
cidade natal. A famflia de Fá­
timn vive do salário irreguJar 
do único filho com trabalho, 
um motorista de táxi. "Mas 
sobrevivemos apesar dos duras 
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condições", afinna Fátima, er­
guendo a cabeça sobre um 
prato de cebolas que prepora 
para o almoço. 

Para os mai:. pobres desta 
massa de pobres - vióvas, di­
vorciadas, anciãos, mutilados -
a vida é pior do que o~ acam­
pamentos que habitam. 

na Jordânia, por cxe1 1plo, 
eitistu um médico paro cada .-,,jj 
habit11ntes do pnfs. Nos acam­
panlt!ntos não há hospitais e os 
poucos ellistentes dirigidos p(lr 

palestinos no~ territ6rios ocu­
pados sfio pobremente equipa­
dos. As escolas mio são suft­
cientcs, as clínicas e os centm~ 

Esgotamento r Crwcnçio, um sentimento genmtllzado 

Apesar dos esforços da 
UNRWA para proporcionar 
serviços sanitários e de saúde, 
as condições sociais e psicoló­
gicas dos acampamentos são 
muito inferiores às normas in­
ternacionais estabelecidas pela 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), segundo Abou Zeid, 
wn médico palestino da Cis­
jordãnia. Devido à sua perma­
oeote crise financeira, a UN­
R W A está em condições de 
proporcionar apenas 263 mé­
dicos para 60 a 80 mil pessoas 
em cada acampamento, embora 
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de sallde encontram-se em 
condições deploráveis, e nem 
todos os acampamentos con­
tam com redes de esgoto sub­
terrãneas e latrinas internas. 

"O esgotamento e o senti­
mento de frustração são um 
dado constante e generalizado 
entre as pessoas", diz Nidhal, 
um refugiado em Baqaa, o pior 
de todos os acampamentos jor­
danianos. Atualmente, 750 mil 
palestinos vivem em acampa­
mentos de refugiados. Três 
milhões vivem a diáspora, dis­
persos por todo o mundo, 800 

mil cm l. roei, como cidndilos 
desse paí$, e um milhão e meio 
resiste à ocupação do fatndo 
judeu no CiSJonlâma. Gu,n e 
Jerusalém oriental. São rcfu­
giàdos dentro de seu própno 
país. 

A "proletnrização" forçado 

·• Antes de 1948 tínhamos 
u1rn1 grunJn na Palestina e os 
homens d1l mmha família culti ­
vavam frutas e vegetais. qunn­
tlo ern necessáno ai; mulheres 
davam uma aJuda. Era uma vi­
do boa", recorda Bodaquia, 
viúva de 50 anos, enquanto 
que com outras palesnnas es­
pera ao amanhecer um incerto 
ômbus à beira da principal es­
trada entre Gaza e Israel. "A­
gora, todos os dias, tenho de 
percorrer 100km para procu­
rar trahalho Se tenho sorte, 
ganho entre 15 a 20 shekels 
i.c;raeleoses (1 O a 15 dólares) 
por oito horas de trabalho. 
colhendo frutas e vegetais. se 
não, terei de alimentar a minha 
família com este shekel", diz, 
mostrando uma moeda solitária 
'lO fundo do seu bolso. 

Nos últimos 34 anos, os 
palestinos têm vivido da ajuda 
distribuída pela UNR WA e or­
ganizações de assistEncia aos 
refugiados do Oriente Médio. 

Mas a UNRWA, debaten­
do-se com uma crise financeira 
permanente, deixou de distri­
buir rações de alimentos em 
1982, continuando apenas a 
fazê-lo, em caráter eitcepcio­
nal, para as pessoas em situa­
ção de exrrema necessidade., 
como as villvas, anciãos e mu­
tilados. Os refugiados, na sua 
maioria dispersos pelo Oriente 



Médio, foram os primeiros a 
serem afetados pela crise eco­
nôm,cn dos países árobes. 

Desde a sua ocupnçúo por 
Israel, cm 1967, a CisJOrdãnin 
e a íaixn de Ga1.a ultrnpussa­
rnm o "ponto sem volta'' da 
suu ~11unçflo de dependência da 
cconom1.i 1srnclcnse, a qual, 
por sua vc,. está ameaçada por 
gii:?antesca, taxa.-. de mílação 
(400% cm 1984). Este fato 
trnduz,u se num custo de vida 
anormalmente alto e na pau­
pcm .. 1çlio gradual da popula­
ção de reíugiados. O dcscm 
prego estcndeu-<,e a todas as 
categorias de refugiados, par­
ticularmente entre aquele.,; com 
cur<;0s superiores. A grande 
maioria destes camponeses sem 
terra e dcsenrauados - que 
antes de 1948 constituíam dois 
terços da população - trans­
fom,ou-se em trabalhadores 
ocasionrus cm Israel. 

Yusif Sayingh, conhecido 
analista cconômico da região, 
assinalou esse fcnômcno cm 
"A economia palestina sob a 
ocupação: depend~oc1a e pau 
peri1.ação", publicado no 
"Diário de Estudos Palesu 
nos" Um importante seg­
mento da população de refu­
giados - aíim,a Sayingh - foi 
"proletaríuldo" à força atravl~ 
de "políticas deliberadas" de 
expropriação e confisco de 
terra, de apropriação e con­
trole dos recursos hídricos, 
aplicadas por Israel. 

Mais de 95 mil palestinos 
251* da força de trabalho que 
habita os territónos ocupados 
- desloca-se diariamente para 
Israel pura reali,.ar tarefas não 
qualificadas e mal pagas, que 

a fazer. Muito cedo, todas as 
manhã.~. homens, mulheres e 
também crianças - na sua 
maioria dos acampamentos de 
refugiados - cruzam a "linha 
verde" que separa o Estado de 
Israel dos temtórios ocupados 
a bordo de ônibus, caminhões, 
táxis e outros meios de trans­
porte. Quase metade desta 
massa é composta por traba­
lhadores ilegais, que realizam 
O!. trabalhos mais duros, sem a 
mln1ma proteÇão fTs1ca ou so­
cial, e a quem ainda é negado o 
direito de livre associação. 

A maioria dos quase 50 mil 
pale.~tinos que vivem graças ao 
"merendo negro" de trabalho, 
é obngada a passar clandesti­
namente u noite em Israel, 
principalmente na área de Tel 
Aviv, em condições subuma.­
nas, segundo o líltimo relatório 

publicado pelo "Projeto de 
banco de dados para a Cisjor­
dânia", um grupo indepen­
dente de Jerusalém dirigjdo 
por Meron Benvenisti. 

"Os trabalhadores são en-
contrados frequentemente 
domlindo sobre as mesas dos 
restaurantes onde trabalham, 
ou amontoados em cantinas 
e sótãos insalubres", diz o es­
tudo. "é a escravidão", afirma 
Rabü, de 45 anos, cozinheiro 
em um restaurante de Tel A vh 
e oriundo de AI-Majdal, loca· 
!idade rebatizada como Asho-
od pelos israelenses. "Os pa­
lestinos estão sendo estrangu­
lados por Israel", diz. 

A faixa de Gaza: uma Ilha? 

Geograficamente, a faixa 
de Gaza não é uma ilha, mas 

poucos Judeus estão dispostos A ajuda das Naçcla Unidas: crise nuncdn permanente 
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Cisjordânia e Gaza: 
esmagadora maioria 

da OLP 

Por outro lado, Interrogados sobre a 
causa do rtturso à luta armada por parte 
dos palestinos, 83'x responderam que ela 
era "parte da luta ~lo direito à autode­
termioaçio" e 78,4~ afirmaram que "é 
uma vlolfncJa justificada". 

Além dbso, 85,5% são da oplnllo de que 
os E.~tados Unidos não desem~nham 
atualmente nrohum papel no p~ de 

O Em na.ais de 1986 foi realuada aos pacificação do Oriente Mfdlo, ainda que 
territórios ocupados da Clsjordlnla e 60,8% acffdltem que Washin~ton poder6 

Gaza a maior sondagem de opinlio póbllca ter. q qulwr, uma participação positiu. 
jamais íeila nessa ~iio, QIM abra~u mil Mesmo U1im, 59,6% acreditam qt;e tam­
eotttvlstados'. O trabalho estue a carao _

4 da rede de comllllicaçõcs da Austrili , do~ 
jornal norte-americano N~·sday e do dl6-
rio J~TMStJlmr Ne,,.-s. A equipe de espedali~­
tas foi dirigida pelo dr. Mohammecl Sha­
did, um dentista político da Universidade 
de Ao N-.,jar, de Nablus. CisjordAaia. 

Eatff OI reveladores raultados obtidos, 
a soodai=em mostroa que 77,9% dos mtre­
visudos acttdltam que somente a procla­
mação de um Estado palestino indepen­
dente pode 8Sltg0rar uma 10lução definiti­
,.. para o problema do Oriente Mfdfo. 
Mais de 50% doe entrevlstados afirmaram 
que, pelo menos uma vez, membros da sua 
família mais próxima J6 sofreram maus 
tntOI ou ameaças das tropai, lsraelenses de 
ocupação. 

Outro elemente ~jgnlficativo revelado 
~la pesqcls.a é a fideUdade dos palestinos 
dos ten-it6rios ocupados à liderança de 
Yasser Arafat e o reconhecimento da OLP 
como sua ónJca e legítima representante: 
78,8% em relação a Arafat e 93,S'ié à Or­
ganização de Libertação da Palestina. (A 
personalJdade que aparece em segundo lu­
gar na pesqulsa, George Habash, diri~ente 
múimo da Frente Popular para a Liberta­
ção da Palestina - FPLP, que tem mantido 
uma posição de "crítica construtiva" no 
seio da OLP, obteve uma posição muito 
inferior a Arafat na preferéncla dos seus 
compatriotas da Cisjordlnia e Gaza: con­
tou com o apoio de apenas 5,6% dos entre­
vistados.) 
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bém a União So"iétlca podeni ter um papel 
positivo no proces.w de pacificação dM re­
gião. 

Em relação à di idencla que aflorou no 
seio da OLP durante a invasão lsraelense 
ao Lfbano, que levou alguns dirigentes a 
radicarem-se em Damasco e a romper com 
a OLP e Arafat. a opção dos pal~tino da 
Cisjordlnia e Gaza i igualmente clara. Pa­
ra 71,l'k dos entrevistados, a " atual dire­
ção da OLP" é a que melhor representa os 
seus lnteres.-;es, enquanto que apenas 4,8% 
se mostrou mais identificado com "a dire­
ção dos grupos palestinos residentei. em 
Damasco". 

1 Dot m,I en11evis111dot, 39,8% testdem cm •••H urba­
rnis, 38,2% em 11delas • 22% em Ull1POI e,., rerugI1dos. 
56,811. l4o do aao mucul no e •3.2'1. cio so,o tllffilnlno . 

• 411.5% 1r11>ar11am na C,a,ordlnía, 31,5% em Gaza• 5% m I• 
, •• ,. 28,2% l6m WIIO HCund.rtO, 13,9% "º 1n1t11be10S, 
13, l'l!, ,em (UIIO P'""'''° e 'ª·'"' CUIIO superiOr 



política e economicamente este 
corredor que se estende ao 
longo do litoral mediterrâneo 
encontra-se virtualmente ''i-
111ado" do resto do mundo. 
Aos olhos dos meio milhão de 
palc\linos que a habitam, con 
ílnodos em um territóno com 
50km de comprimento por 
101,;m de largura, totalmente 
incrustado cm Israel e literal­
mente cercado pelo Mcditcrrll­
nco e dois de~rtos - Negcv e 
S1n:u Cai.a não é outra coisa 
scnüo uma ilha. 

Para o visitante que chega 
por mar ou por terra. a pri­
meira impres~ão que tem de 
GaLa é o seu abandono. O 
tempo parece ter parado ali 
desde 1948, quando a faixa foi 
pela primeira vc, ampuµda do 
resto da Palestina, após a par­
tilha determinada pelas Nações 
Unidas e a subsequente criação 
do Estado de Israel. 

O enclave, que durante 19 
anos sobreviveu sob o domínio 
egípcio, viu-se cada vez mrus 
estrangulado desde a sua ocu­
pação por Israel cm ·1967. 
Restaurantes e hotéis estão 
desertos, a atividade comercial 
praticamente paralisada, os en­
canamentos de água potável 
estão rompidos e as prairu; fe­
chadas da manhã à noite. 

Os ocupantes israelcn.c;es al­
cançaram o seu objetivo: os 
agricultores estão abandonan­
do suas terras, os pescadores já 
não saem para o mar, os estu­
dantes largam as escolas e os 
habitantes de Gaza hesitam na 
hora de optar por inugrar, sem 
pátria e sem passaporte, para 
destino desconhecido. 

Apesar dessa situação, a 
fai:ica de Ga,a tem merecido 

1987 - Fevereiro - n!! 98 

pouca atenção da opinião pú­
blica internacional e dos meios 
de informação, mais preocupa­
dos com a sangrenta guerra ci­
vil no Líbano do que com a 
miséria e a sorte anõnima dos 
habitantes da favca "Gaza é 
um pnfs perdido. Tem sido es­
quecido pelo menos desde os 
últimos 19 anos", di-;!le Hisham 
Shawa, funcionáno palestino 
encarregado de 037.a no Mi­
nistério jordaniano dos Terri­
rórios Ocupados, em Amã. 

O Egito, que dominou Gaza 
no período de 1948-67, não se 
intcre.,;sou por seus habitantes. 
Depois de firmar os acordos de 
Camp David. o governo do 
Cruro renunciou eletivamente 
a todas as suas reivindicações 
sobre a faixa. 

Israel, atual ocupante, faz o 
possível para desincentivar os 
palestinos interessados cm re-

tomar a Gaza. Os habitantes 
de Gaza não tem nacionalidade 
nem passaporte, alguns obti­
veram um visto de saída con­
ferido pelas autoridades do 
Egito, que no entanto não t 
válido para lodos os países, às 
vezes nem para o próprio 
Egito. Uns poucos "afortuna­
dos" possuem um visto israe­
lcnse, sem valor em nenhum 
país árabe, muçulmano e nos 
países que não reconhecem o 
Estado de Israel. No entanto 
esse documento ainda tem uma 
finalidade. recordar aos pales­
tinos a ,ua triste realidade. Na 
parte superior do documento, 
depois do nome, e oo espaço 
correspondente à cidadania lê­
se "indefinida". 

Mais de 40% do 1.5 milhão 
de palestinos sob ocupação is­
raclensc vivem em Gaza, dois 
terços dos quais são refugiados 

Hlsh11m Shawa: "Cua f um pa(s pa-dldo, esqoeddo" 
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de aproximadamente 50 a 60 
localidaoes e aldeias vizinhas 
anteriormente palestinas. 
Atualmente, essa massa huma­
na aglomera-se em oito dos 
mais miseráveis acamp:unentos 
de refugiados. "Com 1.500 
habitantes por hectare, Gaza é 
wn3 dns áreas com maior den­
sidade populacional do mundo, 
ocupando o segundo lugar de­
pois de Hong Koni·•. assmnln 
Fayez Abu Rahruna, conhecido 
advogado de Gaza. 

isca para ntrnir novos colonos prego. 
paro aquilo que chamam de Como pn.rtc du poUtico de 
"Havaí de Israel". ocupação, o economia dn fnixa 

Apesar desta publicidade. 
todos os nsitantes de Gnz'°, in­
cluindo alguns u;raelen~. fi­
cam imprcss1onados com este 
"Soweto de Israel". ou "gueto 
de Gaza". "Tudo se detcnorou 
a um ní\'el abai-..o de qunlqucr 
normn humanitária aceitável", 
explico Shnwa, um exilado 
oriundo de Gn7a. "Ntio há 
evolução, não existe nenhum 

de Guza é cndn ve, mais de-
pendente da vacilante econo­
mia isruclcnse. Calcula-se que 
mnis de dois terços das 70 mil 
pessoas que compõem a forço 
de 1rnt,nlho de GUJ.n se deslo­
cam todas os mnnh:\s para Is­
rael cm busco de rrnbalhos 
rmscráveis e mol pogos, basi­
camente na con!'itrução civil, 
serviços e coleta de fruta.e; e 
vegetais. 

~ À exccçao do Progrnmn das 
Naçoos Unidas para o Dcsen­
volvtmenro (PNUD). até o 
momento nenhuma das nume­
rosas agências para o desen­
volvimento da ONU se atreveu 
o suficiente para lançar nos 
temtónos ocupados progra­
ma.,; de desenvolvimento agrí­
cola e industrial A única pre­
sença in1emac1onal significati­
va é a da UNRWA, que se 
ocupa mais da ajuda do que do 
desenvolvtmento. 

"Na ratu de Gaza nio hi nenhum tipo de desenvolvimento" 

Para a totalidade dos habi­
tantes de Gaza há muito que o 
objetivo de Israel deixou de ser 
um segredo: obrigar as pessoas 
a abandonar suas terras através 
do estrangulamento econômico 
e psicológico. "Querem as 
terras, não as pessoas", explica 
a refugiada palestina Barbnri. 
responsável da União das Mu­
lheres de Ga.1..a. "É essa a di­
ferença das coloni,ações ante­

riores", acrescentou. • 

O ''Havar' de Israel 

Para os habicantes de Gaza 
poucas coisas são mais insul­
tantes do que os 20 novos e 
modernos assentamentos is­
raelenses, que se espalham ao 
longo das suas praias. Esses 
IWtuosos balneários, construí­
dos por trabalhadores palesti­
nos em terras que eram do seu 
povo, são uúlizados impune­
mente pelos serviços de irni-
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gração israelenses como uma 
tipo de desenvolvimento na 
faixa", acrescenta Abu Rahma. 
A infra-estrutura e os serviços 
públicos são miseráveis, os 
poucos hospitais existentes 
carecem dos eqwpamentos mí­
nimos. Mais de l.500 estu­
dantes deixam anualmente as 
escolas indo somar-se ao eitér­
cito de desempregados. 
Atualmente, seis mil universi­
tários de G37.a estão sem em-

Essma Ben Hamida* 

• JOrnallsta 6rab1! quo reeen1omon1e 
oblove autorização, em car6tor extroor­
cflndrlo, para visitar 01 campos do rofu­
glados pa10111noo na Cl1Jord6nla e Gaze, 



Economia/Opep 

\ 

A procura 
do equilíbrio 
A mudança da polltica da Arábia Saudita permite que os 
países exportadores de petróleo cheguem novamente a 
um consenso para estabilizar os preços, mas somente 
o futuro dirá se a credibilidade da organização será 
recuperada 

O petróleo é provavelmente 
a matéria-prima mais su­

jeita a oscilações bruscas e a 
mudanças imprevisíveis, às ve­
zes espetaculares. Apesar dis­
so, os principais operadores no 
mercado do crítico combustí­
vel chegaram a acordo sobre as 
bases para o período que po­
deria caracterizar-se por uma 
relativa cstabllldndc dos preços 
e do abastecimento do produ­
to, juntamente com um desen­
volvimento hannõmco das 
principais fontes de energia no 

futuro próximo. 
Este panorama positivo 

surge, cm princípio. das deci­
sões adotadas pela 80! Coofe­
riocia dos Países Exportadores 
de Petróleo (Opep), rcaliz.ada 
em Genebra, a 20 de dezembro 
de 1986, e pela reação simétri­
ca do m.:rcado nas semanas sc­
gwntcs. 

Para a Opep, tratou-se de 
wna nova política que colocou 
um ponto final na estéril 
guerra de preços miciada um 
ano antes e assinalou o re-

A matfrla-prima mais sujeita a bnascas o,dl1ç6u dt 1>~0s 
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gresso a um sistema de preços 
oficiais fixos. A chave des tas 
decisões consiste em que a or­
ganização dos 13 países ex­
portadores fixou um objetivo 
razoável e realista, com preços 
médios de 18 dólares por barril 
de óleo cru'. De fa to, 
poucos dias após a conferên­
cia, as cotações no mercado li­
vre já se aproximavam dos 18 
dólares. 

Trata-se de uma cotação 
que é equidistante cm rcloção 
aos baixos níveis cau.<.ados pela 
guerra de preços, que atirou as 
corações para valores abaíJto 
dos 10 dólares. assim como das 
grandes altas das fases críticas. 
quando os preços dispararam 
até ao recorde de 40 dólares 
por barril. 

Do mesmo jeito que os pre­
ços astronômicos implicaram 
graves problemas para os 
consumidores, o petróleo 
muito barato lançou as econo­
mias de muitos produtores 
para a beira da ruína. A longo 
prazo, estas oscilações cobri­
ram de incene1.as o panorama 
energético. deslocando expec­
tativas e vuhosos investimen­
tos. 

A alta do petróleo mcenu­
vou as porênc,as capitalistas 
a realizarem políticas de con­
tenção de energia e, sobretudo. 
a desenvolverem fontes alrer­
nntivas ao petróleo. Se a alla 
dos preços tivesse prevalecido 
durante um longo período, os 
problemas da Opep teriam :;e 
tomado insoluvcis. 

As grandes altas rcgistra­
ran'-se em 1973 e em 1978/79. 
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A reação das potências 
consumidoras estunulou políti­
cas tendentes a minorizar suas 
dependências do petróleo. que 
deram resuhados nos :mos se" 
guintes. Mas. ao nicsmo tem­
po, produi.1u modificações 
profundas no âmbito da pro· 
dução de hidrocarbonetos. 

Primeiro converteu em 
rentáveis .:l!> e:1.plora~s de 
petróleo, que antes d:i.s o.ltru. de 
preço~ não eram t.'\.-Ononuca­
mente antete.'-Stlntes devido ao, 
altOS, custos de C:,ttrnçáo. Es$8 
política fez ap.~r no,o'.S 
competidores no mercado pe­
trolífero, até então domm:ido 
esmag:idorarnente pela O~p. 
Estes produtores não estav:un 
comprometidos com a poUtica 
de preços füos da Opep. que 
regeu o mercado até dezembro 
de 1985. de form3 que podiam 
fnzer descontos e captar partes 
crescentes da demanda que 
antes se dirigia para os mem­
bros da organização. 

Um mercado saturado 

Este processo se verificou 
de maneira rápida e implacá­
vel. Em 1979, a produção 
conjunta da Opep chegou ao 
seu ponto máximo, com quase 
31 milhões de barris diários. 
Seis anos mais tarde, a deman­
da tinha diminuído para cerca 
da metade e o mercado encon­
trava-se saturado, empurrando 
os preços para baixo. 

Este fato obrigou a Opep a 
reduzir constantemente a 

oferta a fun de deter o bara­
teamento do seu produto. A 
80! Conferência estabeleceu 
uma produção conjunta de 
15,8 milhões de barris diários, 
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que a m:uonn dos ob~crvado 
re$ considera que pode te, ,1r a 
oferta e n demnn<l •. a um ponto 
Je equilíbrio 

U claro 4uc p:ira isso h.xh.>lt 
os membros da or!!,I011n, 10 
Je,cnam rcspe-11ar ri!!Ort\~3-
nwntc as cotas dcs1gn,1da.'> par.i 
cada um deles. dcmonstmndo 
uma disc1phna que nem sempre 
foi obscn-ada no pas!:ado. 

Outra i11terrogt11;ao surge 
da., re:.crvas ucumuladilló pelas 
romp:mhias f'Cll'l.)trferas du 
rantc :i gui:rm dos preço:,, que 
lhes permiuu adquirir grandes 
qu.:tntidnde~ de óleo cru n pre­
ços ba:.tante convenientes. A 
liquidação destas reservas ~10:, 
preço.-. atuais aumentaria a 
oferta, dificultando a tática de 
estabilizaç:io da Opep. 

O petróleo a baixo preço 
foi uma realidade antes de 
1973 e durante 1986. Ne.\sa 
situação, o Olco cru é imbatível 
frente aos seus rivais energéh­
co~ e desesumula os investi­
mentos em fontes alternativas. 
Simultaneamente, toma antie­
conómicas as exploraçõei; pe­
trolíferas caras, que tinham se 
tomado rentáveís devido às 
altas de preços. 

Assim. durante o ano pas­
sado, muitas jazidas foram fe­
chadas porque os custos de 
extração eram superiores ao 
preço do petróleo no mercado 
internacional. Isso verificou-se 
particuJannente nos Estados 
Unidos. onde teve origem a in­
dústria petrolifera há mais de 
um século. Existem nesse país 
numerosas jazidas cujas reser­
vas primárias se esgotaram, o 
que obriga à necessidade de 
introdu1.ir complexa,; e caras 
técni~ de recuperação para 

l!Xtrução da,, rcse1v:is sccun 
JórítL\, 

C(mscqucntc:mc:nh:. as 1111 

portaçõe.s nortc-amcrican.1!> de 
óleo cru. que no míc10 de 191:!6 
.;e s11unv11111 cm 4,5 milhoo!> dt· 
barris diários, sallavrun paru 
ó,2 milhocs Jcz meses mais 
tarde. 

A queda dos preços cm 
IQ86 con~tttum um ~ncfrcio a 
curto pntLo para as ccononuas 
dos países importadores, mas 
fez temer que. mnntemlo-se 
por quutro ou cmco onos uma 
cota~5o mfonor cm cerca de 
dez dólares por harril. se con­
figuras."ic um quadro seme­
lhante ao de 1973. 

A lu1 destes antcccdent~. 
pode-se afirmar que o preço 
fixado pela Opcp cst.1 num 
ponto intermediário entre um 
nfvel alto, que fomentaria a 
corrida dos seus concorrentes, 
e um nível baL'<O que aumenta­
ria a dcpendénc1a aos hidro­
carboneros. 

Os preços dos concorrentes 

Calcula-se cm geral que os 
investimentos em energia nu ­
clear são rentáveis com o óleo 
cru situado entre 18 e 20 dó­
lares o harril, de forma que o 
preço de referénci:i da Opcp 
não constituí, neste ámb110. 
uma ameaça. Mas, nesse deli­
cado assunto, as decisões po­
dem estar influenciadas pela 
polftica e é visível um aumento 
da oposiç5o aos reatores nu ­
cleares, 

Quanto ao cHrv:fo, ele é 
com,idcmdo rentável a partir 
de 15 dólares por barnl de t\lco 
cru, portanto é possível prever 
que os invcstimcnros nl'st:1 cs-



fera continuem. Isto é de sumu 
importúnciu, jtl que o principnl 
recurso energético não-reno­
vável do mundo é o carvão, 
cuJas rcservns comprovados 
sao muito supcnores às do pe­
tróleo. 

Ao contráno, é pouco pro­
vá\'el que se volte a investir em 
explorações e em novas jlll'.idas 
de alio custo, depois de um uno 
cm que os mvesurncntos caí­
rum drru;ticamentc. Este fato 
seria favorável à Opcp. j:i que 
os maiores custos se registram 
na:. potências do norte, en­
quanto que a cxtraçúo nos seus 
1,afses-!T'cmbros e em outros 
exJl()rtadorcs do Terceiro 
Mundo conunua sendo a mrus 
baixa. 

No t.lar do Norte, por 
exemplo, os investimentos das 
transnacionais tiveram uma 
diminuição de 40% no último 
ano. 

É precisamente no Mar do 
Norte, comp-.irlilhado pelo 
Reino Unido e Noruega, que 
as extrações chegaram ao seu 
ponto máximo e, não se efe­
tuando novas eAplorações, a 
produção começará a cair num 
fururo próxuno. 

No início do década passa­
da, quando se começou a ex­
plorar o petróleo do Mar do 
Norte, o desenvolvimento de 
um campo petrolífero custava 
à razão de cmco dólares por 
barril. Atualmente, esse custo 
multiplicou-se por quatro, de­
vido à "lei mineira dos rendi­
mentos decrescentes". Os po­
ços mais acessíveis são os pri­
meiros a serem explorados, fi­
condo para depois os mais difí­
ceis, isto ~. os que exigem 
custos mais altos. 
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Reunilio da Opep em Genebra: os ministros do Petróleo Hlsh:am 
Na2er, da Aribia Saudita (esq.), eSub~to, da lndoof:sla 

O panorama que se respira 
é, portanto, de coexistência no 
âmbito das fontes de energia. 
Por isso é possível que esta 
nova política da Opep não seja 
frontalmente combatida pelas 
potências ocidentais, que hos­
tili.7.aram a organização desde 
que em 1973 assumiu o con­
trole do mercado e decidiu 
aumentar os preços. 

Um panorama ainda incerto 

Ma~ não bastará a fixação 
de um preço oficiaJ para deslo­
car os invesumentos numa ou­
tra direção, ainda que a curto 
prazo se consolide o estabele­
cido pela Opep. O fator decisi­
vo será a expectativa sobre os 
preços a longo prazo e, neste 
sentido, ainda não está claro 
qual será a política da organi­
zação. Se esta chegar a definir 
uma política de cotações in­
termediárias a longo e a médio 
prazos, e o fizer de forma con­
vincente, poderia então fa­
lar-se de uma nova etapa no 
mercado petrolífero, sem as 

atuais oscilações e incertez.ns e, 
portanto, de real estabilidade. 
As incógnitas a este respeito 
deverão desaparecer ou per­
manecer de acordo com o re­
sultado das reuniões que a 
Opep realize ao longo de 1987. 

Entretanto, é um fato, que 
com a nova escala de cotações 
e a redução da produção con­
junta, a orgaruzação abandona 
um ano de contrastes. 

Segundo dados da Opep, os 
13 países perderam 50 bi­
lbões2 de dólares em 1986. 
O cálculo, em termos reais, le­
va em conta a diminuição dos 
preços nominais do óleo cru 
mais a desvalorização do dólar, 
e mostra que as receitaS caíram 
65% em 1986, em relação 
ao ano anterior. Em termos 
globais, as receitas da Opep em 
1986 se reduziram a um quarto 
se comparadas com as de 1981. 

Esta realidade demonstrou 
as desvantagens da guerra de 
preços declarada pela Opep em 
dezembro de 1985. A respon­
sabilidade dessa decisão recaiu 
sobre a Arábia Saudita, cuja 
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A O~p unida ainda ltm uma íorça dettrmlnante 

políttcn pelroUtera era então ::ib::inJonar a sua cow nntcnor e 
dirigida pelo mím:.tro Ahllltld lançar no mercado toda :i pro-
Zaki Y:unnni. dução que pudes.~e vender n 

A Arábia Saudita é o maior pn.-ços decrescentes, o que in-
exportador mundial e, nindn dicava um merendo saturado. 
que a :.ua cota acordada dentro Mas as enormes perdas provo-
da Opep SCJa de 4.3 milhões de cru-am a oposição dos demais 
barri. diários, o país pode pro- países exportadores, pondo em 
duzir mais de de, milhões. xeque a unidade da Qpep. 

Yamani con!'.eguiu impor a A 29 de ourubro do ano 
guerra de preços como forma passado, o monarca saudha 
de forçar os exportadores es- demitiu Yamani e designou 
lranhos à organização a aceitar para o seu lugar Hisham Na­
a idéia de que lhes era con\·e- zer, o que implicou uma revi­
niente reduz.ir a oferta e acabar ravolta que pôs fim à guerra 
com urna concorrência julgada dos preços. 
desleal pela organização, já que Esta mudança foi decisiva 
se beneficiavam com os preços para chegar às decisões de 28 
impostos pela Opep devido de dezembro. O acordo foi al­
à redução da sua própria ofer- cançado com o maior consenso 
ta. enquanto eles awnentavam regisr.rado nos últimos anos. 
as suas vendas. A organização sempre este-

A nova tática consistiu em ve dividida entre ''duros" e 
abandonar os preços oficiais e "moderados'', sendo estes úl­
as cotas limitativas, privile- timos liderados pelos sauditas. 
giando a recuperação de uma Ambas as posições são deter­
presença quantitativamente minadas por razões políticas, 
maior no mercado. O resultado mas também pesam os inte­
foi demolidor: em poucas se- resses nacionais estruturais de 
manas, o preço, que estava em cada país-membro. 
média em 28 dólares por barril, Um país como a Arábia 
caiu para valores abaixo de dez Saudita, com enonnes reservas 
dólares. e escassa população, tem como 

A grande capacidade pro- expectativa manter-se como 
dutiva da Arábia Saudita per- grande exportador durante 
mitiu-Jhe impor a sua manobra mais de meio século. Pode, 
através do mero expediente de portanto, preferir um preço 
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modcrodo que desestimule o 
de envolvimento de competi­
dores energéticos. procurando 
ser um contra-peso nos res­
tantes membros do Opcp que 
pre$$ionnm por preços tão ol­
tos qunnto pode impor n forçu 
da organização no mercado. 

A mnionn dos membros da 
Opep tem uma densidade po­
pulacional muito maior e re­
servas petrolfferos muito infe­
norcs à Arábia Saudita. Não 
podem, portanto, pensar em 
compensar os baixos preços do 
petróleo com maiores exporta­
ções, porque isso os levaria, 
em breve, à ruína. 

Portanto, os diferentes in­
teresses dentro da Opep cor­
respondem a situações de fim­
do que não se alteraram. No 
entanto, é possível hannoni­
zá-las paro procurar um ponto 
intennediário entre exporta­
dores de um mesmo produto. 

Parece ser esta a via esco­
lhida, nesta fase, pelos mem­
bros da organização. Se as 
próximas reuniões confirma­
rem esta linha, toda a polltica 
da Opep ganhará credibilidade 
e poderá aspir.t.r a recuperar a 
sua influência no merendo. 

O panorama, hoje, não é o 
mesmo de 1973, quando os 
países da Opep controlavam 
mais de dois terços das expor­
tações mundiais de óleo cru. 
Mas a Opcp tem nas suas mãos 
cerca da metade das exporta­
ções e dois terços das reservas 
mundiais de petróleo. É ainda 
um potencial determinante, 
desde que utilizado de forma 
coesa. 

1 Crudo 

• 
Pablo Placentlnl 

2 Um bllh&o - mll milhões 



Minorias 

No centro da 
controvérsia 
Os imigrantes de origem latino-americana provocam 
uma discussão na sociedade norte-americana sobre o 
seu papel na produção e sua influência na vida social 
e cu ltural 

D urante a atual crise eco­
nômica dos Estados Uni­

dos, revelou-se uma impor­
tante contradição com relação 
aos imigrantes latino-america­
nos que trabalham nesse país. 
Por um lado, o sistema expe­
rimenta a necessidade econô-

co. 
Por causa da crise econômi­

ca, da queda da taxa de lucro e 
do aumento da concorrência 
internacional, a economia atra­
vessa um processo de reestru­
turação que inclui: a) a redução 
dos custos de produção, sem 
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esquecer ns pressões sobre sa­
lários e lucros; e b) a simplifi­
cação e intcrnacionaliLação do 
processo produúvo. Esse pro­
cesso requer quantidades cada 
vez maiores de trabalhadores 
não-qualificados. Do ponto de 
vista dos capitalistas, a força 
de trabalho dos trabalhadores 
latino-americanos, pnrticular­
mcnte dos mexicanos, reúne 
muitas característica.,; desejá­
veis. 

Os trabalhadores latino­
americanos podem ser utili,.a­
dos cm empregos não-qualjf'j. 
cados, de baixoi. salários, alta 
rotatividade e extensos horá­
rios. E.<;ses trabalhadores care­
cem de direitos legais e simli­
cais, razão pela qual se vêcrn 
obrigados a aceitar horários 
noturnos, a trabalhar fora de 
hora e nos feriados. É assim 
que a participação dos traba­
lhadores imigrantes, longe de 
diminuir, tem aumentado sem 
parar. 

A reestrnturação da força 
de trabalho sign11ic:i um in­
cremento tanto no número de 
empregos técnicos, especiali­
zados e bem remunerados, co­
mo no dos empregos não qua­
lificados. Sem dúvida essa du­
pla tendência se desenvolve às 
custas dos trabalhadores semi­
qualificados. Um relatório re­
ferente às mudanças que estão 
se processando nn composição 
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da força de lmbalho, publicado 
pelo San Froncisco Cl,ronick, 
re\'ela 4ue "muitos economis­
tas. sociólogos. homens dt ne­
gócio e líderes opcnirio. te­
mem uma lend.:ncia paro uma 
sociedade dhidida entre tlS que 
têm e os que: não têm, qualifi­
cado, e nâo-quahfic:ados, cuJ­
tos e ignorantes", 

Consequências da 
introdução da "hi~h t~h" 

A :.implificação do p~so 
de trabalho alfa\ és da introdu­
ção de eqwpamentos cada vez 
mai.<; ~fisticad~. de olta t~­

nologin, tende a de:;vaJoru.ar os 
aptidões 1ndi\'idu111s do traba­
lhador. para quem a perda gra­
dual de controle do processo 
produtn o teve um preço em 
tennos de salários menores e 
piores condições de trabalho. 

Para reduzir salários, o ca­
pital conta com três alternati­
vas: a) o enfraquecimento ou a 
destruição dos sindicatos: b) 
transfenr-se, dentro ou fora 
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das frontetrru., para regiões imigrantes núo-documenu:1dos 
onde n miio-de-obr.i é abun- continua subindo. Um pro­
dante e não dispõe de direitos prietário de restaurante se 
sind1cnis: e e) contrn1nr tmbn- queixava de seus empregados 
lhn<lores ilegais que, devido afirmando: "Um cm cada três 
à suu s1tuaçiio, se vêcm obrigo- empregados da cn,<;a é incapaz 
dos a u~itar sem discutir qual- de fazer o seu trnbalho no 
quer condição de trnbnJho e os tempo devido; é difícil colo­
salários que lhe~ oíereçnm. clf-los para trabalhar. Consc-

Enquanto i. so, verifica-se guir que cheguem nn hora, 
que o número Je empregos usem um uniforme e atendam 
náo-quahficados. de baixos os fregueses com um sorriso é 
sah1rios. é mais elevado que o quase impossível, porque o 
de trnbnlhos que exigem habi- trabalho é considerado de bai-
lita~õe- específicas. Ao mesmo xa categoria". 
tempo. o setor técnico, educa- "No sudoeste do pafs, a 
tivo e profissional da sOCJedade idéia de prescindir dos traba­
es1í em ascensão, junto com lhadores ilegais é tão alarmante 
suas e.xpectauvas de maiores quanto a de viver sem a luz do 
salários e prestígio social. Os sol", é o comentlfrio do Wo/1 
fatores sociais que determinam Srreet Journal sobre a presença 
que empregos são aceitáveis e dos imigrantes ilegais. Mas é 
paro quem, e o crescente nível mais importante a opinião do 
técnico da população norte- Conselho de Assessoramcnto 
americana associado à pressão Econômico da presidéocia, que 
por melhores salários, ajudam recentemente assinalava que "a 
a explicar, ao menos parcial- imigração para os Estados 
mente, porque, apesar da ele- Unidos aumenta o emprego 
vada taxa de desemprego, n total e a produção neste pafs, 
quantidade de trabalhadores como tamb6m a renda per cá­

g pita da população nativa. Além 
J disso, os imigrantes proporcio­
~ nam um lucro fiscal líquido, 
j usando relativamente poucos 

serviços e pagando mais im­
postos". Isso significa que os 
mexicanos chegam aos Estados 
Unidos, não porque sejam 
"pobres e famintos", como 
a imprensa tenta demonstrar, 
mas porque constituem um im­
portante elo na cadeia produti­
va do país. 

As observações do Wall 
Srrut Joumal e dos conse­
lheiros ~nômicos da presi­
dência são significativas se se 
considerar que se trata da pri­
meira vez que no mundo fi-



naneeiro ou enire economistas 
conservadores se admite que 
os imigrantes sem documentos 
representam um "benefício lí­
quido para a nação". As cama­
das médias e o governo difun­
diram tradicionalmente a idéia 
de que os trabalhadores sem 
documentos são um "peso para 
a nação", o que é a opinião 
predominante entre a maioria 
dos cidadãos norte-america­
nos. Na luta pelos direitos dos 
trabalhadores não-documenta­
dos, é imponante que esse 
mito comece a ser reexamina­
do. 

Vários grupos cmpre..,;ariais 
tais como a Mesa Redonda da 
Califórnia, a Câmara de Co­
mércio dos Estados Unidos, a 

Sociedade de Granjeiros, Ho­
téis. Restaurantes e Fábricas 
do Sudoeste, a Fundação He­
ritage e economistas conserva­
dores, inclusive o notório 
Milton Friedman, admitem a 
noção de .. lucro lfquido para a 
nação" e temem a aprovação 
de leis que sancionem os que 
dão emprego aos "imigrantes 
ilegais". 

As diversas posições 

É importante assinalar que 
ns diversas posições com rela­
ção à refonna da lei de imigra­
ção são tomadas de maneira 
diferente do que em outros 
temas polfticos. Por isso, não 
devem surpreender as estra­
nhas alianças em tomo do te­
ma. AJguns setores conserva­
dores estão do mas políticos. 
Por isso, oão devem surpreen­
der as estranhas alianças em 
tomo do tema. Alguns setores 
conservadores estão do mesmo 
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Os lmlgrantH represeolam um lucro pana economia dos EUA 

lado dos imigrantes latino­
arnencanos e das organizações 
de esquerda. Numa conferên­
cia sobre imigração organizada 
pela Universidade da Califór­
nia, Mike García, dirigente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
de Serviços. Comentou a res­
peito: "Nunca tinha imaginado 
que algum dia me veria do 
mesmo lado da Fundação He­
ritage". O representanie da 
fundação replicaria, depois, 
que era a primeira vez que es­
tava de acordo com a União 
Americana para as Liberdades 
Civis. 

Outro aspecto desta conta­
dição reside no fato de que a 
presença dos imigrantes mexi­
canos e centro-americanos 
ajuda a resolver, de alguma 
fonna, os problemas econõmi­
cos e políticos do pafs. 

Tradicionalmente, o gover­
no norte-americano, a buro­
cracia sindical, os pol{ticos 
conservadores e racistas e as 
organizações como a "Maioria 
Moral", U.S. English, a Fede­
raçõ pela Refonna da Imigra­
ção Americana. "Crescimento 

Demográíico 2.ero" e a Orga­
nização para o Equilíbrio entre 
População e Meio Ambiente, 
têm acusado os imigrantes me­
xicanos de provocar desem­
prego e ajudar a queda do nível 
dos serviços médicos para os 
cidadãos norte-americanos. 

Mas os problemas econômi­
cos. sociais e políticos dos Es­
tados Unidos se agravaram a 
cal ponto que o número de or­
ganizações que atribuem quase 
todos os males à imigração 
aumentaram. Em 13 de abnl de 
1986, a Organização pelo 
Equiltôrio entre População e 
Meio Ambiente publicou o se­
guinte anúncio no San Fran­
cisco Clrronicle e outros jor­
nais locais:"Para você, qual é a 
causa dos engarrafamentos de 
trânsito? Da contaminação 
ambiental? Do aumento da 
criminalidade? Dos aumentos 
de impostos? É ... o crescimento 
demográfico que, em grande 
medida provém da imigração, 
principalmente da ilegal". 

Na última campanha elei­
toral, os candidatos conserva­
dores, na sua maioria da Cali-
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O!1 latlno•ammc:anos começam a ter papel lmportant~ na polftlca oort~am~rtcana 

fómia. ligaram os "estrangei­
ro-. Ilegais" ao narcotráfico e 
ao terroru.'fflO. Em um anúncio 
publicitário c.le tele\'isão. um 
a.,pirante II candidato republi­
cano ao Senac.lo, Mike Anto­
nov1ch. aparecia no alto de um 
penhasco olhando para cen1t~­
nas de estrangeiros amontoa­
dos do outro lado da fronteiro. 
O candidato dizia então que 
a imigração ilegal "custa mi­
lhões de dólares por ano aos 
contribuintes. proporciono um 
canal para o narcotráfico e fa. 
cilila a entrada no país de ter­
roristas··. 

Campanhas desse tipo sur­
tiram efeito devido à histeria 
coleli\'a contra os trabalhado­
res imigrantes. que se reflete 
nas prcssê>es da opinião pública 
a favor de uma legislação mais 
restritiva. As pesquisas do 
Gallup indicam que três­
quartos da população apóiam a 
lei Simpson-Rodino. 

O desafio da imigração 

A força de Lrabalho dos 
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imigrantes latino-americanos 
representa um desafio, tanto a 
curto como a longo prazo, para 
as instituições politica e ideo­
logicamente racisw e para os 
cid.idãos norte-americanos que 
ainda estão impregnados de 
inten~s sentimentos racistas. 
O crescimento quantitativo das 
minorias (mulatos, negros e 
asiáticos) de.c,afia esse sistema 
mstitucionalmcnte racista. Por 
outro lado. o fato de que as 
minonas cresçam a taxas mais 
altas do que a maioria, as colo­
ca em melhor posição para 
combater o racismo. 

Na sua famosa proposta de 
refonna das leis de imigração, 
R.O.Mazzallí ex.pressa os te­
mores que esse desafio suscita: 
"Quanc.lo as diferenças lin­
guísticas e culturais passam de 
um certo nível. a umdac.le e a 
estabilidade política da nação 
se vêcm seriamcnrc ameaçadas. 
Essa unidade provém de uma 
linguagem comum e de uma 
cultura básica fonnada por 
valores compartiJhados, con­
vicções e CO!>tumes, que fazem 

de nós, americanos, diferen­
tes". 

A inugração constitui tam­
bém um desafio para o conser­
vadorismo nos Estados Uni­
dos. Carecendo de qualquer 
proteção legal, os novos imi­
grnntes latino-americanos po­
dem ser facilmente manipula­
dos e usados com propósitos 
reacionários. Contudo, depois 
que legalizam a sua situação, 
tendem a somar-se às forças 
lfüerais e progressistas. 

Existem condições concre­
tas para a fonnação de uma 
poderosa aliança política e or­
ganizativa das minorias raciais 
na qual os latinos, em VIrtude 
de seu crescente peso quanti­
tativo, cultural e político, po­
dem desempenhar um papel 
unportante De fato, essa 
aUança já existe de forma em­
brionária na ''Coalizão Ar­
co-Íris''2 e nos blocos par­
lamentares de latinos e negros 
ou em algumas eleições locais, 
como as de Chicago. Isso não 
significa que não haja conflitos 
entre as minorias: pelo contrá-



rio, eles têm constituído a re­
gra, mas agora se está evoluin­
do no sentido oposto. 

Os latino-americanos re­
presentam tamb6m um desafio 
do ponto de vista geopoUtico 
oom relação às polfticas inter­
nas e internacionais. No plano 
interno, os latino-americanos 
estão concentrados nas regiões 
mais povoadas: a zona meri­
dional, Chicago. Nova Iorque 
e tamb6n em uma área políti­
ca, estratégica e historicamente 
conservadora, como o sudoes­
te. O crescimento dos latino­
americanos representa uma 
ameaça e um desafio às forças 
conservadoras. Nas llltimas 
eleições, 75% dos latino-ame­
ricanos votaram nos democra­
tas. 

Um obstAculo político 

Em termos de geopolítica 
internacional, os latino-ameri­
canos se concentram na zona 
fronteiriça entre os Estados 
Unidos e o México. À medida 
que aumentam os conflitos 
entre os Estados Unidos e a 
América Latina, os latino­
americanos constituem um 
obstáculo de importância polí­
tica crescente para uma even­
tual intervenção norte-ameri­
cana na ~rica Latina. O 
"Movimento Santuário"••3 
é ilustrativo a esse respeito. 

Na mesma medida em que o 
México e a América Central 
são considerados parte do 
"sistema de segurança·• dos 
Estados Unidos, a questão da 
imigração proveniente desses 
países se converte em um tema 
político delicado. À luz desse 
fato, cabe levar a sério as de-
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clarações da Agência Central 
de Inteligência (CIA), do Ser­
viço de Imigração e Naturali­
zação (INS) e das organizações 
de direita quando assinalam 
que os "imigrantes clandesti­
nos" constituem "uma ameaça 
à segurança nacional maior do 
que a União Soviética". O 
próprio presidente Reagan ad­
verte: "Perdemos o controle de 
nossas fronteiras; nenhuma na­
ção pode fazer isso e sobrevi­
ver". 

cistas conservadoras. Mas, por 
outro lado, a economia norte­
americana depende dos imi­
grantes mexicanos como as 
plantas dependem de água. 

Dessa perspecúva, a lei 
Simpson-Rodino, longe de 
resolver os problemas da imi­
gração, pode, pelo contrário, 
complicá-los ainda mais. 

Para que essa lei pudesse 
oferecer uma solução viável 
para o problema imigratório, 
deveria ter levado em conta as 

Um funcionário do governo procura imigrantes clandestinos: -­
"Perdemos o controle das nossas fronteiras", clisse Reagnn 

Contudo, o governo e os 
empresários estão em um dile­
ma com relação aos imigrantes 
latino-8fllericanos. O governo 
aprovou a lei Simpson- Rodino 
em resposta às pressões políti­
cas da opinião pública, da bu­
rocracia sindical e das organi­
zações tanto liberais como ra-

transformações sociais e políti­
cas acima mencionadas. No 
entanto. como viinos an1es, a 
lei está em comrndição com 
essas mudanças. A lei não re­
flete senão a intenção de for­
çar uma mudança na desa!!ra­
dável realidade de milhões de 
desempregados, mas onde são 
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raro~ os trabalhadores d1spo:.­
tos a desempenhar tarefas ser­
vis. 

Sanções: um controle efetivo 

A única forma de controlar 
efetivamente a imigração seria 
aplicar sanções ao empregador. 
A Casa Branca e o Congresso 
sabem disso muito bem, mas 
impor sanções aos empresários 
tam~m apresenta os seus pro­
blemas. Se fosse aplicada a lei, 
as sanções constitwriam .. um 
imposto ao trabalho e a produ­
ção de bens e serviços se vena 
reduzida", segundo a opinião 
dos própnos assessores eco­
nõrruco~ da administração. 
Porém, pode-se esperar um 

72 - terceiro mundo 

connito entre os empresários e 
o governo enquanto prossegue 
a busca de novas formas de 
dinúnuir os custos de produ­
ção. Prova\·clmente essas for­
mas incluirlio um aumento do 
número de negócios desenvol­
vidos em outros ~. onde a 
mão-de-obra ~ mais barata, 
pesquisas tecnológicas que 
pennitam economizar força de 
trabalho e o combate às orga­
nizações de trabalhadores e ao:. 
dmitos trabalhistas em geral. 
Dessa forma poderá resol­
ver-se a questão dos "estran­
geiros clandestinos" mas não 
os problemas cuja causa pre­
tende-se atnbuir a eles. 

Se a lei não se aplica aos 
empregadores, mas apenas aos 

trnllnlhadorcs sem documen­
tos. como tem su.Jo a regra até 
agorn, pode-se esperar por um 
agr.iv.uncnto do situnçfio. Umo 
ki que nüo é lei. é 1. "TI convite à 
ilcgahdade. Os trabalhadores 
nlio-documcntado!>, devido 
à s\i.1 mnior vulncrubilidnde, 
5Cniu vítimas de um apetite 
ainda mai:. voraz dos patrões. 
o~ mugrant~ deverão pagar 
um preço ainda m11.1s alto pelo 
privilégio de trabalhar nesse 
paraíso terrestre, mas o pro­

blema ficará ,;em solução. i,,c­
rando maiores tcn~õe.~ sociais. 

É provável que durante al­
gun:. anos o governo se decida 
pela primeira opção, mas com 
os problemas que inevitavel­
mente serão suscitados, opte 
pelo segundo caminho. Apes:ir 
das malogradas reformas nu 
leis de imigração, os fantasm8$ 
dos "estrangeiros", como al­
mas penadas, oontinuarão cru­
undo o céu do Capitólio. • 

Hktor Ramos 

1 O. -•bnoe que c,uum 1 11011-
talte nlo llo oe que M -trem na .i­
luaÇto mala deuepefedofa. Pare arr• 
Cll•M a ~ - Ellado1 UniOoe, O 
Imigrante prK1A cs. pelo --mil dó­
larn. uma quantia dlllcll de eoonomliar 
1, que o ""'lo mlnlmO no t.Wxloo , dt 
oem dólaraa. 

2 A-CO.ltzto A,co,Írl&º • ""' ONPO 
dO PartJdO ~118 lormedo POI fflfflO­
rlU, llboreb llfl-. 1r1belhadorN 
p,ogr~ • alt.iataa. U.. de -
alivlcladea mais imPOl'llnlN • a lula p.­
lOI d1re1101 cM1 a POlntoot du mlnorlu. 
Seu ll'der • o re1111rendo J- Jadtlon, 
que ob1"11t 20% Clol "°'°' nu (ítt,mu 
el11çON do Partido o.moo,ia. 

3 O "Movwnenlo SanwAtloº lol oro-, 
ru,oo tnlCillfflentl PO' lrl.balhldorn 
Clol lefflPIOI du principais Mllal e rell­
g1611. Seu ob)e11YO ire ole,_, aludi 
101 r1tugledo1 pro11tnl1n1n da Am6rlca 
C.ntrel, que tugiam de NUS pelMs devi­
do • guerr, civil A 1«*111ni11reçto RI• 
gan nto oe reoonll- oomo eu~­
r1!ugladol • Pfll111 quat111c6-loe oomo 
'anigrantn IOOIIOmiOOIº. O ll'IO~lmenlD 
"" - conflllo com o govemo non. 
amerlcllno. Awef!Mntt, oe refugiado• 
centro-amerlclno1 conlam com ·o apoio 
exprH10 • pC)blla> de mela dl 300 lgr. 
jU, 23 cidade&. OI üladol de Novo ~ 
•lc:O • Wilconaln 1 13 untwraldlde1. 



Cultura 
, 

As cores da Africa 
Paulo Jazz, pintor angolano da jovem geração que 
surgiu após a independência, busca inspiração nas 
raízes ancestrais para exprimir a alma do seu povo 

·•Caçadons", um qu.adro onde Paulo Jan protesta contra o abate 
lndlscrimlnado da raona, no caso os eldantes 

e om uma existência legal 
relativamente recente, a 

União Nacional dos Artistas 
Plútlcos angolanos (Unap), 
j6 promoveu mais de 30 ex­
posições coletivas e 20 indi­
viduais. 

Paulo Jazz (29 anos) é um 
pintor autodidata, membro 
da Unap, com participação 
em numerosas exposlç6es, e 
cujas obras, em sua maioria, 
estlo dlstrlbufdas em cole­
ç6es partkubres, na África, 
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Europa e América Latina. 
Em Lisboa, por ocasião de 
mais uma exposição, ele 
conversou com cadernos do 
~rceiro numdo. 

Qual I a atividade da 
Unap? 

- Enquanto organismo é ela 
que gere toda a atividade de 
artes plásticas em Angola. No 
geral, tem correspondido às 
necessidades e anseios do 
nosso movimento. No entanto, 

existem diversos fatores, como 
o económico, que originam 
falhas. A nossa situação políti­
ca, muito marcada pela guerra, 
tem impedido que se dê uma 
maior atenção a vários setores 
da vida nacional. 

Contudo, têm-se formado 
alguns quadros. Não contamos 
com professores, pois ainda 
não possuímos uma escola de 
Belas Artes, mas temos uma 
escola de iniciação, o "Barra­
cão", que se ligou à Unap e 
onde são dados conhecimentos 
artísticos gerais aos futuros 
pintores. gravadores, esculto­
res, tecelãos e ceramistas. Para 
aqueles que estão interessados 
em continuar o trabalho artís­
tico seriamente, a Unap conse­
guiu algumas bolsas de estudo, 
contando para isso com o 
apoio de vários organismos 
internacionais. A Unap pro­
move ainda exposições no país 
e no estrangeiro, coletivas e 
individuais. 

O pintor angolano Anr6nio 
0/e recebeu recenremenu o 
primeiro prémio da Bienal de 
Havana. Que importfincia aJri­
bui a este fato? 

- É uma conquista muito 
importante e revela a atenção 
que a pintura angolana vem 
despertando a nfvel internacio­
nal. Demonstra ainda a nossa 
capacidade de criação nesta 
área. 

Os materiais utilizados em 
suas obras são q111J.Se todos im­
portados. A Unop apóia os ar­
tistas na aquisição dos ma~-
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riai.s? 
- A Unap contnbu1 com 

30% e cada artista terá que re­
por dcpo1 O.) restantes 70%, se 
quber fnur exposiçõe A ele 
caberá n compra do~ matenais. 
Como is.<.0 não é fácil. depen­
derá da força que o motiva. 

É po.tsfid viier da arte. on ~ 
An8ola? \ 

-Sim.é. 

"0 pintor tem que falar 
com as tintas" 

Você l autodidata' 
- Sim. apesar de frequentar 

atualmente o curso ministrado 
em Angola pela Escola Supe­
rior de Belas Artes da Suécia. 
Duran1e quatro anos eles nos 
dão um estágio in1ensivo. ao 
fim do qual será oferecida a 
alguns a possibilidade de frc­

.\ sala de mel lc:a 
do Muqodo 
Dongo 

durante seis 
meses ou um 
uno. 

Há qu.anJo 
lemp<> l'OCl 

['inta. 

- Dcsd.: o 
curso pnmário, 
ape"3r Je, t1pós 
a indcpcndEn­
cia, ler ficado 
muito 1empo 
parado. Rc10-
mei a pintura 
cm 1982 por­
que aos poucos 
fui me aperce­

bendo de que ~ algo maravi­
lhoso e belo. Por esta via posso 
exprimir aquilo que santo, sen­
do imultancamcnte um tõnico 
que me realua. O pmlor tem 
que falar com as tinias, mal­
trai.ar a tela, falar com a-. li­
nha.s. comer tinta. Só assim 
será um verdadeiro artista. 

Cultura: 
• im•Jtem de um povo 

A arte a11golana anterior 
d indt~ndlnâa tem caractt• 
rfsticas portícu/,ares? 

- Angola sempre teve sua.,; 
artes plástica.o;. Pias são ante­
riores, inclusive, no colonuilis­
mo. Foi na sua cultura e cos­
tumes que Angola se definiu 
como nação. A cultura é a 
imagem de um povo. Por mo­
tivos alheio:; à nossa vontade e 
que tEm a ver com o colonia­
li.c:mo, a nossa cultura em geral, 
e mais concretamente no cam­
po das artes plásticas, foi mar­
ginalizada, esquecida. 

Durante o colonialismo, 
evidenciou-se mais a cultura 
euro~ia: desse modo tentaram 
fuer-nos esquecer nosso pa.'1-
sado. No entanto, não conse­
guiram porque sempre existi­
ram artistas plásticos cujos 
trabalhos eram notoriamente 
marcados pelo traço da raiz 
africana. Esse fato, wn sím­
bolo da resistencia cultural, se 
deu principalmente nas áreas 
da escultura, ccrãnúca e tape-

quenwr um curso na Suécia, o ritmo africano na dança foldóric:a "tour1da" 
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çaria. A cultura resistiu, mas a 
nossa arte é ainda virgem e há 
muito trabalho para ser feito. 

Houve mudanças com a in­
<k~ndlncia? 

- Após a indepeodEncia a 
produção artística surge com 
mais força. Com a criação da 
Unnp as artes plásticas tem ti­
do. de ano para ano, mais 
apoio. Muitos jovens tem-se 
filiado a ela com muita imagi­
nação e criatividade, tomando 
sólido e forte o nosso desen­
volvimento cultural. Nota-se 
ainda, em alguns pintores, a 
influencia da escola portugue­
sa, porque não é de um mo­
mento para o outro que um ar­
tista vai encontrar a sua .raiz. 
Mas observa-se uma grande 
transformação. I! 

Existe uma 1 
diferença clara it 

. d • na pmtum o! 
período colo- li 
nial e p6s-in- u 
dependéncia. 

Verifica-se 
uma maior li­
bertação dos 
artistas que vão 
cada vez mais 
fundo na no~ 
rea!Jdade. Mas 
para isso ser 
conhecido, é 
necessário fa­
zer muitas ex­
posições e 
mostrarmos a 

PauloJari 
essencialmeme cores quentes. 
O que reflete esse Jato? 

- Utilizamos essencialmente 
o vermelho, o ocre e o negro. 
Isso tem a ver com a terra. 
o sol e as queimadas, As di-

nossa identida- Múcara tchokwf, da pro-.tocla de Lunda Norte 

de e autenticidade. versas culturas do nosso país -

O caJor africano oas telas 
dos pintores 

sendo as mais influentes 
a tcholcwi e a yalca, mas prin­
cipalmente a primeira - têm si­
do grande fonte de inspiração 

A pinlUrO angolana utilizo da maioria dos artistas plásti-
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cos angolanos. Isto porque a 
estilização é muito rica e nos 
proporciona efeitos impressio­
nantes. 

Que pers~ctivos tim 
atualmente em Angola os ar­
tistas pl.ásticos? 

- Muitas. Necessitam de 
apoio para poderem se desen­
volver porque é ali que devem 
trabalhar, que se sentem reali­
zados e tl!m que haver condi­
ções sociais para realizarem 
o seu trabalho. Para isso é ne­
cessário mais apoio, mais aten­
ção, mais carinho por parte da 
sociedade. 

E no seu caso particular? 
- Tenho programado uma 

viagem ao Brasil para contatos 

no sentido de vir a fazer nesse 
país uma exposição individual. 
As exposições são a revelação 
da dedicação e amor de um ar­
tista. • 

Guiomar Belo Marques 
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Livros do 3.° Mundo 

DESTRUCTIVE 
ENGAGEMENT: 
SOUTHERN AFRICA 
ATWAR 
Phyltís Johnson e David Martin 
Zimbabwe Put,1,shing House, 
Harare, Ztmbabwe, 1986 

Trata-se da mais atuali­
zada e mais completa obra 
surgida nos últimos anos 
sobre a ofensiva desestabili­
zadora do regime do apar­
theicf sul-africano contra paí­
ses vizinhos. Phyllis John­
soo e David Martin são os 
responsáveis pelo Southern 
Afr1ca Research and Docu­
mentation Center (SAORC) 
com sede em Harare. É uma 
organização independente 
que tem como patrono o ex­
presidente da Tanzânia Ju­
lius Nyerere e que se dedica 
a estudar as causas e efeitos 
das agressões militares, 
econômicas e pollticas mo­
vidas pela África do Sul 
contra Moçambique, Ango­
la, Zimbábue, Zámbia, le· 

76- terceiro mundo 

soto, Botsuana e Suazilân­
dia . A tese central do livro é 
que o regime de Pretória 
decretou sanções contra 
seus vizinhos, muito antes 
do apartheíd começar a so­
frer punições internacionais. 

A INTERNACIONAL 
CAPITALISTA, 
ESTRATÉGIAS E 
TÁTICAS DO 
EMPRESARIADO 
INTERNACIONAL 
(1918-1986) 
René Armand Dreyfuss 
Editora Espaço e Terrpo, Rio 
de Jane,ro, Brasil, 1986 

O professor uruguaio 
radicado no Brasil, René 
Dreyfuss, faz no titulo de seu 
livro um jogo de palavras 

onde pretende mostrar que 
as elites capitalistas são mais 
transnacionalizadas e inte­
gradas do que as controver­
tidas internacionais socia­
listas do passado. Baseado 

em farta documentação 
histórica, Dreyfuss compro­
va que as classes dominan­
tes das potências ocidentais 
se organizaram e estrutura­
ram por cima das fronteiras 
desde o começo deste sé­
culo para depois agirem or­
ganizadamente em países 
do Terceiro Mundo. O autor 
publica uma série de docu­
mentos mostrando como 
agem as transnacionais na 
América Latina, com ênfase 
especial na interligação de 
aspectos econõmicos com 
os políticos, principalmente 
quando se trata de desesta­
bilizar regimes nacionalistas 
como foi o caso de Salvador 
Allende no Chile e na crlsf 
que antecedeu o golpe mili 
ter no Brasil em 1964. 

CUARENT A ANOS DE 
PERONISMO 
Aurelb NSNSja, Angel Perel­
man e Jorge Abelardo Ramos 
Edlclones dei Mar Dulce, Bue­
nos Aires, Argentina, 1985 

O livro é uma coleção de 
artigos de alguns dos princi­
pais líderes do movimento 
chefiado pelo falecido ge­
neral Juan Domingo Perón. 
O advogado Aurelio Narvaja 
tinha escrito o texto original, 
de 1945, analisando o sur­
gimento de atividades pero­
nistas na Argentina. A nova 
edição permite ao leitor ava­
liar as bases econõmlcas e 
sociais de um movimento 



( ''"rc>111u a~ 
lÍc> p ,. . //().\ 

<:iomsmo 

que galvanizou a vida pollti· 
ca da Argentina durante 
mais de três décadas e ainda 
hoje se faz sentir no pais. 
Angel Perelman, que era 11· 
der trabalhista quando Pe­
rón assumiu o poder, analisa 
o apoio oferecido pelos sin • 
dlcatos argentinos ao regi· 
me instalado no pais em 
1944. O professor Jorge 
Abelerdo Ramos examina os 
atuais aspectos do peronis­
mo. 

SUOAN: THE ROOTS 
OF FAMINE 
Nick Cster 
Oxfam, Oxford, Reino Uno,, 
1986 

Preparado pela Oxfem, 
este relatório explica por 
que um pais pobre como o 
Sudão passou fome em 
1984, continuou a passar 
fome em 1985 e precisará de 
mu•ta ajuda para não passar 
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fome no futuro próximo. A 
pesquisa coordenada por 
Nick Cater fornece dados 
básicos sobre os fatores 
económicos, políticos e am­
bientais que fazem com que 
milhões de sudaneses vivam 
hoje no limiar da sobrevi­
vência. Segundo o autor, a 
despeito da ajuda interna­
cional, as doações a curto 
prazo não podem resolver 
problemas de longo prazo, 
uma vez aue apenas adiam 
o inevitável retorno da fome. 

O relatório observa que so­
mente a compreensão das 
causas da atual crise do Su· 
dão pode evitar a repetição 
da fome devastadora dos 
últimos três anos. 

WORLD HUNGER: 
TWELVE MVTHS 
Frances Moore Lappé e 
Joseph Collins 
Grove Press, New Yorlc, EUA, 
1986 

Apesar da ajuda norte· 
americana sob a foi ma de 
alimentos no valor de mais 
de 30 bilhões de dólares1 

nos últimos 25 anos, a fome 
vem aumen1ando no mundo 
inteiro, ao invés de diminuir. 
Mais de 500 milhões de pes­
soas vivem atualmente em 
estado de subnutrição cróni­
ca. Em World Hunger: Twelve 
Myths, Frances Moore e Jo­
seph Collins, dois dos 
maiores especialistas mun­
diais em problemas de ali­
mentação e agricultura, vão 
além dos programas de aju­
da como Uve Aid e USA for 
Africa para estudar a questão 
da fome no mundo - des­
truindo mitos, examinando 
causas e, o que é mais im­
portante, propondo soluções 
mais eficazes que um& su­
perficial ajuda eX1erna Lap· 
pé e Collins fazem um exa­
me frontal das medidas po­
líticas que continuam a im· 
pedir que os famintos pro­
duzam seus próprios ali­
mentos, e demonstram que 
a fome não é inevitável 

1 30 mll mllhões de dólares. 
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Comunicação 1 

Narcotráfico, 
tema de risco 
Na América Latina. os jornalistas que se aventuram a 
investigar as atividades dos grandes traficantes são 
presos, ameaçados e muitas vezes assassinados 

O ossa .. "'Smato de GuillemlO 
Cano. diretor do d;ário EI 

Esp«UU!or. de Bogotá, ocor­
rido em deumbro, mostrou de 
fonna dramática os riscos que 
corre o jomali.mo profissional 
na América Lanna qunndo a 
sua tarefa informatna se volta 
para o fenómeno do narcotrá­
fico. 

Uma sondagem realizada 
nos paic;es latino-amencanos 
onde o tráfico de drogas tem 

maior importância, mostro que 
a maioria dos jornalistas optou 
por não ~ ocupar profissio­
nalmente deste tema. enquanto 
alguns poucos se arriscam a 
fazê-lo enfrentando graves 
ameaças. 

Na Colômbia, investigar 
o tema do narcotráfico "acar­
reta o risco de se ser interrom- . 
pido no meio da invest1gação, a 
tiros", disse Gerardo Reyes, 
responsável pelo grupo de pes-

quisa do diário EI Tempo, o 
jornal de maior ci,rculação no 
país. 

Da mesma opinião ~ outro 
JOrnalisra colombiw,o - que 
pediu para não ser identificado 
- que também trabalha o mes­
mo tema, mas se limita a enviar 
suas informações a alguns jor­
nais dos Estados Unidos, cujos 
artigos são publicados como se 
tivessem sido escritos nesse 
país. 

Num Jornal da Colômbia, 
onde são publicados regular­
mente artigos sobre o narco­
tráfico, vieram a ptíblico as 
manobras da famfila Rodri­
guez, uma das mais poderosas 
de Medellfn, para evitar a ex­
tradição de um dos seus mem­
bros para os Estados Unidos. 
Neste órgão de imprensa. ape­
nas o diretor conhece o telefo-

Cocaína escondida por traficantes bollvlanos. Jm•estlgar o narcotriflco E uma tarda de alto rt,co 
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nc e o local de resjdência do & 
autor dos artigos, o qual é ~-
qualificado como alguém 1 .-, .. ,_....,..,,,.,."""' 
"multo corajoso". ! -"~Ji:::E.;itt:" 

No Peru, um dos jornalistas 
que mais informa sobre o nar­
cotráfico, Gustavo Gorriti, do 
semanário Caretas, declarou 
ainda não ter sido alvo de ne­
nhum atentado, mas já ter re­
cebido várias ameaças pelo te­
lefone. A mesma revista in­
fonnou que o advogado de 
defesa de uma importante 
personalidade do narcotráfico, 
atualmente detido em Lima, 
fez circular o rumor de que ti­
nham chegado ao país dois 
mercenários colombianos, com 
ordens de "adotar medidas 
duras frente à imprensa", pro­
vavelmente com o objetivo de 
intimidação. 

Trillco de coca1na entre a BoHm e o BrasJJ 

Na Costa Rica, Edgar 
Fonseca - co-autor de uma 
impressionante série de artigos 
sobre as operações dos narco­
traficantes, recentemente pu-

blicados no diário La Naci6n -
declarou ter "recebido amea­
ças de morte anônimas por te­
lefone, que me obrigaram a 
tomar medidas de segurança". 

Imprensa colombiana 
contra o narcotráfico 

O Os meios de comunicação da Colômbia 
decidiram "montar guarda perma­

nente" para "exigir" do governo, partidos 
políticos e da sociedade, que se unam em 
torno de ações efetivas "para ganhar a 
guerra" contra os narcotraficantes. 

Num comunicado divulgado a 15 de ja­
neiro, os meios de comunicação afirmaram 
que o atentado contn o ex-ministro da 
Justiça e atual embaixador na Hungria, 
Enriqoe Panejo - baleado à queima-roupa 
quando sa(a da sua residência em Buda­
peste -, e o recente assa~inato do diretor 
do jornal E/ Espectador, Gillermo Cano, 
"obriga-nos a formar uma frente unida" 
contra o narcotrifico. A imprensa colom­
biana considera que o país e o seu governo 
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"enfrentam uma guerra aberta", declara­
da pelas máfias do narcotráfico. 

No comunicado, os meios de comunica­
ção destacam o trabalho "corajoso" da 
imprensa frente ao narcotrifico e recor­
dam que isso já lhes custou "uma grande 
quantidade de sangue". A imprensa co­
lombiana afirma que nem as ações do go­
verno, nem dos diversos segmentos da so­
ciedade "correspondem ao perigo em que 
se encontra o país de cair sob o domínio 
total do narcotráfico". Perante "esta tle­
claraçio de guerra à Colômbia", acres­
centa o comunicado, "concordamos em 
montar guarda permanente" para exigir 
que se realizem ações efetivas para "ga­
nhar a guerra contn os criminosos do nar­
cotráfico". 

O comunicado da imprensa colombia­
na, que teve destaque de primeira página 
nos jornais do pafs e foi lido em todas as 
emissoras de rádio e televisão, não aparece 
com qualquer assinatura por razões de se­
gunnça. 
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Guilhermo Cano: 
nova , ítirna dos 

traficantes colornbianos 

O O assa~inato de Gulllenno Cano pa­
rece não ser apenas mais uma tenlnti­

\ft da máfin do narcotrMictl para calar 
a impttnsa, mas a ,;ua resposta ao goH\rno 
por ter resohido com inesperada rapidez 
um vício formal que hu'\-ia senido à Corte 
Suprema parn :mular o tratado de e,tradi­
çúo com os Estado Unidos, assinado em 
1979 pelo embahador colombiano \'ir~ilio 
Barco e o secretArio de Estado CJrUS 

non· pessoas ncusndus dr rmn·otráfico to­
rum cxtrnditndos pnrn serem jul,:ndn, por 
tribunais norte-americunos. e outros ~O 
pl'<iidos de c,trndiçiio já foram solicilndos. 

Durnnte os doí últimos anos. a miHiu 
du droJ!ll declarou J!Ucrro de morle n juí­
zes, m11gis1rodos, jornolislas e a~cnl~ de 
SCJ!Un\m;o que niío accitornm suus prt-s.,õe-. 
nem subornos. Em 1986 for11m inlcrc('J>IB· 
dos e mortos a tiros, 1)()r os/mi.sinos <1uc 
di~pararom de motocicletas em mo, irnrn­
to. os já populam1entc t-onhccidos s1cc,rios 

,Je la mate>, os maj.!islrados Hernnndo lia­
quero Borda ~ Gustavo 7.ulunJ!a Serno: a 
fiscul Alba Ludo Ardila e seu marido e 
cunhado; o capitão Luis Alfredo Macunn e 

~ o coronel Jaime Rumir1:, 
j Gómez, ex-chefe de nar­
rt cótico da Polícia Nacio-

nal: e os jornalistas Ro­
berto Camacho Prodn, 
Raúl Echevarrín Bar­
rientos, subdiretor do 
jornal Occide,ut-. e Guil­
lermo Cano lsaza . 

Ainda que o gO\.l'rnO 

tivesse adotado imedia­
tamente algumos medi • 
das para esclarecer o as­
sassinato, controlar a 
açiio dos assa&inos e au­
mentar o luta contru o 
narcotráfico. existe uma 
desconfiança ~cnerali,a­
do !>Obre a efkácia de\Sa!> 

Manlíesta?o de jornalistas em pn,testo pelo ususinato de Cano medidas, pois &li l}l'!,~as 

Vaoce. se perguntam por que se permite a lcAali-
0 tratado, que engJoba quase todos os zação incontrolável de dólares e por que a 

delitos especificados no Código Penal CO· reforma tributária reeentemente aprovada 
lombiaoo, foi duramente criticado por dá uma anistia para capitais não-dcclara­
eminentes juristas e até mesmo pelo ex- dos. Muitos fazem a mesma reflexão que 
procurador Carlos Jiménez Gómez que o fazia Guillermo Cano: "Todo mundo c;abc 
considera uma violação à Constituição e à quem são e por onde andam <>s ÍUAitlvo, da 
soberania nacional. A sua aplicação foi de- justiça, que são vistos puhlicamence: ,ó não 
cidida pelo governo de Belisario Betancur vêem vistos, ou fazem de conta que não <>., 
Jogo depois que os narcotraficantes assassi- vêem, os que estão encarregados de colocá­
na_ram o ministro da Justiça, Rodrigo Lara los, ainda que transitoriamente, entre ª" 
Bonilla, a 30 de abril de 1984. Desde então, grades de uma prisão ..• " 
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\,lõe\ utili,ndo, n partir dn Col6mhla parn introdução de droga nos Estados Unidos 

Das ameaças ao1, futos 

No Peru. as ameaças pas­
saram aos fatos, pelo menos no 
caso Orlando Carrcra, JOma­
li~tu do diárm La Rt•púhlicn, 
um dos de maior tiragem no 
pah. Carrcrn. que tinh,1 acaba­
do Jc cscrc\.Cr sobre o narco­
Lrá (ico na selva ccnrral. foi 
,issassina<lo cm 1982, cm plena 
lu, do dia, na praça ccntrnl de 
Uchilll, por homem, de Catah­
no escalante. um dos nm1s ati­
vos e sangumános fomc,·edo­
rcs de pasta de coca para (h la­
boratónos colombwnos que 
retinam a cocaína. 

No meio Jomalísuco de Li­
ma, garante-se que, quando 
Guillem10 ThornJike - diretor 
do mesmo d1áno, ln Repiiblica 
- deixou o paíi. para se instalar 
nos Estados Unidos. foi acom­
panhado até o aeroporto por 
um tabelião que tinha como 
m1$são certificar-se de que não 
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Ui 

Opernçiio pollcilll 

transportava cocaína. Thor­
ndíke temia que policiais en­
volvidos com o narcotráfico 
"plantassem" droga na sua ba­
gagem. como vingança pelos 
artigos sobre o terna publica­
dos no diário. 

Na Bolívia, Gerardo lrusta 
declarou que "nenhum jorna­
lista está interessado em escre­
ver sobre o narcotráfico devi­
do aos riscos dessa tarefa". 
lrusta é uma exceção que con­
finna a regra. em outubro pu­
blicou um livro sobre o assun­
to. depois de uma pesquisa que 
contou com o apoio de seis 
oficiais da policia. 

1 rusta afirma que o .JOma­
lismo que aborda a questão do 
narcotráfico enfrenta dois ti­
pos de risco: o proveniente de 
pequenos grupos, que amea­
~am por telefone ou por es­
crito, e o das grandes máfias, 
"que simplesmente agem". 

Essas "ações" estão subs­
tituindo aquelas que em déca­
das anteriores assassinaram, 
em países como Argentina e 
Guatemala, os jornalistas que 
se atreveram a informar sobre 
a repressão anti-subvers;~. • 

Luis Pásara 
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Comunica~ão li 

A CIA e os meios 
de informação 
Através de uma complexa máquina de propaganda, 
os serviços secretos dos Estados Unidos manipulam 
a opinião pública a favor das posições da Casa Branca 

M uitos elementos de análise 
levam à conclusão de que 

a política externa dos Estados 
Unidos é traçada fundamen­
talmente a partir das informa­
ções prestadas regularmente 
pelo diretor da Agência Cen­
tral de íoteligência (CIA) -
considerada por muitos ana­
listas como um Estado dentro 
do Estado - ao Conselho de 
Segurança Nacional. Contando 
com enormes recursos técnicos 
e humanos, a inteligência nor­
te-americana, através de seus 
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agentes nas grandes agéncias 
de notícias, revistas, jornais, 
rádios e redes de televisão (na­
cionais e estrangeiros) mani­
pula a informação e inunda 
diariamente os meios de comu­
nicação de todo o mundo com 
noticiários preparados para fa­
zer a opinião pública, interna e 
externa, a<:<"itar as posições do 
Departamento de Estado. Por 
isso, a presença da CIA nos 
grandes meios de informação e 
difusão mundiais é tão grande 
quanto esta atividade é impor-

tnntc pnrn a estratégia da Casa 
Branca. 

O testemunho de um ex­
agente da CIA. apresentado 
por Philip Agcc cm seu livro 
"lnside lhe company: CIA 
D1ary" (Dentro da organiza­
ção: Diário da CIA), dá uma 
idéia do~ sofisticados métodos 
de transmissão de notícias uti­
li?.ndos pela inteligência dos 
Estados Unidos: "A e.staçlio da 
CIA cm Caracas pode tele­
grafar umn informação para 
Bogotá sobre um complot co­
munista na Venezuela. A esta­
ção de Bogotá 'refletirá' esta 
vers.'io através de um agente de 
propaganda local, que a atri­
buirá a un funcionário gover­
namental venezuelano oão-
1dentificado. O material publi­
cado pela irnprensa colombiana 
será retransmitido para as esta­
ções da CIA em Quito, Lima, 
La Paz, Santiago do Chile e, 
quem sabe, Brasil. Alguns dias 
mais rareie os editoriais (sobre 
a versão fabricada) começarão 
a aparecer nos jornais desses 
países e a pressão aumentará 
sobre o governo venezuelano 
no sentido deste empreender 
ações contra os comunistas". 

Depois desta intrincada teia 
de transmissões e retransmis­
sões fica praticamente impos­
sível descobrir que a notícia 
teve origem numa estação da 
CJA. 

Ainda sobre os meios à dis­
posição do órgão de espiona­
gem norte-americano, Victor 
Marcheui e John O. Marks re­
velam no livro "La CIA y el 
culto aJ cspionaje" (A CIA e o 



culto à espionagem): "Uma 
das fontes de notícias mais uti­
lizadas pelos peritos cm propa­
ganda da agência é o Forcing 
Broadcast lnformation Service 
- FBIS (Serviço de Informa­
ção de Emissões Estrangeiras). 
Este serviço pertence à própria 
ClA e possui uma dezena de 
postos de escuta siruados em 
lugares lão diversos como, por 
exemplo, Hong Kong, Panamá, 
Nigéria, Chipre e São Francis­
co dedicados a captar diaria­
mente os programas de rádio 
que se emitem em todo o mun­
do''. 

Manipulação da 
informação 

é 

O ex-agente Phillp Agee 

dos grupos contra-revolucio­
nários da FNLA e Unita. 

Num artigo publicado re­
centemente pelo Centro de 

São im1meros os casos de Estudios de los Medios de Di­
manipulação de notícias como fusión Masiva (CEMEDIM). 
suporte da política externa de de Cuba ("La CIA en los me­
Washington. dios de difusión de América 

Na Ásia, um dos exemplos Latina", de Jose A. Benítez), o 
mais claros foi a guerra dos nutor cita um livro de um 
Estados Unidos contrn o Viet- ex-funcionário da CIA onde 
nã, na ~poca apresentada pelas este revela que um de seus 
grandes agências de notícias agentes. operando sob o nome 
como um conflito entre duas de Bubba Sanders, foi enviado 
nacionalidades diferentes: os a Kinshasa para organizar uma 
vietnamitaS do norte e os do campanha contra o movimento 
sul, os últimos dos quais esta- a. 

'( 

riam sendo agredidos pelas 
"forças comunistas". A histó­
ria já se encarregou de des­
mascarar essa mentira. 

No caso de Angola a técni­
ca de desinformação foi lar­
gamente empregada pela CJA 
para, primeiro, tentar impedir 
que o MPLA chegasse ao po­
der e, depois, para desacreditar 
o movimento de libertação 
perante a opinião pública in­
ternacion~ criando um clima 
favorável à ação combinado 

liderado por Agostinho Neto. 
"Os artigos caluniosos pubU­
cados na capital do Zaire fo­
ram enviados pela CJA a seus 
centros na Europa, Ásia e 
América Latina e entregues 
a seus agentes-jornalistas para 
publicação local". 

No livro "ln search of 
enemies" (À procura de inimi­
gos) John Stockwell, agente da 
CIA até abril de 1977, afirma 
ainda sobre o tema angolano: 
"Peritos em propaganda na 
estação de Kinshasa introdu­
ziram artigos nos jornais locais 
e de Elimo e Salongo. Estes 
foram reproduzidos telegrafi­
camente e enviados a estações 
na Europa, Ásia e América do 
Sul, de onde foram passados 
secretamente a jornalistas re­
crutados (pela CJA) que re­
presentavam as principais 
agências de notícias: nmitos 
deles foram reproduzidos na 
imprensa mundial. A estação 
de Lusaka, por sua vez, intro­
duziu uma série de notícias em 
JOmais da Zâmbia que depois 
foram transmitidas aos princi­
pais órgãos de informação 
europeus". 

das forças da África do Sul e Sede centnl da CIA em Vlrglnia: um Estado dentro do Estado 
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O aho latino-americano 

A ~rica Latina l-empre 
foi um terreno f~rtil da., cam­
panhas de dCló10foml,1ção da 
tntclagêncl3 norte-:1.n~m-an.1 
como suporte do que n-.. uto· 
ridaJc.c; de \\:ishington cla"ill· 
cam de "dcfc~ dos lc~1llm(1s 
intere $CS dos Estado,, Umdo ... 
na área"'. A ulil~ão da un­
pn:nsa con!'.Crvadorn local 
consti1ui uma da:. fomm.~ mai., 

comuns dessa estratégia. 
Na Nicanlgua. por exem­

plo. a CIA usou o diário La 
Punsa, porta-voz oficioso dos 
"contras'', para atacar mler­
namcntc a revolução sand1rus­
ta, até que as autoridades de 
Maruigua, ameaçadas de ~ofrer 
um ataque direto dos Estados 
Unidos, reforçaram o estado 
de emergência decretado no 
país em 15 de outubro de 1985 
e fecharam o jornal por tempo 
indeterminado (26 de junho de 
1986), 24 horas após a aprova­
çf10 pela Câmara de Deputados 
dos EUA da ajuda de 11 O mi­
lhões de dólares aos "contras" 
proposta pelo governo Reagan. 
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Nt, Chtlc de AlknJ~· um.1 
parte m,pt,rtan1c lln, .1ç~, J.1 
CI \ de~n\l,hcu-s<: Junto .10, 

nlCltl" til m foml:l\ ,l(,, pnnl,. 
r:1bncn1c dt' Jomal /:/ \lt•rn,­
na. pcrlcn,·cntc ao grupo bl · 
"-Urd,, Clml mtcrl·,-.,;c~ t. mbém 
nu .1om:1I L.1 Sc·.~1uula, publi,.,. 
do na l',1p1t.1I chikn., < > pH'i­
pno ,\gu,tm Fd\\ mJs dc,ln• 
rou--.c :i \\ n,hmg11 n apó., 11 

\ 1tón3 d<• pn:s1dcnle Allemk· 
para 8\ 1sar n 1-:v.on dl,, "pcri-

gos" da Uni<.lade Popular para 
os intere,.ses norlc-amenca­
nos. A campanha de calúnias 
conduzida na imprensa teve 
ptjcologiC'3111Cnte uma impor· 
táncia fundamental no desen­
cadearnenlo da segunda etapa 
do plano do Departamento de 
fatado: o golpe de Pinochet e a 
implantação da ditadura no 
Chile. 

Tam~m na Jamaicn a CJA 
utilizou um jornal - o Dai/) 
Gleaner -. pertencente ao gru• 
po Gleaner (detentor de dois 
diários, um semanário e doii; 
suplementos) para desestabili­
zar o governo nacionalista de 
Michael Manley ( 1972-80) e 

k·,ur ,10 1xxkr u d1rc111st,1 hl­
w,1rd .Sl',lf,1, Dur,mll' n campu­
nh.1 ekttor.11, o l>,111\' (;/ra11, r 
e o Tlll' 'i1,1r, uN.--JeccnJo .h 
nricntnçlll'" dn C'IA, puhhca­
vmn notk111s .1cu,11ndo o parti· 
d,1 dl· \lank} de c,t:ir hg,,d\l 
u.,, comun,,.tas. "O, l."umun1,-
1.,s J,í ,e: a1xxh:rar.1111 do PNP 
(P.1rtido N.1non.il Popular> 
,\goro trabalham parn se apc,. 
dcrar J,1 J.im.11c,1", d111.11n. 

Com h;,sc na r,,dio Vo: ,la 
,\mlnct1 {penenl'Cnte ao g11-
"crno do, ~-.,t.tthl, lJmJ,,sl, 
com cnu~suc, regularc~ d1r1g1• 
das f',IC,I os nl<ÚS diliCr~s pai• 
~s do mundo em uas rcspc<: • 
t1vai; língu.1s n.icmnms, .i gran 
de imprensa ocidental difunde 
diariamente um nolK1ário qut 
inclui numerosas informa\·õc 
"plantm.l,1\" pela CIA. Dentro 
dei;ta Etg:mtesca engrenagem. 
o sen 1,11 de intehgfoci:t do 
Estados llmdo, controla ainda 
organ11açôcs de Jornnlísta~. A 
Federação L.iuno-amerícana 
de Jomahst:lli {felap). ror 
exemplo. denunciou vána!> vc-
1es os vfneulos enlrc .1 CIA eu 
f'cdcraçlio lnteranl\.nc,ma de 
Organ11açocs de Jomahstn.'i 
Profissionms (Fiopp). a Fede­
ração l.atino-:uncrican:i de 
rrabalhmJorcc. Ja lmpren~a 
(felatrap), a Frccdom l lousc e 
a Socicdndc lntcramcricana de 
Imprensa (SIP). 

Toda esta complella e dis­
pendiosa máquina de prop.t· 
ganda tem um único e gr:mdc 
ob.JCIIVO. f3.1er o púhlíco acre· 
ditar que a verd de ,end1da 
pela Casa Branca está acima de 
qualquer suspeita, mesmo 
quando ela não passa de uma 
grande e disfarçada mentira • 

Raul Gonçalves 



Estamos cá 
como se estlvéssemoa lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uina Empcesa prMleg,ada 
r\11 IUS(U~ <Joreclt e 
no di•toQo MgOOadof. 
p,epa,edl e e,cpenmernada 
como Yl,l dlS me ho<•• ~ · 
de parceria. Que CleCOfrem do 
planeamef'IIO Cle 
um9ranoemorc..io 

O se.i eslalulO prelttenaal 
• um .apel/\0 Que rtllt!Clt 
,.,,_~-1tcas• 
IS polenCJal,o,l(les do 
c:or'*OO axtemO angolano 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com a RPA. 



Notas de Comunicação 

Paraguai: 
lnterferênrJa 
em rídil da oposlqi, 

AssWT'indo uma pouco 
habitual defesa da liberdade 
de expressão, o Departa­
mento de Estado norte­
americano pediu recente­
mente ao governo para­
guaio o fim das interferên­
cias que vem sofrendo a rá­
dio Nandub, uma emissora 
que difunde as opiniões dos 
opositores à ditadura do ge­
neral Alfredo Stroessner. 

Desde dezembro do ano 
passado, um sinal pirata 
torna inaudlveis durante a 
maior parte do tempo as 
emissões da rádio Nanduti, 
com a consequente perda de 
audiência e de publicidade. 

"O governo do Paraguai 
não investigou nem castigou 
os responsáveis por esta ne­
gação da liberdade de ex­
pressão", afirmou Philys 
Oakley, porta-voz do De­
partamento de Estado. A 
funcionária norte-americana 
disse ainda que "esta falta 
de ação põe em xeque o 
respeito do governo para­
guaio aos direitos humanos 
básicos acaitos internacio­
nalmente, incluindo o direito 
à propriedade privada e à li­
berdade de expressão'' 

Em 1984, o governo de 
Assunção fechou o impor­
tante diário AOC Co/or e 
realizou várias tentativas de 
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intimidação contra a rádio 
Nandutl. Em abril e maio, 
tanto os estudios como o 
posto transmissor da rádio 
foram atacados por bandi­
dos, acompanhados de uma 
banda de música que tocava 
poças de txaltação ao regi­
me de Stroessner e ao parti­
do do governo. 

Segundo Oakley, o em­
baixador dos Estados Uni­
dos no Paraguai, Clyde Ta· 
ylor, apresentc,u um pro­
lesto do seu governo contra 

os ataques à rádio Nandub'. 
Rompendo com a prática 
dos seus predecessores, Ta­
ylor reuniu-se com dmgen­
tes da coaliz~o de oposição -
formada por quatro partidos 
- denominada Acordo Na­
cional. Durante 1986, Wa­
shingtor, adotou uma posi­
ção mais crítica com relação 
à situação dos direitos hu­
manos no governo de 
Stroessner. 

Chile: Jornal f achado 
processa governo 

O presidente da direção 
do jornal de oposição Fortfn 
Mapocho, o ex-senador de­
mocrata-cristão Jorge La­
vandero, anunciou a decisão 
de apresentar uma ação ju­
dicial contra o governo, re­
querendo uma indenização 
por perdas e danos. 

O ,ornai foi fechado em 
se\embro do ano passado 
sem que as autoridades do 
regime militar explicassem 
os motivos da medida. 

O diretor da publicação, 
Felípe Pozo, assinalou a ile­
galidade da medida e disse 
que "O Jornal foi fechado 
antes da implantação do 
estado de sitio e um decreto 
referente à decisão foi publi­
cado no diário oficial só dois 
dias depois". "Em pnmeiro 
lugar - alegou Pozo -. o fe­
chamento constitui uma 
violação da própria Const1-
tu1ção de 1980, ditada pelo 
governo atual, e, em segun­
do lugar, a medida ;itenta 
contra o direito de proprie­
dade, seu uso, gozo e dispo­
sição". 

Por seu lado, Lavandero 
declarou que "esta será a 
primeira ação judicial num 
caso deste tipo apresentada 
durante o regime militar" 
qu~ se encontra no poder 
desde 1973. "Esperamos 
abrir um precedente para 
que o governo saiba que 
quando fecha um meio de 
informação deve mdenizá-lo 
adequadamente", acres­
centou o ex-senador. 
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•Mox,co 

Empresa Oi1tribu1dora Livrerra 
Ca,u Poatal 1 245 
Luanda · Republica Popular de Angola 



Especial / Pesca 

Redes cheias e estômagos vazios 
Os países do Terceiro Mundo produzem a maior parte Cio pescado mundial. mas o 
produto continua indo para a mesa dos consumidores do Norte 

D
ez dos 15 maiores produtores mundiais 
de pescado estão situados no Terceiro 
Mundo, cuja participação no mercado 

continua aumentando. Em 1952, o Terceiro 
Mundo era responsável por apenas 27% da pro­
dução pesqueira mundial; hoje produz 50%. 

Boa noticia? Talvez. mas não para as classes 
pobres da região, que continuam comendo 
muito pouco peixe. O consumo de pescado per 
capi.Ja na América Latina, por exemplo, deveria 
teoricamente ser de 28 quilos por ano, a julgar 
pelos números da produção. Na realidade não 
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passa de oito quilos por ano. 
A diferença de 20 quilos é exportada direta­

mente ou transformada em produtos de expor­
tação - farinha e óleo de peixe. Dos 84 milhões 
de toneladas anuais de pescado, 20 milhões são 
transformados em farinha de peixe para ração 
animal; segundo a revista ln~mational Agricul­
tura/ Develcpmenr. os restantes 10 milhões de 
toneladas são desperdiçados. Mais inquietante 
ainda é a recente tendência da produção total de 
pescado, que vem crescendo a menos de 1% ao 
ano, registrando-se declínios em várias regiões. 



Mulht'res hrasllelrns 
preparando IAgostas 

pan uporLaçlio 

l rcnicamcnte, o 
pcscndo é responsável 
por uma proporção 
mruor do consumo de 
proteCna animal no 
Terceiro Mundo do 
que em outras regiões 
- emborn os habitantes 
dos países mais pobr~ 
comam mcno!. peixe 
per rapitn que os po­
bres dos países indus­
tnali1.ados. Em certas regiões, a proteína de péi­
xe representa 40 do total de proteínas animais 
ingeridas. Dos 40% países mais dependentes dos 
produtos do mar como fonte de proteínas, 39 
pertencem ao Terceiro Mundo. 

Um dos mouvos do aumento da participação 
dos países do Terceiro Mundo no mercado de 
pescado foi a imposição do limite de águas ter­
ritoriais de 200 milhas, reconhecido oficial­
mente cm 1982 pela Convenção do Direito do 
Mar <.las Nações Unidas. Desde meados da dé­
cada de 70. muitos paí.w.~ já haviam imposto 
unilateralmente o novo limite, o que levou a 
acentuados aumentos a partir de 1979. Entre 
1981 e 1982. por exemplo, a participação dos 
pafses do hemisfério sul nas exportações mun­
diah passou de 40% para 44% em tennos finan­
ceiros. "A pesca vem sendo praticada cada vez 
mah por frotas pesqueiras nacionais em águas 
territoriais", diz um relatório da Organização de 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(Ocde). Essa mudnnça levou a um aumento das 
receitas de exportação, mas. embora os cofres 
de nJguns governos do Terceiro Mundo estejam 
hoje um pouco mais cheios, o mesmo não se po­
de di1.er dos estômagos das classes pobres e 
subnutridas da região. 

Entre os principais exportadores de pescado 
do mundo estão a Coréia, o México e o Chile. A 
imprensa do Senegal, grande exportador situado 
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na costa da África Ocidental, classifica o pesca­
do como "o petróleo azul" do país, "o setor 
número um da economia, responsável por 20% 
das receitas de exportação". Esse pescado é 
quase sempre destinado a países industrializados 
do Norte. Somente um país do Terceiro Mundo, 
a Nigéria, importa grandes quantidades de pei­
xe, embora alguns países como o Senegal e o 
Eg1to tenham assinado acordos de intercâmbio 
Sul-Sul. 

Produtos de luxo para o Norte 

Em sua maioria, os países pobres exportam 
produtos de luxo, como atum e camarão, com 
alto valor agregado. Uma vez que outros tipos 
de peixe são quase sempre conswrúdos interna­
mente, não deveria haver grande conflito entre 
os mercados internacionais e locais. Mas isto 
não é assim, especialmente no caso do camarão. 
Dado o caráter destrutivo das modernas técni­
cas, a pesca do camarão tem sido desastrosa 
para o pescado local. Cada quilo de camarão 
extraído do mar acarreta a perda de cinco quilos 
de peixes que são destruídos. 

O boletim noticioso francês "Correio de So­
lagral" descreveu em um de seus artigos como a 
França depende do Terceiro Mundo para grande 
parte do pescado que consome. Apesar de ser a 
terceira maior potência marítima mundial para 
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seu tamanho, a França é a tetteiro maior im­
portadora de produtos do mar. Em 1983, rcgis­
lrOU nessa área um défic1t de 5,5 milhões de 
francos. Senegal e M:lmX'os são dois do:; prin­
cipais fomc!eed~1res do merc.1do frnncês. 

'o topo da lista das importações frnncesns 
estão o camarão, o salmão e o atum. Em 1983, 
mais de 40% do crunarno importado pelo Fl'311\'a 
veio de regiões tropicais. Grande~ quantidades 
de orum foram compradas na Costa do Marfim, 
na Venezueln. no México e na ,\frica do Sul, 
bem como no Seneg:il. Por outro Indo. o atum 
apanhado por navios franceses vem quase ex­
clus1varnente de águns africanas ou do Oceano 
Índico. As importações francesas de farinha de 
peixe ,'3rlam entre 50 mil e 60 mil toneladns por 
ano. :?0% dns quais são adqumdas de países do 
Terceiro Mundo. 

Além disto, a farinha de peixe exportada por 
estes últimos é feito de peixes geralmente co­
mestíveis. O Chile, por e)(emplo, processa 93% 
do rotal do pescado nacional, transfonnando-os 
em fannha. Em todo o mundo, os refugos e 
restos representam apenas uma pequena fração 
dos 20 milhões de toneladas convertidos anual­
mente em farinha. O resto é feito de peixe que 
podena ser consumido por seres humanos. 

A farinha de peixe é quase sempre usada 
como ração de gado, e só indiretamente faz 
parle da cadeia alimentar de seres humanos. 
Contudo, os fabricantes de alimentos para ani­
mais de estimação começam a consumir uma 
proporção cada vez maior de pescado. Na Aus­
trália, por exemplo, um produtor de comida 
para animais, a Unck Ben's, aumentou "consi­
deravelmente" o uso de peixe em seus produtos, 
segundo a revisra australiana Fisheriu. Em 
1983, a Uncle Ben's processou 4.300 toneladas 
de peixe na fabricação de comida para animais. 
Em 1986 a espectativa era processar 13 mil to­
neladas, quase todas de pescado local. E a Uncle 
Ben' s emprega somente peixe de qualidade, co­
mo se orgulham de dizer os executivos da com­
panhia. "Os gatos são extraordinariamente exi­
gentes no tocante à comida", diz um funcionário 
da firma. 
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Um a fonte ~ ncial de proteínas 

O pei~c e outros produtos do mar fornecem 
24% do protefno animal e 6% do total de protef­
nns consumidas em todo o mundo. De modo 
gemi. o peixe desempenho importante papel no 
Terceiro Mundo, cspecinlmente na África e na 
Ásia - en1bora o consumo varie muito entre re­
giões e países. O recorde mundial de consumo 
de peixe pertence aos habitantes da ilha de ya­
nuatu, no Pacífico, que comem 76,5 quilos por 
ano quase 1,5 quilo por pessoa por semana. 
No Caribe, o consumo varia de 41 quilos em 
Granada até 10 quilos em Trinidad. Na África 
Oriental, os habitantes da Tanzânia consomem 
15,5 quilos por ano, ao passo que oo Quênia o 
consumo é de apenas 2,7 quilos. Os etíopes não 
consomem mais do que 0,8 quilos, e os povos de 
pafses que não possuem costa marftima, como a 
Suazilândia, comem tão pouco peixe que o 
consumo é estatisticamente considerado nulo. 

Levando-se em conta a expectativa de cres­
cimento econônúco, as necessidades mundiais de 
pescado atingirão 100 milhões de toneladas 
anuais no ano 2000, segundo estimativas da Or­
ganização para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO), das Nações Unidas. Isto representaria 
um aumento de produção de quase 100% cm 
relação a 1982, quando o consumo humaoo foi 
de 53 milhões de toneladas. Calcula a FAO que 
a produção mundial de pescado pode aumentar 
para 130 milhões denLrO de 20 anos mediante 
investimentos anuais de 1 ,5 bilhão1 de dólares. 

Contudo, as óltimas tendências parecem 
contradizer o otimismo dessas estimativas. 
Atualmente, a indóstria pesqueira encontra-se 
em fase de estagnação, especialmente na Ásia e 
na África. A produção do Senegal, um dos 
maiores consumidores e exportadores de peixe 
do mundo, caiu de 340 mil toneladas em 1975 
para 210 mil toneladas em 1981-82 - apesar de 
suas exportações terem aumentado durante o 
período. Na Ásia, muitos dos principais países 
produtores de pescado vem perdendo terreno. A 
produção também caiu na fndia; na China, vem 
também declinando, apesar de uma pequena re-



cupcrnçlio cm 1982: e tem caído consideravel­
mcn1c na Tnilándia. 

Uma das prováveis causas desse declínio da 
produção é a supcrcxploração de certas espécies 
de peixe. Por exemplo, o nível ótimo de pesca 
pnro determinado 1ipo de atum é de cerca de 
110 mil toneladas por ano, mas a pesca excessi­
va pro<.lu,iu 143 mil toneladas em 1981 e 120 
mil toneladas no ano seguinte. Mais da metade 
dos pcixcs apanhado!. llnham um tamanho abai­
xo da média. de modo que a indústria recorreu a 
méuxlos mab sofisticados - inclusive a pesca 
ilícita cm águas alheias. Em 1983, por exemplo, 
vários navios franceses foram capturados quan­
do pescavam ilegalmente nas águas da Guiné. 

Pesca industrial e artesanal 

Segundo o Banco Mundial, as grandes trai­
neiras industriais, nacionais ou estrangeiras. 
vêm prejudicando a produção dos pequenos 
pescadores locais, que fornecem 90% do pesca­
do c.onsunudo pelos povos do Terceiro Mundo. 
Certas organizações de pequenos pescadores 
queixam-se de que as frotas industriais vêm 
pescando cm excesso, com suas grandes redes 
Je arrastão, em águas próximas à costa, fazendo 
com que sobre menos peixe para os pescadores 
locais. Dizem os pescadores artesanais que as 
traineiras têm danificado os locais de desova e 
alimentação, ameaçando assim o próprio sus­
tento dos pequenos pescadores. 

Se for viável administrar rigorosamente as 
reservas mundiais. não será impossível atingir a 
meta de 100 milhões de toneladas que, segundo 
a FAO, serão necessárias no ano 2000. Contu­
do, o pesquisador Joseph Klatimann afirma 
que, dada a expansão populacional, esse au­
mento permitirá apenas que o consumo continue 
nos níveis atuais. Diz Klatzmann em um relató­
rio datado de 1983: "Não se pode esperar, por­
tanto, que a pesca resolva, ou contribua para 
resolver, o problema da obtenção de proteína 
animal para consumo hur.•ano". 

No entanto, é possível .,umentar o consumo 
humano. Um dos passos nc-sa direção seria re-
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As grandes traineiras industriais prejudicam 
os pequenos pescadores locais 

duzir o efeito devastador da pesca industrial. 
Nesse sentido, uma medida específica seria li­
mitar a produção de farinha de peixe a sobras e 
àquelas espécies não adequadas ao consumo 
humano. Outra seria administrar racionalmente 
a pt:sca do camarão. Estas duas medidas resul­
tariam num aumento de produção estimado em 
25 milhões de toneladas/ano, segundo um artigo 
de Alain Le Sann no "Correio do Senegal". 

Os pequenos pescadores merecem atenção 
especial, uma vez que fornecem a maior parte 
do pescado consumido no Terceiro Mundo. Isto 
foi reconhecido pela FAO em 1984, quando a 
organização mudou sua ênfase da promoção da 
pesca industrial para a ajuda à pesca artesanal. 
Especificamente, a FAO afirma que os peque­
nos pescadores necessitam de crédito e assistên­
cia técnica. Além disto, calcula que certas medi­
das simples, destinadas a melhorar as técnicas de 
conservação (tais como instalações frigoríficas), 
levariam a uma economia de quatro milhões de 
peixes - que atualmente se perdem em todo o 
mundo devido à sua deterioração. • 

Bill Hinchberger 

1 1 bílhêo - mil milhões 
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Em busca 
de uma vida 
decente 

E 
lliste atualmente, na ma10na dos paL..e:. 
do Terceiro Mundo, uma crescence 
conscieotiz.açio quanto ao importanlc 

papel que os pescadores dc\-cm ~mpenhar no 
plaoej:uncnto e na mplementação de políticas e 
programas de pe:,ea Nes.-.e contexto, o termo 
pescadores inclui home mulheres e crianças 
que se dcdial.m à pesca cm pequena escala, bem 
como a tripulaçAo de baKo:s pesqueiros, os cra­
balhadores na área de proccssamcnto e os "en­
dcdore de pescado. São pe soa.s que deseJam 
inter.ir oa operação das mdõstrias de pesca em 
virtude de se sentirem pmocupadas e fru iradas 
com a deteriorac;lío de :suas próprias condições 
sócio-ccooõoücas. 

Os pescadores artesana.15, que operam em 
pequena escala. en1re 15 e 20 JJUJ)tões de pes­
soas, constituem hoje nos pafses em descnvol­
vunento o segmento mais numeroso da classe de 
pe5(:8dorcs. Dispersos ao longo de área.~ costei­
ras e nbeirinbas, procuram ganhar o seu sus­
tento produzindo um quarto de todo o pescado 
mundial. 

São eles que fornecem o peixe consumido 
pelos habitantes rurais locais, mas o pescado que 
produzem pode tam~m ser encontrado nas 
roesas de ricaços de Nova Iorque ou de restau­
rantes elegantes de Tóquio. Apesar de sua im­
portlncia como produtores de alimentos, os 
pescadores de todo o mundo são forçados a VJ· 

ver em condições geralmente inferiores às dos 
outros cidadãos de seus respectivos países. 

A pobreza desses pescadores .e deve inicial­
mente aos escassos meios de que dispõem - es-
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pecialmentc à falta de aparelhagem sulicicntc, 
que r'C$Ulla em baho produtividade. Em média, 
um pequeno péscudor prudul wmcnte de 2 11 

J toncl.1da..'i de pescado por ano. 
Além Jis:so. sua quase t<'IIII folia de controle 

sobre o destino a :-cr dado mi produto do seu 
trahruho tc!iuha em preços 1nJus1os e t-.,i,a ren· 
da, o que os lcv11 11 endl\ idurem-sc e u depen • 
derem rotalmc!ntc dos m1ennediários comercíais 
e finnnceiros. Até pouco tempo otrás. o único 
lado pos1t1vo do circulo vicio,;o d11 (l(lhre,.a dos 
pe5Cadorc\ era que o "hvre occs,;o" a um mar 
"ilimitado" M:mpre represcn1uv11 a promessa de 
uma pe. caria ahundunte. o que &Judavu a mantê­
los esperançol>O,. 

Com o advento das "dl!cadas do desenvolvi­
mento", muitos governos de parsc~ suhdescn­
volvido~ optaram pela modcmi1.ação como solu­
ção para as órdidas condições de vida dos pe­
quenos péscadores. A tecnologia 1rad1c1onal, o 
conhec1mcn10 do mar e da pesca adquirido ao 
longo de muitas gerações, bem como a itica da 
preservação de esittics mannha.,;, foram consi­
derados ohstáculos oo dcscnvolvimenlo e, por­
tanto, totalmente ignorados. 

Abandonar n.,; pequena.'> operações de pesca 
em favor da pesca cm grande escala foi visro 
como o cur.;o lógico do crescuncnto económico. 
Supunha-se que os artefetos tecnológicos do 
Ocidente trariam n solução de todos os proble­
mas. Acreditava-se que aumentar a produção e 
a produtividade cru a única pré-condição para 
nliviar a pobrei.a dos pescudorcs. 

Os resultados 

Volumes subscanciais de capital foram mobi­
lizados e investidos em programas de modemi· 
zaçáo. Os resultados obtidos podeql ser medido~ 
por uma avaliação do impacto dC\SCli programas 
~bre as condiçõe de vida dos pequeno peSC"c1-
dores no mundo em desenvolvimento. 

A tccnologin nvançada criou um "dualismo 
tecnológico" na economia pesqueira S6 uma 
pequena minoria - não necessariamente de pe.,­
cadores - linha acesso à aparelhagem de pesca 



A pesca em pequena escala em Cana usa uma mio-de-obra numerosa 

que e,ugia maior investimento de capital. Com 
isso, surgiu uma nova classe de proprietários de 
indO.strias de pesca que não eram pescadores. 

A nova tecnologia de produção foi introdu­
zida sem que eltistisse capital de giro adequado e 
sem qualquer tentativa de mudar a estrutura de 
comercialização controlada pelos intermediá­
rios. Isso, juntamente com os novos custos cres­
centes da produção (especialmente no que se 
referia a combustíveis e manutenção) fez au­
mentar a dependEncia em relação aos financia­
doICS e intermediários: conseguiu-se atingir um 
alto nível de produtividade, mas a custos de 
produção muito mais elevados e a níveis de en­
dividamento que geralmente levavam a uma 
perda gradual do controle sobre os meios de 
produção. 

O crescimento dos custos operacionais e de 
capital, juntamente com o aumento da procura 
de peue, especialmente para exportação, fez 
com que se desse mais Snfase aos lucros a curto 
prazo: a pressão ero no sentido de "explorar" os 
pequenos pescadores e a disponibilidade de pes­
cado a longo prazo, à custa de piores condições 
de nutrição dos consumidores locais. Esta era a 
situação reinante na maioria dos países em de­
senvolvimento ati a d6:ada de 70. 

Odllema 

Na d6:ada de 80, quase todos os países do 
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Terceiro Mundo enfrentavam um dilema. Por 
um lado, especialmente como medida de precau­
ção, viram-se forçados a declarar seus direitos 
exclusivos sobre vastas faixas marítimas como 
forma de garantir o futuro da pesca nacional e 
das operações em águas profundas. Por outro 
lado, uma vez que o desenvolvimento das in­
dO.strias de pesca não havia produzido os resul­
tados esperados, tiveram que redobrar a énfase 
sobre as pequenas operações de pesca, quase 
sempre limitadas às águas mais próximas da 
costa. 

A Primeira Confe~ncia Mundial da Pesca 
(WFC), promovida pela Organização para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO) em Roma, 
em julho de 1984, tinha por finalidade fazer um 
balanço dos problemas encontrados no desen­
volvimento da indástruf da pesca e do dilema 
enfrentado pelos países do Terceiro Mundo. A 
conferencia conseguiu realizar a diffcil tarefa de 
reconciliar os interesses e reivindicações coo­
fütantes dando igual importância à necessidade 
de continuar n investir, aumentar o comércio 
internacional de peue, melhorar a administração 
dos recursos e considerar a importância do pes­
cado como alimento para as classes pobres. 

Na mesma ocasião, os trabalhadores da in­
dústria da pesca, reunidos em Roma para a Pri­
meira Conferencia Internacional de Pescadores 
e Trabalhadores Afins (ICFWS), não adotaram 
o mesmo enfoque consensual. A ênfase da coo-
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Especial / Pesca 

ferêncin recaiu sobre n necessidade dos lrnbn­
lhadores - e especialmente dos pequenos pesco­
dores - de passarem da periferia para o centro 
do desenvolvimento dn indústria dn pesca. 

A ICFWS foi bem clara ao proclamnr a con­
veniência da e.\istêncin do setor da pequena pes­
ca, s3tientando que ele faz uso 1111ensivo de 
mão-de-obra, requer pouco capital e poupa 
combustível. permitindo n opçlio de usos múlti­
plos de energia. Além disso, gero nssentamentos 
de..~ntrnli1.ados e não promo,e grandes dispa­
ndades de rend11. As opcrnçõcs de pequeno 
porte são dcseJáveis por serem ecologicamente 
adequadas aos ecossistemas aquáticos tropicais, 
caractero..ados por numerosas espéoes em pe­
quenas quanudades, geralmente dispersas nas 
águru pró:<imas à costa. Os pequenos pescado­
res são criati,os e aceilrun qualquer medida que 
aumente sua eficiência. 

AMm disso, o setor encontra-se bem adapta­
do n pe(Juenos canais de comercialização edis­
lribuição, os quais são altamente eficientes e, em 
muitos paf.ses, administrados por mulheres. As­
sim, a conveniência do setor da pequena pesca 
para os países em desenvolvimento se deve não 
só a motivos sociais e de bem-estar, mas tam­
bén a razões econôrnicas, t6:n.icas, ecológicas e 
organizativas. 

A ICFWS exortou ainda os governos do 
Terceiro Mundo a darem maior atençáo às rei­
vindicações dos pequenos pescadoteS, as quais 
incluem a necessidade de reservar e proteger, 
para a pesca em pequena escala, todas as águas 
acessíveis à mesma: banir qualquer tecnologia 
que perturbe o eqoillbrio do ecossistema atrav~ 
da pesca excessiva e da poluição; promover a 
parócipação de organizações ou comunidades de 
pescadores na formulação e implantação de me­
didas administrativas e reguladoras; e, final­
mente, respeitar e garantir o direito fundamen­
Lal de associação dos trabalhadores da pesca. 

Ação 

Deliberações e conferências não chegam a 
ser substitutos de ação. Na melhor das hip6te-
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ses, são pontos de partida e fontes de inspiração. 
Ainda é cedo demais para dizer se a condição 
dos pequenos pescadores melhorou ou promete 
melhorar desde a realização do WFC. 

No entanto, certas iniciativas tomadas npós a 
ICFWS por organizações de pe()Uenos pesca­
dores representadas cm Roma indicam que tem 
havido maior envolvimento e ação na direção 
certa. 

No norte das Filipmas, a Calariz, uma arga­
ni.z.ação de pequenos pescadores, vem exigindo a 
reforma das águas e o fim da tendência de pri­
vatizar baías com a instalação de viveiros que 
reduzem a área destinada à pesca comunitária. 
Juntamente com seus patrocinadores, a Ca1ariz. 
investigou cm detalhe a concessão de licenças 
para viveiros, a poluição das bafas e a operação 
não-autorizada de equipes de traineiras. 

De posse dos resultados da investigação, a 
Calariz recorreu a várias formas de protesto 
não-violento contra a injustiça que é privá-los 
de sua forma tradicional de subsisténcia. Com a 
redemocratização do pa.(s, há grande esperança 
de que a situação dos pequenos pescadores ve­
nha a melhorar. 

Os pequenos pescadores de Kuala Juro, na 
Malásia, adotaram um programa de interc4mbio 
mediante o qual seus colegas da Tailândia e das 
Filipinas aprendem durante duas semanas a arte 
do cultivo de mexilhões, Essa transfetiocia de 
tecnologia de pescador para pescador é um pe­
queno mas importante passo no sentido de se 
adotar uma tecnologia apropriada. 

O aprendizado não foi prejudicado por dife­
renças linguísticas, culturais ou religiosas - pelo 
contrário, essas diferenças contribuíram para 

ressaltar a necessidade de maior solidariedade 
Sul-Sul na solução dos problemas comuns a pe­
quenos pescadores. 

A Federação Sul-Indiana de Sociedades de 
Pescadores (SIFFS), organização que congrega 
diversas entidades de pescadores, vem ajudando 
seus associados na comercialização coletiva do 
pescado. A intervenção é feita de modo que o 
grosso do pescado chegue às mãos dos consu­
midores urbanos e rurais locais. 



Uma vez que a revolução do motor oe popa 
só agora começa a chegar aos pescadores do sul 
da Índia, a SIFFS adotou um programa de trei­
namento de pescadores destinado a desmitificar 
esse novo artcfnlo, ensinando os a melhor ma­
neira de utifü:á-lo para diminuir o consumo de 
combustível e os custos de manutenção. Os no­
vos barcos de madeira compensada construídos 
pela SH FS (nos quais os motores são utilizados) 
são proJctados de modo a pennitir o uso efi­
ciente de ,elas . Procura-se, assim, cstunular os 
pescudores a adotarem a ulili1.ação de cnergi.L\ 
altcmau,as a fim de rcdu1jr os custos operacio­
nais e manter seus conhcc1mcntos tradicionais 
da arte de veleJar. 

Pescadores africanos de 13 países reuni­
ram-se recentemente cm Cabo Verde para dis­
cutir o impacto da operação de navio!- de pesca 
estrangeiros c1 1 sua. ;\guas territoriais sobre a 
capac1d:ule de produç,io e a renda dos pequenos 
pcsc:idorcs. Outro tópico discutido foram as 
formas de org,mi1aç:io econ6mica adcqu,1das a 
estes últimos. 

A troca de idéías tijudou os pescadores a 
compararem suas observações quanto aos prós e 
contru:; das váriàs experiências atualmente em 
curso cm seus países. as qu31s incluem: controle 
estatal total, cooperativas parucstar.us e lívrc 
iniciativa completa. 

,\ Anpac é n associação dos pe~adores ar­
tesanais da Colômbia. Grnças aos seus longos 
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anos de variada experiência, à dedicação de seus 
associados e a uma revista intitulada Cayuco. a 
Anpac pôde tomar a iniciativa de apoiar e for­
talecer as organizações de pescadores em outros 
países latino-americanos. 

Entre as questões consideradas prioritárias 
estiío: pressionar o governo para que planeje 
melhor o de.-.envolvtmento industrial costeiro, a 
fim de reduzir a poluição das águas litorâneas; 
transferência de tecnologia entre pescadores de 
dive1sos par~. com a ajuda de organizações 
dedicadas à causa dos pequenos pescadores: e 
trabalho político no sentido de banir o uso de 
traineiras em águas próximas ao btoral - para o 
qual a Anpac depende em muito das experiên­
cias dos pequenos pescadores de outras partes 
do mundo 

Todas estas providências são apenas o germe 
de um programa de ação ma.is intenso e mais 
forte. necessário parJ forçar as mudanças im­
prescindíveis à restauração do verdadeiro papel 
dos pequenos pescadores. Por si só, não são 
bastantes. Os governos e as organizações inter­
nacionais devem ir além da manifestação verbal 
de interesse e íazer esforços concretos no senti­
do de criar um processo de desenvolvimento 
maJs Justo, participauvo e duradouro na indús­
tria pesqueira mundial. • 

John Kurien• 

• ~ro ao Centro para Esludol oe Dei •,n,olvimenlO da 
indla I e,-secre1a,10 geral da ICFWS 
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O Rio de Janeiro é muito mais 
que um cartão postal do Brasil. 

GOVERNO DO 
ESTADO DO 
RIO OE JANEIRO 
- BRASIL 

O Estado do Rio de Janeiro não é só feito 
de belezas naturais. É, acima de tudo, uma 
grande oficina de trabalho. Por isso, somos 

o segundo pólo de desenvolvimento 
e o maior centro financeiro do Brasil. 

Nossas empresas produzem, em escala 
de exportação, alimentos e bebidas, peles 
e manufaturas de couro, papel, produtos 

químicos, plásticos e têxteis, borracha natural 
e sintéLica, aparelhos elétricos, produtos 

metalúrgicos e muito mais. E, além de 
concentrar o maior número de empresas de 
consultoria de engenharia, o Rio de Janeiro 

tem o principal aeroporto e o segundo 
maior porto do Brasil. 

O BD-Rio, como agência financeira 
de fomento, tem a função de trabalhar pelo 

desenvolvimento do Estado. Por isso, 
o BD-Rio deseja ser o laço entre nossas 

empresas exportadoras e os importadores em 
potencial de nossos produtos. Laço que há 
de unir povos amigos. Use o BD-Rio para 

fazer comatos com as empresas do 
Rio de Janeiro. O BD-Rio terá sempre 

a solução adequada para a sua e;,..-pectativa. 

-~ 
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A. 

Praia do Flamengo, 200 - 23?. 24~ e 25? andares 
Rio de Janeiro - Brasil - CEP.22210 

Tel.: 205.5152 (PABX) · Telc.x (021) 22318 
Filiado â Associação Brasileira de Bancos de Desenvolvimento - ABDE 
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